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B
andas como Legião Urba-

na, Capital Inicial, Plebe 

Rude e Detrito Federal co-

locaram Brasília no mapa 

da música popular brasileira nos 

anos 1980. Elas fizeram mais: 

exerceram influência decisiva 

para a criação de grupos que 

surgiram na década seguinte, 

entre os quais Raimundos, Litt-

le Quail, Oz, Bois de Gerião e 

Maskavo Roots. Embora não te-

nha chegado a desenvolver uma 

longa carreira, a Maskavo Roots 

deixou sua marca na cena musical 

brasiliense, com um trabalho em 

que promoveu interessante fu-

são de elementos do rock, reggae 

e ska, registrado em dois discos.

 O álbum de estreia, que leva o nome 

da banda, de 1995, foi produzido por 

Nando Reis e Carlos Eduardo Miranda 

e lançado pelo selo Banguela, que era 

ligado à Warner. Tempestade, uma das 

faixas do disco, além de ganhar clipe, à 

época foi incorporada ao repertório de 

shows do Skank, e regravada pelo Pato 

Fu, em 1998, no CD Televisão de cachor-

ro. O segundo, que tem como título Não 

guenta, por que veio?, chegou ao merca-

do em 1998 ,via Sony Music.

 Com o codinome M. Roots, a 

maioria dos integrantes da banda 

volta a se reunir hoje, às 21h, no Mi-

nas Brasília Tênis Clube, para cele-

brar os bons momentos vividos a 

mais de 25 anos e relembrar a so-

noridade que mantém-se armaze-

nada na memória afetiva de muita 

gente. No palco, Joana Duah e Mar-

celo Vourakis (vozes), Carlos Pindu-

ca (guitarra), Ricardo Marra (bai-

xo), Ki, (teclados), Txotxa (bateria), 

tendo como convidado o guitarris-

ta Rafael Farret (ex-Bois de Gerião), 

para relembrar músicas como Djo-

rous, Chá preto, Escotilha, Besta 

mole, Blond problem, Vaso chinês 

II e, claro, Tempestade.

 “Quando surgiu, Maskavo Roots 

parecia ter um futuro promissor, ao 

receber o rótulo de ‘Banda Sim MTV’, 

à época influente emissora televisiva 

com programação voltada para a di-

fusão do rock, Estávamos lado a lado 

com O Rappa, Pato Fu, Planet Hemp 

e Virna Lisi”, lembra Pinduca.” A mú-

sica Tempestade foi veiculada em al-

ta rotatividade nas redes nacionais 

de rádio, como a TransaméricaFM 

e o clipe exibido na programação da 

MTV. Em evento, ao vivo da emisso-

ra no Ginásio do Ibirapuera, em São 

Paulo, fizemos a abertura do show de 

Jorge Benjor”, acrescenta.

 Em tom nostálgico, o guitarris-

ta comenta: “Mas, por uma daque-

las ironias inexplicáveis do des-

tino, passado esse primeiro bom 

momento, nenhuma das previsões 

positivas para o disco de estreia se 

concretizou. O Maskavo Roots en-

frentou problemas com empresá-

rio, crises internas, e má sorte em 

relação à própria situação finan-

ceira do selo Banguela, do qual era 

contratado; além de ter perdido três 

dos sete integrantes da formação 

original da banda,antes mesmo de 

gravar o segundo disco”.

 Em 2000, o Maskavo retirou o sobre-

nome Roots e reestruturou a formação, 

aproximando mais do estilo reggae

-pop. Atualmente, a banda, que se 

mantém ativa há 20 anos, conta ape-

nas com um dos músicos da forma-

ção original, o guitarrista Prata. Em 

2009, ele voltou a se juntar a Marcelo 

Vourakis, Joana Duah, Quim, Ricardo 

Marrara e Carlos Pinduca em show no 

festival Porão do Rock. 

ROCK 

RECRIADO 

o espírito de renovação. No re-

pertório, ele revisita Isn’t she lo-

vely (Stevie Wonder), Here, the-

re and everywhere (Beatles), Ben 

(Michael Jackson), Another one 

bites the dust (Queen), Redemp-

A BANDA M. ROOTS, UM DOS DESTAQUES DO ROCK NA DÉCADA DE 1980, APRESENTA SHOW HOJE NO MINAS TÊNIS CLUBE

A banda Maskavo 

Roots despontou 

no ápice do 

movimento do 

rock na década 

de 1980

Brasília 
BALANÇA

 » IRLAM ROCHA LIMA

Gabriel Grossi: 

releitura de 

grandes 

clássicos 

do rock 

 (Police), Wonderwall (Oasis) 

Smell like teen spirit (Nirvana).
Smell like teen spirit (Nirvana).
Smell like teen spirit

Todas esta canções, e mais algu-

mas que não ganharam registro, po-

derão ser apreciadas no show de lan-

çamento do Re disc Cover, que Grossi 
Re disc Cover, que Grossi 
Re disc Cover

fará hoje, a partir das 17h, no Espaço 

La Hook (Núcleo Rural Taguari 220, 

no Lago Norte). Ele será acompa-

nhado por Michael Pipoquinha 

(baixo), Sérgio Machado (bateria) 

e Eduardo Farias (piano e tecla-

dos), e terá como convidado es-

pecial o cantor e compositor Chi-

co Chico, filho de Cássia Eller. 

Em 20 anos de carreira, Ga-

briel Grossi lançou seis dis-

cos solo e participou de pro-

jetos ao lado de alguns 

dos maiores nomes 

da música popu-

lar brasileira, 

entre eles Chico Buarque, Milton Nas-

cimento, João Donato, Ivan Lins, Dja-

van, Hermeto Pascoal, Paulo Moura, 

Dominguinhos. e também com os 

norte-americanos Wynton Marsalis 

e Dave Matthews.

“Iniciei minha trajetória em Brasí-

lia, no Clube do Choro. É sempre um 
inci

M.ROOTS
Show hoje (sábado), às 21h, no Minas Brasília Tênis Clube (Setor de Clubes Norte), com a participação da banda Nuggetz e do DJ Debulha. Ingressos: R$ 25 (primeiro lote) e R$ 28 (segundo . Venda pela Sympla. Não recomendado para menores de 18 anos. Informações: www.facebook.com/events/508298760919595 

RE DISC COVER 
Show de Gabriel Grossi e banda, com participação de Chico Chico e abertura de Isadora Pina, hoje, a partir das 17h, no Espaço La Hook, Núcleo Rural Taquari, 220, Lago Norte I

NÚMERO 21.572 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Mortes à espera do trem

No Centro de Ensino Médio Ave Branca, em 
Taguatinga, a estratégia dos “aulões virtuais” 
durante a pandemia deu resultado e emocionou 
a diretora, Suzane Martins: 36 alunos da 
instituição (parte deles com ela, na foto acima) 
passaram para diferentes cursos de graduação 

na Universidade de Brasília, por meio do 
Programa de Avaliação Seriada. “São verdadeiros 
guerreiros, pois vivenciaram todo o ensino médio 
a distância”, elogiou. E não se trata de um feito 
isolado do Cemab. Escolas públicas de Santa 
Maria e de Ceilândia, como o CEM 02 (ao lado), 

também registraram aprovação recorde na primeira 
chamada do PAS. Nessa fase, mais da metade dos 
calouros aprovados para o primeiro semestre 
de 2022, que vão ingressar na UnB no próximo 
período letivo, são oriundos da rede pública (826) 
ou estudantes que se declararam negros (88). 

No evento que formalizou a pré-candidatura da chapa 
PT-PSB à Presidência, o líder petista exaltou a união dos 
antigos rivais. “Você me chama de companheiro Lula, 
eu te chamo de companheiro Alckmin”. No entanto, a 

consolidação da parceria enfrenta resistências. PÁGINA 2 

Inclusão leva escolas públicas a 
aprovação recorde no PAS

Juntos e misturados: Lula 
faz juras de amor a Alckmin

Caravana / Presidente da Embrapa, Celso Moretti fala 
ao CB.Poder sobre projeto que busca soluções agrícolas para 
melhorar eficiência no uso de fertilizantes no país. PÁGINA 7

Míssil atinge estação em Kramatorsk, no leste da Ucrânia, 
mata 50 civis e fere 98. Ao menos 4 mil pessoas tentavam 

fugir da cidade. “Era apenas o horror. Sangue, muitos corpos”, 
contou ao Correio o prefeito Oleksandr Honcharenko. Rússia 

nega ataque e fala em “provocação” dos ucranianos. 
A comunidade internacional reagiu com ira.  PÁGINA 8

"Chef da erva”, 
professora ensinava a 

cozinhar com maconha 

Covid: mesmo sem 
exigência de máscara, 

casos caem no DF
PÁGINA 17 PÁGINA 14

PÁGINA 13

Último episódio da 
série apresenta os 
times de Minas e do 
Rio. Estados imperam 
desde 2019. Atual 
campeão, Atlético-MG, 
de Hulk, é o time a ser 
batido. PÁGINA 19
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SERVIDORES SEU BOLSO
Governo avalia três 
opções de reajuste

Inflação é a maior em 
março desde 1994

A primeira beneficia apenas 
policiais e o pessoal do BC e 
da Receita. A segunda, é dar 
R$ 440 de vale-alimentação 
para todos. E a última, um 
reajuste geral de 4% a 5%.

Alta de 1,61% no IPCA foi 
puxada pelo megarreajuste 
no preço dos combustíveis 
em 11 de março. Ontem, a 
Petrobras reduziu em 5,6% 
o valor do gás de cozinha.

PÁGINA 7 PÁGINA 6

Hoje tem   
M. Roots, bebê!
Um dos destaques do 
rock da década de 1980, 
a antiga banda Maskavo 
Roots reúne a maioria 
dos integrantes e se 
apresenta hoje, no Minas 
Tênis Clube.

PÁGINA 22

Felipe Araújo/AFP

Jane GodoySilvio Queiroz
Mulheres poderosas na 

Embaixada do Senegal. PÁGINA 16
Guerra na Ucrânia pode afetar 
as eleições na França. PÁGINA 9

Denise RothenburgAna Maria Campos
Inflação alta hoje é o que mais 
incomoda o governo. PÁGINA 4 

Coronéis da PM disputam 
espaço nas eleições. PÁGINA 14 

Anatolii Stepanov/AFP 
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Ceilândia e Brasiliense 
decidem o título do 
Candangão, hoje, às 15h30, 
no Abadião. Em jejum 
desde 2012, Gato Preto 
tenta encerrar tabu. Jacaré 
  cobiça o bicampeonato.      
        PÁGINA 20

OS BICHOS
vão se pegar

  cobiça o bicampeonato.      
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CORRIDA ELEITORAL

Por eleição, desafetos 
viram “companheiros”
Cúpula do PSB indica Geraldo Alckmin para vice de Lula na corrida pelo Planalto. Ex-governador paulista, antigo adversário 

do ex-presidente, sofre oposição dentro do PT, mas chapa deve ser sacramentada em ato público no próximo dia 30  

“D
aqui para a frente, 
você não pode mais 
ser tratado de ex-
governador, eu não 

posso ser tratado de ex-presi-
dente. Você me chama de com-
panheiro Lula, eu te chamo de 
companheiro Alckmin.” Foi des-
sa forma que o virtual pré-candi-
dato do PT à Presidência da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva, 
deu as boas-vindas ao seu prová-
vel colega de chapa.

A indicação formal de Geral-
do Alckmin pelo PSB para com-
por com Lula a candidatura pre-
sidencial, ontem, em um hotel 
de São Paulo, foi mais um ato no 
sentido de consolidar a alian-
ça entre os dois, ainda vista com 
desconfiança por alas petistas. 
Para mostrar que não pretende 
negociar o nome de seu compa-
nheiro de chapa, Lula convidou 
as principais lideranças dos dois 
partidos para o evento.

Ainda não foi o anúncio ofi-
cial da coligação PT-PSB, mas, 
na prática, a aliança está sacra-
mentada. O Diretório Nacional 
do PT deve reunir-se no dia 13 
para oficializar a indicação dos 
dois nomes, que serão levados à 
aprovação do partido em um en-
contro nacional marcado para o 
início de junho. Antes, em 30 de 
abril, os dois devem participar 
de um ato público para anun-
ciar a união e, em 1º de maio, há 
a expectativa de que Alckmin es-
treie em um palanque tradicio-
nalmente petista nas comemo-
rações do Dia do Trabalho.

“Vou me dedicar de corpo e 
alma para que esta aliança se-
ja definitiva. Vamos percorrer 
este país de Roraima ao Chuí”, 
disse Lula, dando o tom de pré-
campanha.

Mais contido, Alckmin falou 
antes do ex-presidente. Mas bateu 
na tecla de que a situação políti-
ca e econômica do país é bastante 
complicada. “Aqui foi bem expli-
citado o momento grave que nós 
estamos vivendo. Não é hora de 
egoísmo, é hora de generosidade, 
grandeza política, desprendimen-
to e união. Política não é uma arte 
solitária. A força da política é cen-
trípeta, e nós vamos somar esfor-
ços para a reconstrução do nosso 
país”, declarou o ex-tucano.

A presidente do PT, deputada 

 » VINICIUS DORIA 
 » VICTOR CORREIA

Lula disse que vai se dedicar “de corpo e alma” para que a aliança com Alckmin seja definitiva: “Vamos percorrer este país”

Rodrigo Francisco/divulgação

Gleisi Hoffman (PR), foi a mestre 
de cerimônia do evento, monta-
do para que seu homólogo do 
PSB, Carlos Siqueira, pudesse 
entregar formalmente a carta 
com a indicação do nome para 
a vice-presidência. No documen-
to, o PSB manda alguns recados, 
como a intenção da legenda de 
participar da montagem do pro-
grama de governo da coligação.

“A composição de uma fren-
te ampla exige a formulação de 
um programa que corresponda 
às perspectivas das forças que a 
compõem, tanto em termos po-
lítico-partidários quanto no que 
se refere aos segmentos da socie-
dade civil que tal frente pretende 
representar”, destaca Siqueira na 
carta, que descreve Alckmin co-
mo um político de vida pública 
“longeva e honrada”, “perseve-
rante” na defesa da democracia 
e que prega o equilíbrio no “diá-
logo entre diferentes”.

Caciques das duas legendas 

reforçaram a imagem de união. 
Do PSB estavam o governador 
de Pernambuco, Paulo Câmara; o 
prefeito do Recife, João Campos; 
e o pré-candidato ao governo de 
São Paulo Márcio França. Do lado 
petista estavam o senador Pau-
lo Rocha (PA) e deputados como 
Paulo Teixeira (SP), Reginaldo Lo-
pes (MG) e José Guimarães (CE).

Toda a fala de Lula, ontem, foi 
no sentido de prestigiar o novo 
aliado — que já foi, pelo PSDB, 
um dos principais adversários do 
PT em São Paulo. “Ninguém tem 
mais experiência de ser vice como 
Alckmin. Ele foi vice do (governa-
dor de São Paulo) Mário Covas — e 
o Mário Covas era um governador 
turrão. Alckmin aprendeu a ser vi-
ce do Covas, durante seis anos, e foi 
governador. Vocês sabem que é is-
so que precisamos para consertar 
o Brasil: a experiência do Alckmin, 
a minha experiência, e o compro-
misso que vamos assumir”, discur-
sou o ex-presidente.

Essa chapa, se for 
formalizada, não 
é só para disputar 
as eleições. Talvez, 
ganhar as eleições 
seja mais fácil do 
que a tarefa que 
teremos à frente 
para recuperar  
este país”

Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT)

Se depender dos políticos 
que integram PT e PSB, a cha-
pa Lula-Alckmin já está consoli-
dada. “Para o PSB, sempre é bom 
disputar eleição majoritária, ti-
nha tempo que a gente não fa-
zia isso depois do (governador de 
Pernambuco) Eduardo Campos 
(morto em acidente aéreo duran-
te a campanha presidencial de 
2014). É um quadro de excelên-
cia, respeitado, vai trazer equilí-
brio”, elogiou o deputado Paulo 
Folleto (PSB-ES).

Mesmo entre a ala mais à es-
querda do PSB, o nome do ex-tu-
cano já está absorvido. Para o depu-
tado Camilo Capiberibe (PSB-AP), 
Alckmin será protagonista na ar-
ticulação com o centro, em nome 
do objetivo maior, que é impedir 
a reeleição de Bolsonaro.

“Alckmin, como político ha-
bilidoso, governou por quatro 

vezes o maior estado do Brasil, 
ele tem de ter papel ativo no 
programa (de governo) e na ar-
ticulação política, para ampliar 
a base de sustentação puxando 
para o centro”, frisou. “Normal-
mente, nós, a parte mais à es-
querda do PSB, a última coisa 
que iríamos querer é um candi-
dato que nem o Alckmin, mas o 
que estamos discutindo é a exis-
tência da democracia. Vamos 
ter, sim, de ceder nos nossos 
pontos fundamentais. O centro 
de Alckmin é o centro político, 
não o Centrão”, acrescentou.

Estratégica

No PT, a tarefa das lideran-
ças políticas é quebrar resis-
tências da militância ao nome 
de Alckmin antes que a chapa 
ganhe as ruas. O argumento é 

o mesmo: repetir o bordão de 
que, do ponto de vista da de-
fesa da democracia, o mais im-
portante é tirar o atual ocupan-
te do Palácio do Planalto. Para 
isso, a aliança com o ex-gover-
nador de São Paulo é conside-
rada estratégica e está acima de 
preferências ideológicas.

“Essa escolha consolida uma 
chapa muito forte e represen-
tativa do que nós queremos, 
que é convidar o Brasil para 
repactuar a democracia brasi-
leira e fazer uma ampla frente 
para derrotar o bolsonarismo”, 
destacou o deputado Henrique 
Fontana (PT-RS). “Ele vai ter 
um papel importante, como 
teve José de Alencar. A escolha 
dele mostra a vontade de dia-
logar com setores que não es-
tiveram conosco nas últimas 
eleições.” (VD e VC)

Missão de quebrar resistência na militância

Para políticos que integram PT e PSB, chapa já está consolidada

Filipe Araujo / AFP

Para a deputada Benedita Sil-
va (PT-RJ), Alckmin é uma “sina-
lização para os setores que pen-
sam que o PT é radical, que não 
vai dialogar”. Ela acredita que o 
neossocialista terá um papel im-
portante nas articulações políti-
cas. “Nós sabemos que essas elei-
ções vão ser duras, que não estão 
ganhas e que depende de muita 
luta que teremos pela frente”, fri-
sou. “O papel do Alckmin, o pa-
pel de um vice é também parti-
cipar das articulações políticas, 
é um papel muito importante. 
Como o José Alencar quando o 
Lula foi presidente”, comparou 
a deputada.

Bíblia e Constituição

Em um determinado mo-
mento do discurso, Lula citou a 
Bíblia, referência incomum em 
seus discursos. Depois de ser 
criticado até dentro do próprio 
PT, nesta semana, por ter feito 
declarações sobre aborto, um 
tema caro ao segmento evangé-
lico e ao próprio Alckmin, o ex
-presidente declarou que a defe-
sa dos direitos dos mais neces-
sitados está expressa na Consti-
tuição e no livro sagrado. “É só 
pegar a Constituição, pegar a Bí-
blia, a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, que ali está 
tudo escrito o que o povo tem 
direito e que a gente não conse-
gue cumprir”, destacou.

Os elogios de Lula a Alck-
min foram intercalados de crí-
ticas ao presidente Jair Bolsona-
ro (PL). “Eu não imaginava que, 
em tão pouco tempo, pudessem 
ser destruídas coisas que leva-
mos tanto tempo para cons-
truir”, disse Lula.

Ele botou na conta do atual 
governo o número de mortos na 
pandemia, chamou Bolsonaro de 
“genocida”, citou as denúncias de 
corrupção na compra de vacinas, 
e ainda incluiu nas críticas a alta 
taxa de inflação de março, divul-
gada ontem, que atingiu o maior 
patamar para o mês desde o iní-
cio do Plano Real (leia reporta-
gem na página 6).

“É a maior inflação dos últi-
mos 28 anos. E parte dessa infla-
ção deve ser debitada nas costas 
de quem governa este país, por-
que uma parte da inflação é ener-
gia, é energia elétrica, óleo diesel, 
gás, gasolina. A outra é o alimen-
to”, acusou o ex-presidente.

Não é hora de egoísmo, 
é hora de generosidade 
e grandeza política, 
desprendimento, 
união. Não há parte 
solitária na política, 
a força da política 
é centrípeta, e nós 
vamos somar esforços 
para reconstrução do 
nosso país”

Geraldo Alckmin (PSB)

Saiba mais

O acordo que selou a aliança 
PT-PSB não interrompeu a 
“caça às bruxas” na legenda 
petista. Nos bastidores 
do partido, há críticas à 
coordenação da campanha 
e preocupação com deslizes 
verbais de Lula. Na avaliação 
de uma ala da sigla, o 
ex-presidente tem sido mal 
orientado na estratégia e 
erra ao recorrer à mesma 
tática usada pelo presidente 
Jair Bolsonaro ao dizer 
apenas o que seu eleitor 
quer ouvir, sem ampliar o 
leque de apoios. A “culpa”, 
porém, não é debitada na 
conta dele, mas atribuída 
aos desacertos da presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, na 
coordenação da campanha.

Turbulências  
na campanha
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O 
ex-ministro da Justi-
ça Sergio Moro voltou a 
contrariar o União Bra-
sil, partido no qual ele 

ingressou na semana passada, e 
disse nos Estados Unidos que seu 
nome ainda está disponível pa-
ra a eleição presidencial. “Estou 
jogando o jogo, e ainda estou no 
jogo”, afirmou o ex-juiz no Atlan-
tic Council, um centro de pes-
quisas em Washington, capital 
norte-americana. Segundo des-
tacou, contudo, a decisão sobre 
o papel dele na disputa eleitoral 
é do presidente do União, depu-
tado Luciano Bivar (PE).

“Eu não posso ir para um no-
vo partido e dizer ‘sou o candida-
to presidencial’. Mas meu nome 
está disponível para essa posição 
ou outra que eles entendam que 
possa ser trabalhada. O que eu já 
disse foi que não serei candidato 

a deputado federal”, enfatizou. 
Em diversos momentos da en-
trevista, Moro reforçou que ain-
da pretende concorrer ao Palácio 
do Planalto.

Sair do Podemos, confor-
me disse, foi “apenas um passo 
atrás”, que considerou necessá-
rio. “Entendi que precisava de 
um partido mais forte para en-
frentar o desafio da polarização 
e decidi me filiar ao União Bra-
sil. Então, coloquei meu nome à 
disposição do partido”, afirmou.

Moro criticou a polarização 
entre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que lideram 
as pesquisas de intenção de voto, 
e defendeu a unidade da terceira 
via. Nesta semana, União Brasil, 
MDB, PSDB e Cidadania chega-
ram a um acordo para lançar um 
candidato único a presidente.

ELEIÇÕES

Evaristo Sa/AFP      

“Ainda estou 
no jogo”,  
diz Moro

Ex-ministro contraria de novo o partido e afirma que é um dos nomes para o Planalto. Ele descarta, mais uma vez, concorrer à Câmara

De acordo com Moro, seu papel na corrida eleitoral depende do presidente do União Brasil

Apesar de Moro estar no 
União, contudo, Bivar não des-
carta colocar o próprio nome na 
mesa para a disputa. O MDB tem 
a senadora Simone Tebet (MS) 
— que enfrenta a resistência dos 
diretórios regionais do partido, 
principalmente no Nordeste —, 
e o PSDB está dividido entre dois 
nomes. O pré-candidato oficial 
dos tucanos é o ex-governador 
de São Paulo João Doria, mas o 

ex-governador do Rio Grande do 
Sul Eduardo Leite “corre por fora”.

“Eu disse desde o começo que 
nunca desistiria da eleição pre-
sidencial, e isso é verdade. Isso 
(mudar de partido) foi apenas dar 
um passo atrás, porque eu senti 
que era necessário para ter a pos-
sibilidade de vencer os extremos”, 
ressaltou. “Meu nome segue dis-
ponível na mesa. É claro, isso de-
pende da decisão do presidente 

do partido, Luciano Bivar.”
Moro anunciou, em 31 de 

março, que trocaria o Pode-
mos pelo União Brasil. Na oca-
sião, disse que, naquele mo-
mento, abriria mão da candi-
datura a presidente. Um dia 
depois, descartou concorrer a 
deputado e frisou que não ha-
via desistido “de nada”, numa 
referência ao Planalto.

Essa declaração desencadeou 

uma ofensiva de lideranças do 
União Brasil, como o ex-prefei-
to de Salvador ACM Neto, que 
ameaçaram até mesmo impug-
nar a filiação do ex-juiz se ele 
continuasse com a intenção de 
concorrer a presidente.

Moro está nos Estados Uni-
dos desde quinta-feira, quando 
se reuniu com o secretário-ge-
ral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Luis Almagro.

João Doria, com ACM Neto e Bruno Reis em Salvador

Divulgação/PSDB

O ex-governador de São Pau-
lo João Doria (PSDB) escolheu 
Salvador para lançar a sua pré-
campanha à Presidência da Re-
pública. Depois de ser recebido, 
na noite de quinta-feira, pelo 
pré-candidato do União Brasil 
ao governo baiano, ACM Neto, 
ele ganhou o apoio do prefei-
to da capital, Bruno Reis, que 

também é do União. Os dois 
partidos discutem, com o MDB 
e o Cidadania, a formação de 
uma chapa única que represen-
te o centro não bolsonarista nas 
eleições de outubro.

Antes de Doria embarcar para 
a Bahia, os presidentes das qua-
tro legendas acertaram a data 
de 18 de maio como limite para 
o anúncio da chapa unificada. 
O tucano e a senadora Simone 

Tebet (MDB-MS) já foram es-
colhidos pelos seus respectivos 
partidos para encabeçar a dis-
puta pela Presidência. O ex-go-
vernador gaúcho Eduardo Leite, 
derrotado por Doria nas prévias 
do PSDB, corre por fora, caso a 
coligação de centro não aprove 
o nome do paulista.

Dois motivos levaram Doria 
a escolher a Bahia para iniciar o 
corpo a corpo com o eleitorado. 

O estado é o principal colégio 
eleitoral do Nordeste e terra de 
origem da família paterna do ex-
governador. Ontem, depois de 
conversar com empresários e dar 
entrevistas a veículos locais, ele 
caminhou pelo centro da capital 
baiana, pediu votos e tirou sel-
fies. Hoje, Doria passa o dia no 
município de Rio de Contas, a 
cerca de 600km de Salvador, on-
de ainda tem parentes.

Doria vai a campo por pré-candidatura
 » VINICIUS DORIA

Eu disse, desde o 
começo, que nunca 
desistiria da eleição 
presidencial, e isso é 
verdade. Isso (mudar 
de partido) foi apenas 
dar um passo atrás, 
porque eu senti que era 
necessário para ter a 
possibilidade de vencer 
os extremos”

Sergio Moro (União Brasil)
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Dona Lu Alckmin na área
Dentro do PT, já tem gente 

defendendo que a ex-primeira-
dama de São Paulo Lu Alckmin seja 
candidata a vice-governadora na 
chapa encabeçada por Fernando 
Haddad. Só tem um probleminha: tem 
gente no PT adorando a candidatura 
de Márcio França (PSB) ao governo 
paulista.

Noves fora...
É que se França desistir de 

concorrer ao governo, a tendência é 
uma parcela expressiva do eleitorado 
dele correr para o governador-
candidato Rodrigo Garcia (PSDB) ou 
para o ex-ministro Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). Assim, Haddad tem 
alguém de peso que o apoia num 
segundo turno, caso passe para a 
segunda rodada. Ou vice-versa — 
França terá alguém que o apoia, caso 
ultrapasse Haddad ao longo dos 
próximos meses.

Se pode lá, pode cá
Quando perguntado sobre 

a filiação de d. Lu Alckmin e a 
possibilidade de ela ser candidata a 
vice na chapa, França, que de bobo 
tem nada, responde que ela pode 
ser uma “surpresa” como candidata 
a governadora. Ou seja, o PSB não 
pretende abrir mão da candidatura 
própria ao governo paulista.

A noiva da vez
O fato de o União Brasil não querer 

ter candidato ao Planalto fez com que 
todos os pré-candidatos a presidente 
busquem seus principais líderes. ACM 
Neto, por exemplo, esteve com João 
Doria esta semana. E procurará outros 
integrantes da legenda. Sabe como é: 
ali, as discussões estão em aberto.

Governo monta 
discurso para inflação

Preocupado com a inflação de 1,62% registrada 
em março, o presidente Jair Bolsonaro (PL) e sua 
equipe estão quebrando a cabeça para tentar tirar 
esse prato indigesto do colo presidencial. A ideia é 
mostrar que, nos países da Europa, a situação está 
pior. A energia, por exemplo, hoje custa 10 vezes 
mais do que custava antes da pandemia e da 
guerra na Ucrânia. Para isso, aliados do governo 
têm conversado muito com embaixadores 
europeus em busca de dados. Evair de Melo 
(PP-ES) esteve esta semana com os diplomatas 
da República Tcheca e saiu convencido de que 
o Brasil, apesar das dificuldades, está melhor do 
que muitos outros. “Se a gente explicar, o povo vai 

entender que Bolsonaro não tem nada a ver com 
isso. O problema é mundial”, diz.

Outra frente que o governo vai adotar é 
lembrar que Lula já disse por aí que manteria 
Roberto Campos Neto no comando do Banco 
Central. Ou seja, não tem mágica na hora 
de lidar com a economia. O discurso é para 
ultrapassar esse período pré-campanha.

A avaliação, porém, é a de que, quando a 
campanha estiver fervendo, lá para meados 
de setembro, a situação estará melhor. Os 
economistas, entretanto, têm dúvidas a esse 
respeito. O tempo, como sempre, será o 
senhor da razão.

CURTIDAS

Basta um Google/ Os bolsonaristas não 
acreditam que a chapa Lula-Alckmin, anunciada 
ontem, vá fazer bonito nas redes sociais e terá 
ainda dificuldades no mundo real. Até porque, o 
que cada um disse do outro ao longo dos anos, e 
as duas campanhas em que Alckmin enfrentou 
o PT, está registrado e será relembrado. Essa 
história de um chamar o outro de “companheiro” 
terá discurso contrário na campanha.

E tem mais/ No PT, embora Lula e a presidente 
Gleisi Hoffmann tenham garantido que a chapa 
será chancelada, a ala mais radical do partido 
promete vaiar Alckmin na convenção, lá na frente.

Veja bem/ A aposta é a que quem vota em Lula, 
não vai desistir de votar por causa de Alckmin. 
E quem não vota, pode até pensar em, mesmo a 
contragosto, chancelar o petista. Falta combinar 
com o eleitor, cada vez mais cético em relação à 
política.

Vão ter que me engolir/ O ex-juiz Sergio Moro 
acaba de abrir um site no qual conta sua história 
e, diariamente, registrará suas andanças. Sinal de 
que não desistiu nem vai desistir da candidatura 
presidencial, ainda que seu partido não queira.

E o Jair Renan, hein?/ A entrevista ao SBT em 
que o filho 04 (foto) disse que foi a uma reunião 
no Ministério do Desenvolvimento, mas “entrou 
mudo e saiu calado”, foi vista por aliados do 
governo como um erro estratégico. Filhos sem 
mandato de presidente da República têm de 
tomar distância regulamentar de repartições 
públicas. Só devem visitar o gabinete do pai e em 
dia de solenidades oficiais.

PODER

Palanque de ameaças no Sul
Bolsonaro festeja compra de armas pela população, ataca processo eleitoral e nega denúncias de corrupção no Executivo

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) aproveitou uma 
serie de eventos, ontem, 
no Rio Grande do Sul, 

para acenar à sua base conserva-
dora, atacar o processo eleitoral e 
negar suspeitas de corrupção no 
governo. Além de dizer que con-
ta com um exército de civis ar-
mados por ter liberado a compra 
de artefatos de fogo e munições, 
repetiu que haverá contagem de 
votos no pleito de outubro e des-
denhou das pesquisas que apon-
tam a liderança do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) na 
disputa pelo Palácio do Planalto.

Segundo Bolsonaro, ele “rea-
girá a qualquer ditador de plan-
tão que queira roubar a liberdade 
do seu povo”. “Nós facilitamos a 
compra de arma de fogo por par-
te do povo brasileiro. Nos últimos 
anos, temos dobrado a venda de 
armas de fogo no Brasil. Eu sem-
pre digo a vocês: povo armado 
jamais será escravizado. Reagi-
rá a qualquer ditador de plantão 
que queira roubar a liberdade do 
seu povo. Temos, também, am-
pliado e muito a quantidade de 
CACs (colecionadores, atirado-
res esportivos e caçadores) pelo 
Brasil. Hoje ultrapassam 600 mil 
e podem comprar praticamente 
todo tipo de armamento. É um 
estoque, é uma reserva. É o nos-
so maior exército que nós temos, 
que é o povo brasileiro”, disse.

Contagem de votos

De acordo com o presiden-
te, os votos das próximas elei-
ções serão “contados” — apesar 
de a emenda para o voto impres-
so ter sido sepultada na Câmara 
dos Deputados. Ele voltou a ata-
car, embora sem citar nomes, os 
integrantes do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE).
“Por ocasião das eleições de 

outubro, os votos serão conta-
dos. Não somos obrigados a acre-
ditar em duas ou três pessoas, 
como se fossem os donos da ver-
dade. A verdade está com o seu 
povo. E o maior exército do Bra-
sil, que são vocês, está conosco 
também”, afirmou.

Bolsonaro disse, também, que 
“forçam barra” sobre denúncias 
de corrupção em seu governo. 
Sem citar o mais recente episó-
dio, o do gabinete paralelo de 
pastores no Ministério da Educa-
ção — suspeitos de cobrar propi-
na de prefeituras para a liberação 
de recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) —, voltou a dizer que 
em seu governo não teve malver-
sação de recursos públicos.

“Completamos três anos e três 
meses, por mais que queiram 
forçar a barra, sem corrupção”, 
afirmou. Ontem, o senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP) con-
seguiu o número mínimo regi-
mental de assinaturas para a ins-
talação de uma CPI para investi-
gar o escândalo de corrupção no 
MEC (leia na página 5).

Ao lado de Bolsonaro estavam 
os dois pré-candidatos apoiados 
por ele ao governo gaúcho — o 
senador Luís Carlos Heinze (PP) e 
o deputado Onyx Lorenzoni (PL). 
Também participaram do palan-
que o vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos), que ten-
tará uma das vagas do estado em 
disputa pelo Senado, o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, e a pri-
meira-dama, Michelle Bolsonaro.

O presidente afirmou, ainda, 
que “quem acredita em pesquisa, 
acredita em Papai Noel também” 
— crítica ao resultado das son-
dagens eleitorais que mostram 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na frente da corrida 
presidencial.

Bolsonaro sobre CACs, que podem comprar “todo tipo de armamento. É um estoque, é uma reserva”    

Isac Nobrega

 » INGRID SOARES

 » LUANA PATRIOLINO

Em 12 meses, as Forças Arma-
das adquiriram nada menos que 
557,8 mil kg de filé mignon para 
atender aos comandos da Mari-
nha, da Aeronáutica e do Exér-
cito, além da Indústria de Mate-
rial Bélico do Brasil (Imbel). O le-
vantamento do deputado federal 
Elias Vaz (PSB-GO) vai de feverei-
ro de 2021 a fevereiro de 2022 e 
compreende o período do gene-
ral Walter Braga Netto à frente do 
Ministério da Defesa.

O cardápio inclui, ainda, 373,2 
mil kg de picanha e 254 mil kg de 
salmão. A aquisição foi feita me-
diante pregão ou com dispensa 
de licitação. O levantamento está 

sendo esmiuçado pela equipe do 
deputado, que ainda não oficia-
lizou nenhum pedido de apura-
ção oficial.

Um caso despertou, porém, a 
atenção do parlamentar: um dos 
pregões é para a compra de 23 
mil kg de filé mignon para o Gru-
pamento de Apoio do Galeão, no 
Rio de Janeiro. O valor do quilo 
é orçado a R$ 71 e, segundo ele, 
há indícios de superfaturamento.

Este processo é de fevereiro, 
mas, em dezembro passado, fo-
ram realizados pregões com pre-
ço inferior. “Há indícios de irre-
gularidades e vamos investigar 
detalhadamente todos os pro-
cessos. Caso sejam constatados 
problemas, vamos denunciar 

ao Tribunal de Contas da União 
(TCU)”, explicou o parlamentar.

Em fevereiro de 2021, parla-
mentares do PSB denunciaram os 
gastos com alimentação com di-
nheiro público. Identificaram no 
Painel de Preços do Ministério da 
Economia processos de compra 
de 714 mil kg de picanha; 80 mil 
latas de cerveja, inclusive com in-
dicação da marca preferida; mais 
de 150 mil kg de bacalhau; 438,8 
mil kg de salmão; 1,2 milhão de 
kg de filé mignon; além de uís-
que 12 anos e conhaque.

O Correio fez contato com as 
assessorias de comunicação de 
Exército, Marinha e Força Aérea. 
Até o fechamento da edição, não 
obteve resposta.

557,8 mil kg de filé para FAs
 » TAÍSA MEDEIROS

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A Polícia Federal reuniu indí-
cios de que o atual ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, rece-
beu propina do grupo J&F, do 
empresário Joesley Batista. O re-
latório final da investigação foi 
enviado, ontem, ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), com indí-
cios de crimes como corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro.

A partir daí, a Corte deve en-
viar o material ao procurador-
geral da República, Augusto Aras, 
para que decida se apresenta de-
núncia contra Ciro ou se arquiva 
o caso. Segundo a PF, o recebi-
mento ilegal de dinheiro teve iní-
cio em 2014, para garantir o apoio 
do PP na campanha da reeleição 
da ex-presidente Dilma Rousseff.

“Joesley Mendonça Batista, 
por solicitação de Edson Antônio 
‘Edinho’ Silva e auxiliado por Ri-
cardo Saud, fez repasses de van-
tagens indevidas para Ciro No-
gueira Lima Filho, visando a ga-
rantir o apoio do Partido Progres-
sista às eleições da Presidente 
Dilma Rousseff, no ano de 2014”, 
diz um trecho do documento.

Procurada pelo Correio, a de-
fesa do ministro disse que re-
cebeu com estranheza o relató-
rio da Polícia Federal. Segundo 
o advogado Antônio Carlos de 
Almeida Castro, a conclusão é 
baseada somente nas delações 
de Joesley Batista e não existem 
provas externas de crimes. “Es-
sa conclusão teria algum sen-
tido se fosse quatro anos atrás. 
Hoje, é espantoso sob alguns 
aspectos, ver essa conclusão da 
PF. O tempo mudou. As delações 
deixaram de ter a força que ti-
nham”, disse o advogado.

Propina para 
apoio em 2014
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CRISE NA EDUCAÇÃO

CPI do MEC já 
pode sair do papel
Alvo da comissão é o gabinete paralelo de pastores que cobrava propina para liberar verbas do FNDE

O 
senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) obteve, 
ontem, o número míni-
mo regimental necessá-

rio para o pedido de instalação 
de uma comissão parlamentar de 
inquérito para apurar as denún-
cias de existência de um gabine-
te paralelo, no Ministério da Edu-
cação (MEC), integrado por dois 
pastores que estariam cobrando 
propina de prefeituras em troca 
da liberação de recursos do Fun-
do Nacional para o Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE). O 
requerimento conta com as assi-
naturas de 27 integrantes da Ca-
sa e os governistas atuam para a 
retirada de apoios à CPI.

Segundo o senador Jean Paul 
Prates (PT-RN), como os parla-
mentares ainda estão sendo pro-
curados para apoiar o requeri-
mento, o documento só será apre-
sentado ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), nos 
próximos dias.

“Não ficaria surpreso se esse 
número de assinaturas aumen-
tar. A decisão sobre quando apre-
sentar esse pedido à Mesa vai de-
pender disso”, salientou. A ideia 
de Randolfe é conseguir pelo me-
nos mais uma assinatura para 
protocolar o pedido.

O último parlamentar a en-
dossar o requerimento foi o se-
nador Veneziano Vital (MDB-PB), 
que defendeu ser “defensor de 
investigações em casos como es-
te”. “Com nossa assinatura, foi 
alcançado o número regimen-
tal para a instalação. Sempre fui 
um defensor de investigações pa-
ra que se obtenha a verdade dos 
fatos. Não poderia ser diferente 
agora”, disse o parlamentar.

A assinatura de Veneziano 
ocorreu horas depois do depoi-
mento do presidente do Fun-
do Nacional Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), Marcelo 
Ponte, à Comissão de Educação, 
na última quinta-feira. Segundo 
os senadores que participaram 
da audiência, além de pouco es-
clarecedor sobre a atuação dos 
pastores Gilmar Santos e Arilton 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Randolfe conseguiu o número regimental necessário para formação da CPI, mas governo trabalha para esvaziar requerimento

Pedro França/Agência Senado

O jurista Dalmo de Abreu Dal-
lari morreu, ontem, aos 90 anos, 
na capital paulista, em decorrên-
cia de um quadro agravado de in-
suficiência respiratória. Com his-
tórico de defesa dos Direitos Hu-
manos e combate à ditadura mili-
tar, ele era professor emérito e ex-
diretor da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo (USP).

Dallari deixa a mulher, sete 
filhos, 13 netos e dois bisnetos. 
Mas não é só. Como afirmou a fa-
mília, por meio de nota, o jurista 
também deixa “várias gerações 
de alunos e seguidores, aos quais 
se dedicou em mais de 60 anos 
de magistério e atuação na pro-
moção dos Direitos Humanos”.

Considerado um dos mais im-
portantes juristas do país, Dalla-
ri nasceu em Serra Negra (SP) e 
mudou-se para a capital aos 16 
anos. Ingressou na Faculdade de 
Direito da USP em 1953 e, após a 
conclusão do bacharelado, con-
correu à livre-docência em Teo-
ria Geral do Estado, que passou 
a integrar em 1964.

Com o início da ditadura, Dal-
lari atuou como resistência de-
mocrática e na oposição ao regi-
me militar que se estabelecia na 
época. Teve uma atuação des-
tacada e se somou a grande ad-
vogados da época, como Sobral 
Pinto e Evandro Lins e Silva. Uma 
de suas ações foi a colaboração 
na organização, em 1972, da Co-
missão Pontifícia de Justiça e Paz 
da Arquidiocese de São Paulo, 
que prestou apoio jurídico e de-
nunciou os casos de violação aos 
Direitos Humanos na ditadura.

O jurista deixou livros reco-
nhecidos como referências para 
os estudos jurídicos, como Ele-
mentos da Teoria Geral do Estado 
e A Constituição na Vida dos Povos 
— Da Idade Média ao Século XXI, 
que conquistou o Prêmio Jabu-
ti na categoria Direito em 2010.

Homenagens

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes foi aluno e orientando 

de Dallari na USP. Em sua rede 
social, ele afirmou que, atual-
mente, democracia e os direitos 
fundamentais perderam “um de 
seus maiores defensores”. “Com 
inteligência, coragem e sabedo-
ria, Dalmo Dallari foi um exem-
plo para gerações de professo-
res e estudantes”, homenageou.

Para o atual diretor da Facul-
dade de Direito da USP, Celso 
Fernandes Campilongo, o velho 
prédio do Largo de São Francis-
co, no centro de São Paulo, perde 
parte de sua história. “Perdemos 
um grande amigo. Dalmo sem-
pre se dedicou a fazer o bem. Um 
defensor dos Direitos Humanos. 
Ele dizia, constantemente, que 
a construção desses direitos de-
veria iniciar desde cedo. Somen-
te assim as pessoas poderiam ter 
consciência do que é ser solidá-
rio e fraterno”, afirmou.

A ex-presidente Dilma Rousseff 
tuitou dizendo que “com a morte 
de Dalmo Dallari, o Brasil perde 
um dos maiores juristas de sua 
história e um grande defensor da 

democracia e do Estado de Direi-
to. Sempre esteve do lado certo da 
história: contra os golpes, como o 
que foi cometido contra mim, e 
contra violência do estado”.

Para o ex-governador do Ma-
ranhão Flávio Dino, “todos nós 
que compomos o pensamento 
jurídico progressista no Brasil ti-
vemos no professor Dalmo Dal-
lari um farol a orientar a nossa 
navegação. Formou gerações em 
todo o país, com seus livros, pa-
lestras, entrevistas”.

Já o ex-presidente nacional da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) Felipe Santa Cruz disse 
que “o Brasil perde uma referên-
cia nos estudos e na defesa do es-
tado de direito e da democracia”.

Dos pré-candidatos à Presi-
dência, somente o do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, homena-
geou Dallari: “O Brasil perdeu 
hoje um dos seus maiores juris-
tas e defensores dos direitos hu-
manos. Ao longo de 90 anos de 
vida, sua trajetória de luta pela 
democracia foi uma inspiração”.

Dalmo Dallari, 90 anos, o jurista que enfrentou a ditadura

OBITUÁRIO

Dallari marcou sua trajetória na defesa dos Direitos Humanos

Arquivo pessoal/Divulgação

O desmatamento na flores-
ta amazônica brasileira bateu 
recorde histórico no primei-
ro trimestre deste ano. Foram 
941km² de devastação entre 
janeiro e março, recorde na 
série histórica iniciada em 
2016 — aumento de 64% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Os dados do sis-
tema de alertas Deter, do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), ligado ao Mi-
nistério de Ciência e Tecnolo-
gia, foram divulgados ontem.

Em janeiro, foram 430,4km² 
de área sob alerta de desmata-
mento — a média para o mês 
no período entre 2016 e 2021 
é de 162km² e a taxa atual foi 
165% maior. No caso de fe-
vereiro, foram 199km² — nos 
últimos seis anos, a média é 
de 135km² e o número regis-
trado este ano é 47% maior. 
Já em relação a março, foram 
312,2km² — a área em 2022 é 
11,8% maior, para uma mé-
dia de 279,3km² na medição 
de 2016 e 2021.

O levantamento do Deter é 
a principal referência do país 
para medir os índices de des-
matamento. A pesquisa indica, 
ainda, um desmatamento fora 
de época. Isso porque, normal-
mente, o período que vai de de-
zembro a março acumula taxas 
menores por causa do tempo 
chuvoso no bioma. Neste ano, 
porém, as taxas se aproxima-
ram do período de seca.

De acordo com Suely Araú-
jo, especialista sênior em po-
líticas públicas do Observa-
tório do Clima, nos três pri-
meiros anos do governo Bol-
sonaro a média anual foi 75% 
maior se comparada aos 10 
anos anteriores. Ela salienta 
que o desmatamento também 
está muito elevado no Cerra-
do. “O que se projeta até o fim 
deste governo é a continuida-
de do projeto de destruição da 
fiscalização e da política am-
biental como um todo”, disse.

Segundo a porta-voz de 
Amazônia do Greenpeace Bra-
sil, Cristiane Mazzetti, “o retro-
cesso na gestão ambiental foi 
um objetivo claro nos últimos 
anos, e os resultados são evi-
dentes nos alertas de desmata-
mento do primeiro trimestre de 
2022 e nos recordes de desma-
tamento em anos anteriores”. 

*Estagiárias sob a 
supervisão de Fabio Grecchi

MEIO AMBIENTE

Devastação 
amazônica 
em 3 meses 
é recorde
 » GABRIELA BERNARDES*
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Moura no MEC, Ponte ainda caiu 
em contradição no episódio da 
licitação para a compra de ôni-
bus escolares.

O presidente da Comissão de 
Educação do Senado, senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), po-
de ser o próximo a assinar a lis-
ta. Isso porque Gilmar e Arilton, 
convidados a se explicarem em 
audiência do Senado, não com-
pareceram nem deram explica-
ções, o que irritou o parlamentar.

Fraude

O processo para a obtenção 
de assinaturas, porém, foi tumul-
tuado pela acusação da senadora 
Rose de Freitas (MDB-ES) de que 
tinham fraudado sua inscrição 
no requerimento. A parlamen-
tar foi rebatida por Randolfe, que 
chamou a afirmação de “inveros-
símil” sobretudo porque todo o 
processo é eletrônico.

Conforme explicou, no mes-
mo dia em que Rose solicitou a 
colocação de seu nome na lista 
pela abertura da CPI por meio do 
Sistema de Envios de Documen-
tos Legislativos (Sedol), ela pe-
diu, pela mesma via, a retirada do 
apoio à formação da comissão.

“Só requer a retirada de um 
apoio quem o oferecera legiti-
mamente antes, de modo a nos 
causar perplexidade a alegação 
de que o primeiro requerimento 
resultaria de fraude. Tal alegação, 
para além de soar francamente 
inverossímil, não se faz acompa-
nhar de qualquer evidência”, re-
bateu Randolfe. Conforme disse, 
a senadora requereu a retirada da 
assinatura “sem explicitar suas ra-
zões” e, “contraditoriamente, não 
fez qualquer alegação de fraude.

O senador, aliás, informou, 
por meio de nota, que também 
pedirá a Rodrigo Pacheco a inves-
tigação da denúncia da senadora.

1º) Para ser criada uma 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito, deve ser 
apresentado um requerimento 
com as assinaturas de 
um terço dos membros 
do Senado — ou seja, 
27 dos 81 senadores;

2º) Recebido o requerimento, 
cabe ao presidente do 
Senado — no caso, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) — 
aceitar o requerimento e 
ler o ato de criação de CPI 
no plenário. É necessária, 
ainda, a publicação no Diário 
Oficial para que a comissão 
de inquérito seja considerada 
oficialmente criada;

3º) Após a criação da 

CPI, é necessário que 
os partidos indiquem 
os membros titulares e 
suplentes do colegiado;

4º) Concluída a indicação dos 
membros pelas lideranças 
partidárias, será definida 
a data da instalação da 
comissão;

5º) Instalada a comissão, 
será eleita a mesa diretora 
dos trabalhos da CPI, 
composta pelo presidente 
e o vice-presidente, eleitos 
pelo voto direto e secreto 
da maioria dos membros 
da comissão. O relator será 
designado pelo presidente 
da CPI, obedecida a 
proporcionalidade partidária.

Passo a passo para a instalação
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Euro

R$ 5,122

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,709 
(-0,68%)

4/abril 4,608

5/abril 4,840

6/abril 4,715

7/abril 4,741

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,4%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             5/4              6/4              7/4 8/4

118.322118.885

CARESTIA

Inflação de março é  
a maior em 28 anos

IPCA dispara e sobe 1,62% no mês, a maior taxa para o período desde 1994, sob pressão de combustíveis e alimentos. No 
acumulado de 12 meses, índice chega a 11,3%. Consultorias financeiras aumentam projeções para o indicador em 2022

S
ob o impacto da alta dos 
combustíveis e com disse-
minação generalizada por 
vários grupos de produtos 

e serviços, a inflação de março foi 
a maior para o mês em 28 anos. 
O Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) subiu 1,62% no 
mês passado, acumulando alta de 
11,3% nos últimos 12 meses, de 
acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

A variação média dos preços 
no mês passado foi a mais ele-
vada para meses de março des-
de 1994, ou seja, antes do Plano 
Real. O índice acumulado em 12 
meses, por sua vez, correspon-
de a mais de três vezes o teto da 
meta estabelecida para o ano pe-
lo governo, de 5%. E é a maior va-
riação desde outubro de 2003.

Oito dos nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados 
pelo IBGE tiveram alta em mar-
ço. Os principais impactos vie-
ram dos transportes (3,02%) 
e de alimentação e bebidas 
(2,42%), grupos de maior peso 
no cálculo do IPCA.

Os transportes acumulam alta 
de 17,37% em 12 meses, puxados 
pelos combustíveis (27,89%). No 
período, a gasolina subiu 27,48%, 
o óleo diesel, 46,47% e o eta-
nol, 24,59%. Também se desta-
caram o transporte por aplicati-
vo (42,74%) e o seguro voluntário 
de veículos (16,43%).

Já os gastos com habitação ti-
veram aumento de 15%, com va-
riações de preços de 28,52% pa-
ra energia elétrica residencial e 
de 29,80% para os combustíveis 
domésticos, o que inclui o gás 
de cozinha.

Os preços dos alimentos su-
biram 11,62% em 12 meses, pu-
xados por itens como cenou-
ra (166,17%), tomate (94,55%) e 
hortaliças e verduras (33,29%).

A alta do  IPCA em março veio 
acima das expectativas do mer-
cado, que aumentou as estima-
tivas para o ano. A LCA Consul-
tores elevou a projeção de 7,5% 
para 8%. “O IPCA de março mos-
trou pressões bastante dissemi-
nadas”, indicou a consultoria, 
em relatório. 

De acordo com o Mitsubishi 
UFJ Financial Group (MUFG), 
o pico de inflação em 12 meses 
será atingido em abril, quando 
o IPCA deverá acumular varia-
ção anual de 11,6%. “A partir daí, 
poderemos ver uma desacelera-
ção gradual, e nossa previsão pa-
ra o ano inteiro está em 6,6%. De 
qualquer forma, o IPCA acima do 
esperado em março leva a algum 
viés de alta para a nossa expecta-
tiva em torno de 7%.”

Segundo Fábio Astrauskas, 
professor de economia do Ins-
per e CEO da Siegen Consulto-
ria, a inflação de dois dígitos deve 
continuar a assombrar a popu-
lação por um bom tempo. “Mais 
do que o número em si, a alta as-
susta pelo que representa: perda 
acelerada do poder de compra, 
principalmente das camadas de 
menor renda da população, em 
itens básicos, como alimentos e 
combustíveis. E não há sinal de 
que o quadro vá se reverter, pelo 
menos a médio prazo. Ao contrá-
rio. Os juros continuam a subir 

 » MICHELLE PORTELA

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

 » RAPHAEL PATI*

Em vez de comer 

carne quatro vezes 

na semana, como a 

gente fazia, agora eu 

substituo por frango. 

Tudo aumentou 

bastante, e a gente 

acaba tendo que 

economizar em 

algumas coisas para 

manter o padrão”

Daniela Mattos, psicóloga

No mesmo dia em que a infla-
ção mostrou alta acentuada, a Pe-
trobras anunciou que vai reduzir 
o preço do botijão de gás cobra-
do das distribuidoras, a partir de 
hoje. A estatal informou que o va-
lor médio do GLP (Gás Liquefeito 
de Petróleo) agora será de R$ 4,23 
por quilo. Um recuo de R$ 0,25. 
Isso significa que o preço de um 
botijão de 13kg  ficará em torno 
de R$ 55, uma queda de R$ 3,27, 
ou seja, 5,6%. O preço para o con-
sumidor, no entanto, ficará bem 
acima disso, pois inclui custos de 
frete e margem das distribuido-
ras e dos revendedores, que têm 
liberdade para fixar os valores.

Atualmente, o botijão de 13kg 
pode ser comprado pelos consu-
midores por R$ 113,63, em mé-
dia, segundo levantamento na-
cional da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) entre 27 de mar-
ço e 2 de abril.

Em nota, a petroleira, que 
vem sendo pressionada pelo Pa-
lácio do Planalto a reduzir o pre-
ço dos combustíveis, explicou 
que a decisão foi tomada a par-
tir do acompanhamento da evo-
lução das cotações internacio-
nais e da taxa de câmbio, que se 
estabilizaram em patamar infe-
rior para o GLP. O reajuste mais 
recente do gás havia sido em 11 

de março, quando foi definido 
aumento de 16,1%.

A alta do gás de cozinha acu-
mulada do ano já soma 10,9%. 
Em janeiro, o valor médio cobra-
do do consumidor era de R$ 102. 
Há duas semanas, passou para 
R$ 112,54, mas alcançava R$ 160 
em alguns estados, como Mato 
Grosso. 

Competitividade

Na nota, a Petrobras reiterou o 
“compromisso com a prática de 
preços competitivos e em equi-
líbrio com o mercado, ao mes-
mo tempo em que evita o repas-
se imediato para os preços inter-
nos, das volatilidades externas e 
da taxa de câmbio causadas por 
eventos conjunturais”.

A Abegás (Associação Brasi-
leira de Empresas Distribuido-
ras de Gás Canalizado) salien-
tou que o anúncio da redução no 
preço do GLP é um indicador da 
capacidade da empresa de ofer-
tar combustível a preços mais 
competitivos.

“A Abegás apela à Petrobras 
para que adote o mesmo trata-
mento ao gás natural. A redução 
do preço da molécula é funda-
mental para beneficiar direta-
mente os mais de 4 milhões de 
clientes residenciais, comerciais, 
industriais e usuários de GNV”, 
afirmou a entidade em nota.

Corte no preço do gás

no país, em uma tentativa do 
Banco Central de reduzir a infla-
ção — um remédio que, isolada-
mente, não cura a doença, e tem 
como um de seus efeitos colate-
rais a retração econômica.” 

Como consequência, o pro-
fessor destaca mais problemas à 
frente, como desemprego. “So-
me-se a isso o noticiário nega-
tivo que vem do exterior, com a 

continuidade da guerra na Ucrâ-
nia e a elevação dos juros tam-
bém nos Estados Unidos, e fica 
ainda mais difícil prever um arre-
fecimento significativo da infla-
ção”, concluiu Astrauskas. 

Mais pobres 

Assim como o IPCA, o Ín-
dice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC), que mede 
a inflação percebida por famílias 
com renda até cinco salários mí-
nimos mensais (R$ 6.060), tam-
bém disparou em março. A alta 
foi 1,71%, após elevação de 1% 
em fevereiro, segundo o IBGE. 
Esse foi o maior resultado para 
um mês de março desde 1994. 
No resultado acumulado de 12 
meses, o INPC ficou em 11,73%. 

A alta da inflação impacta di-
retamente na qualidade de vida 
das famílias, que se veem obriga-
das a tentar adaptar o orçamen-
to para fazer caber o custo com 
necessidades básicas — cada dia 
mais difíceis de manter. Com o 
salário mínimo a R$ 1.212, arcar 
com as despesas fica difícil pa-
ra as pessoas com menor renda, 
mas até as que estão em condi-
ção mais confortável começam a 
rever seu planejamento.

Para contornar a disparada, 
as opções de estratégias para so-
breviver ao aumento generaliza-
do variam. A psicóloga Daniela 
Mattos, 47 anos, foi uma das que 
relatou mudanças na rotina para 
acomodar as elevações de preço. 
Ela conta que na sua casa a car-
ne virou um artigo de luxo, e que 
precisa recorrer a outras opções 
mais acessíveis.

“Em vez de comer carne qua-
tro vezes na semana, como a gen-
te fazia, agora eu substituo por 
frango. Tudo aumentou bastan-
te, e a gente acaba tendo que eco-
nomizar em algumas coisas para 
manter o padrão”, explicou.

A solução também pode ser 
ficar de olho nas promoções. É 
assim que Kléber da Silva, apo-
sentado de 51 anos, alega conse-
guir poupar uma boa quantia no 
fim do mês. “Eu procuro fazer as 
compras em locais pré-determi-
nados, sempre nos dias em que 
têm promoções. Com isso, con-
sigo fazer uma economia de até 

Carne: artigo de luxo

50% da despesa e me adequar 
melhor para buscar essas ofer-
tas”, disse.

Kléber também diz que evita 
andar de carro. Para ele, é mais 
vantajoso utilizar transporte por 
aplicativo ou coletivo. O aposen-
tado aconselha quem quer evitar 
pagar mais caro: “Tenho procura-
do evitar ao máximo abastecer em 
locais em que os combustíveis são 
mais caros e procurado também 
fazer uma espécie de transporte 
solidário com amigos e colegas”. 
(Com Maria Eduarda Angeli*)

*Estagiários sob a supervisão
 de Odail Figueiredo



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 9 de abril de 2022  •  Economia  •  7

CONJUNTURA

Reajuste para servidor na mesa
Governo estuda três alternativas para reforçar salários do funcionalismo e evitar que greves se alastrem no serviço público

A
pós sinalizar reajuste 
apenas para os policiais 
e reservar R$ 1,7 bilhão 
no Orçamento de 2022 

para essa finalidade, o governo 
está quebrando a cabeça para 
evitar uma paralisação genera-
lizada em pleno ano eleitoral. 
Além de servidores da Receita 
Federal, que estão em operação 
padrão, e do Banco Central, que 
partiram para a greve no início 
deste mês, várias categorias se 
mobilizam para conseguir algum 
reajuste após três anos de conge-
lamento por conta da pandemia 
da covid-19, deixando o Palácio 
do Planalto em saia justa.

Para tentar aliviar um pou-
co da tensão na Esplanada dos 
Ministérios, o governo tem três 
alternativas sobre a mesa. Uma 
delas é conceder reajuste ape-
nas para os policiais e servido-
res do BC e da Receita. Os técni-
cos da equipe econômica tentam 
encontrar uma forma para incluir 
essas duas categorias estratégicas 
dentro dessa reserva de R$ 1,7 bi-
lhão e reduzir o valor destinado 
para os reajustes prometido pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL) 
aos policiais rodoviários fede-
rais e agentes penitenciários. Es-
sa promessa estava vinculada à 
aprovação da reforma adminis-
trativa, a PEC 32/2020, que está 
travada no Congresso.

As conversas estão em curso, e 
tudo indica que será possível re-
duzir a parte dos servidores da 
segurança pública para algo em 
torno de R$ 1,3 bilhão, e, assim, 
fazer um agrado de R$ 200 mi-
lhões para os auditores do Fis-
co e outros R$ 250 milhões para 
os funcionários do BC, cuja gre-
ve está afetando a divulgação de 
vários indicadores da autoridade 
monetária. Contudo, as demais 
categorias também estão que-
rendo entrar nesse acordo, se-
gundo fontes do governo, como 
os funcionários da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), ale-
gando que são poucos e o cus-
to adicional ficaria em torno de 
R$ 30 milhões.

A segunda alternativa, que 
é defendida pelo Ministério da 

Manifestação de servidores, na Esplanada, em defesa de reajuste salarial: movimento tem ganhado adesão de categorias    

Fonasefe/Divulgação

 » ROSANA HESSEL

A falta de fertilizantes, devido 
às sanções contra a Rússia, uma 
das principais exportadoras do 
produto para o Brasil, com 23% 
de todo o consumo nacional, le-
vou a Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) a 
buscar soluções para a escassez, 
ao lado do Ministério da Agri-
cultura. A iniciativa Caravana 
FertBrasil começou neste mês e 
irá percorrer as principais regiões 
agrícolas do país, levando solu-
ções para melhorar a eficiência 
no uso de fertilizantes. A meta de 
redução nos custos é ambiciosa.

“Nós vamos cobrir uma área 
de 70 milhões de hectares para 
levar tecnologia e mostrar ao 
produtor como produzir mais 

e de forma mais eficiente. O 
grande objetivo é aumentar a 
eficiência de 60% para 70% do 
uso de fertilizantes. Com isso, 
nossa meta é, ainda na safra 
cujo plantio começa em setem-
bro, reduzir o custo de produ-
ção em cerca de US$ 1 bilhão 
no agro brasileiro”, disse o pre-
sidente da Embrapa, Celso Mo-
retti, em entrevista ao CB.Agro 
— programa feito em parceria 
entre o Correio e a TV Brasília.

Com isso, diversos produtos 
serão beneficiados, como o tri-
go, que ainda não se estabeleceu 
em todas as regiões do país. Mo-
retti conta que há testes de plan-
tio do produto no cerrado de Ro-
raima, no extremo norte do país, 
e os resultados são animadores.

“Fizemos testes com três 

materiais da Embrapa, e duas 
questões nos surpreenderam. 
Primeiro, o tamanho do ciclo. 
Normalmente, no sul do Brasil, 
onde está concentrada a maior 
parte da produção de trigo, são 
110 a 115 dias da semeadura até 
a colheita. Aqui no cerrado, co-
mo o dia é um pouco mais com-
prido, são 95 a 100 dias. E lá (em 
Roraima), foram 66 dias, porque 
é quase em cima da Linha do 
Equador. Também a produtivi-
dade nos surpreendeu: três to-
neladas por hectare, com uma 
média no Brasil que é de 2,4 to-
neladas. Isso nos possibilita que 
tenhamos duas safras de trigo 
no inverno em Roraima”, disse 
Moretti.

Em âmbito nacional, a Em-
brapa busca acabar com a 

dependência de importação do 
trigo. A demanda interna é de 
12 milhões de toneladas, mas o 
país produz apenas 7 milhões. A 
empresa identificou 2 milhões 
de hectares que podem ser uti-
lizados para a produção do ali-
mento, em Goiás, Minas Gerais 
e Bahia. São áreas em que não 
há necessidade de se desmatar 
um hectare de vegetação natu-
ral, pois já são consolidadas pa-
ra o plantio.

“O Brasil pode sair de 7 mi-
lhões de toneladas/ano para 22 
milhões de toneladas/ano. Pode-
mos triplicar a produção e tornar 
o país um dos 10 maiores expor-
tadores de trigo”, afirmou.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

 » RAPHAEL PATI*

Embrapa busca uso eficiente de fertilizantes

CB.AGRO

Celso Moretti: projeto para reduzir US$ 1 bilhão em custos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) está cada vez mais conven-
cido a acelerar a privatização da 
Petrobras, em meio à recente 
confusão na troca de presiden-
te da estatal. Como o processo 
é demorado, a exemplo do que 
vem ocorrendo com a Eletrobras, 
o governo pretende, inicialmen-
te, vender as ações da petrolífe-
ra em carteira da BNDES Partici-
pações (BNDESPar), que somam 
R$ 30 bilhões.

Com esses recursos, o governo 
daria a largada para a criação do 
Fundo Brasil, que destinará 50% 
do dinheiro arrecadado com a 
venda de ativos da União e com 
privatizações para o pagamento 
da dívida pública. Outros 25% se-
riam destinados para o Fundo de 
Erradicação da Pobreza, que já 
está criado, mas ainda sem fon-
tes de recursos. Esse fundo terá 
como principal objetivo a distri-
buição do montante arrecadado 
para todos os brasileiros, igual-
mente, por CPF. E, finalmente, 
os últimos 25% seriam destina-
dos para um Fundo de Renova-
ção Nacional, para investimen-
tos regionais em infraestrutura.

A ideia é eliminar da carteira 
da BNDESPar participações em 
empresas privadas, como JBS e 
Marfrig, que gira em torno de 
R$ 66 bilhões incluindo as ações 
da Petrobras, e destinar esses 
recursos para compor o Fundo 
Brasil. Tanto a administração 
quanto a gestão desse fundo se-
rão feitas pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). 

Novo Mercado

Para vender os R$ 30 bilhões 
de ações da Petrobras que estão 
sob o controle do BNDES, con-
tudo, o governo também está fa-
zendo estudos para colocar esses 
papéis no Novo Mercado da Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3), 
que é o de empresas com o mais 
alto nível de governança. A ex-
pectativa é de que esses R$ 30 
bilhões virem R$ 50 bilhões em 
uma operação que poderá ser 
feita ainda neste ano.

Nesse sentido, a expectativa é 
de que essa medida possa render 
votos para Bolsonaro, que pode-
rá rebater críticas da oposição 
afirmando que, além de vender 
parte da Petrobras — que foi o 
centro do escândalo de corrup-
ção do Petrolão —, ainda conse-
guiu distribuir parte dos recursos 
à população.

O projeto para a criação desse 
novo fundo, que vem sendo pro-
metido pelo ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, há um bom 
tempo, ainda está em fase de 
construção. Quando pronto, de-
verá ser encaminhado ao Senado 
Federal. Já há vários senadores 
interessados na relatoria, inclusi-
ve, Flávio Bolsonaro (PL), o filho 
mais velho do presidente. (RH)

Venda de ações
da BNDESPar

Fique de olho

Veja o calendário de saques:

Nascidos em Retiram em

Janeiro 20 de abril

Fevereiro 30 de abril 

Março 04 de maio

Abril 11 de maio

Maio 14 de maio

Junho 18 de maio

Julho 21 de maio

Agosto 25 de maio

Setembro 28 de maio

Outubro 1º de junho

Novembro 08 de junho

Dezembro 15 de junho

A Caixa Econômica Federal li-
berou ontem a consulta ao valor 
do saque extraordinário do FGTS 
em 2022 para cerca de 42 mi-
lhões de trabalhadores. Poderão 
ser sacados até R$ 1 mil de 20 de 
abril a 15 de junho. O pagamen-
to será feito de acordo com o mês 
de nascimento do cidadão. Com 
a medida, anunciada em 17 de 
março, o governo liberou cerca 
de R$ 30 bilhões do fundo.

A Caixa também lançou uma 
nova versão do aplicativo do 
FGTS, pelo qual os trabalhado-
res poderão consultar a data e 
o valor a ser creditado. Também 
será possível realizar a inclusão 

de informações cadastrais pa-
ra a criação de Conta Poupança 
Social Digital, onde o dinheiro 
será depositado. O app está dis-
ponível nas principais lojas de 
aplicativos. 

Para Cíntia Senna, mestre em 
educação financeira, o saque tem 
que ter destino pensado. “Seja 
para poupar ou pagar dívidas. Se 
a pessoa está inadimplente, esses 
mil reais não resolverão o proble-
ma, tem que ter cuidado, analisar 
a situação e guardar para juntar 
mais dinheiro para tentar pagar 
as dívidas à vista diminuindo ju-
ros e multa”, explicou.

De acordo com Marcos 

Ferrari, ex-secretário de Assun-
tos Econômicos do Ministério 
do Planejamento e ex-secretário 
adjunto de Política Econômica 
do Ministério da Fazenda, com 
o endividamento das famílias ba-
tendo recorde desde o início de 
2021, a oportunidade de sacar o 
recurso e quitar dívidas deve ser 
a prioridade. “A taxa de juros es-
tá no maior patamar desde 2015, 
e a expectativa é de que esse nú-
mero feche 2022 na casa de 13%. 
Para aqueles com folga no orça-
mento, o investimento do saque 
do FGTS em títulos públicos se-
guros e de maior rentabilidade 
pode ser uma boa saída”, disse.

Liberada consulta a saques do FGTS

Economia, é conceder um va-
le-alimentação de R$ 400 para 
todos os servidores ativos, algo 
que não agrada à elite do funcio-
nalismo, os chamados “sangues 
azuis”, que consideram o valor 
muito baixo. Esses privilegiados 
já ganham algo perto do teto, de 
R$ 39,2 mil por mês, ou até mais, 
dependendo dos benefícios in-
cluídos. Mas, para o grosso dos 
servidores, que ganham cerca de 
R$ 5 mil a R$ 6 mil, o benefício re-
presentaria um reajuste de 6% a 
8%, sem contar que não haveria 
a necessidade de estender o be-
nefício aos inativos.

A terceira opção é conceder 
um reajuste linear de 4% a 5% 
para todos os servidores. A me-
dida deverá custar de R$ 5 bi-
lhões a R$ 6 bilhões, neste ano, a 

partir de 1º de julho, e precisará 
ser implementada por meio de 
um remanejamento de recursos 
de outras pastas, a fim de evitar 
o estouro no teto de gastos, de 
acordo com fontes do governo. 
Em 2023, essa conta anual seria 
de R$ 10 bilhões a R$ 12 bilhões 
a mais na folha de pagamento.

Alguns integrantes do gover-
no, contudo, não descartam a 
possibilidade de Bolsonaro ouvir 
o Ministério da Economia e aca-
bar não concedendo reajuste a 
ninguém neste ano, porque mais 
categorias estão ameaçando en-
trar em greve. Ontem, por exem-
plo, os servidores da Superinten-
dência de Seguros Privados (Su-
sep) decidiram, em assembleia, 
aprovar por unanimidade o indi-
cativo de greve, realizando uma 

paralisação na próxima quarta-
feira — outras podem acontecer 
até o fim do mês. 

A direção do Sindicato Na-
cional da Susep afirma que as 
perdas salariais chegam a qua-
se 30%, uma vez que o último 
reajuste ocorreu em 2019. Além 
disso, há 12 anos não é realizado 
concurso público, o que deter-
minou encolhimento da catego-
ria, gerando sobrecarga para os 
servidores. Apesar de haver 800 
postos previstos em lei, hoje, o 
órgão conta com pouco mais de 
250 servidores.

Tabela do IR

A equipe econômica também 
estuda uma correção da tabela 
do Imposto de Renda (IR), tanto 

para a pessoa física quanto pa-
ra a jurídica, diante da falta 
de avanço da reforma do IR 
no Congresso. O Projeto de re-
forma eleva de R$ 1,9 mil para 
R$ 2,5 mil o limite de isenção do 
Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF), e baixa de 34% para 26% 
o Imposto de Renda Pessoa Ju-
rídica (IRPJ). 

Aprovada na Câmara dos De-
putados no ano passado, a ma-
téria, que ainda previa taxar em 
15% (inicialmente era 20%) os 
dividendos, não avançou no Se-
nado Federal.  A expectativa é de 
que a nova faixa de isenção fique 
abaixo de R$ 2,5 mil, mas ainda 
não há previsão de qual seria a 
redução do IRPJ, pois ainda será 
preciso negociar com o Congres-
so Nacional.

R$ 30 
BILHÕES

Valor que será 
liberado do FGTS 

para saques, até 15 de 
junho
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DUAS PERGUNTAS 
PARA...

Depoimento

O míssil com a frase “Por nossas crianças” escrita em cirílico Ursula von der Leyen (C) diante de cova coletiva em Bucha 

Fadel Senna/AFP Sergei Supinsky/AFP

O 
recado estava escrito, em 
cirílico, com tinta branca, 
em um míssil de cor verde, 
sobre a grama: “Por nossas 

crianças”. A frase é usada, às vezes, 
pelos separatistas pró-Rússia em 
alusão aos filhos mortos durante 
a guerra em Donbass, no leste da 
Ucrânia. A poucos metros do pro-
jétil, corpos, feridos recebendo os 
primeiros socorros no chão, car-
ros carbonizados. “Foi algo horrí-
vel. Um mar de sangue”, contou ao 
Correio Oleksandr Honcharenko, 
prefeito de Kramatorsk (leia Duas 
perguntas para). Ele assegurou à 
reportagem que o míssil continha 
munições de fragmentação. A in-
formação foi corroborada à agên-
cia France-Presse por um policial 
que vistoriou a cena do massacre: 
“Era um míssil Toshka, uma bom-
ba de fragmentação. Explode por 
vários lados em uma superfície do 
tamanho de um campo de futebol”.

Na estação, cerca de 4 mil civis 
aguardavam a locomotiva, deses-
perados para fugirem da cidade de 
Kramatorsk, na região de Donetsk. 
Por volta das 10h30 (3h30 em Bra-
sília), o bombardeio atribuído às 
forças russas matou  pelo menos 50 
pessoas, incluindo cinco crianças, e 
feriu 98 — 16 menores, 46 mulhe-
res e 36 homens. 

Líderes da União Europeia (UE) 
visitaram Bucha, 15km a noroeste 
de Kiev, onde dezenas de cadáve-
res foram encontrados após a saí-
da das tropas da Rússia — entre os 
mortos, Valeriy Kizilov, pai do jor-
nalista Yevhen Kizolov (leia Depoi-
mento), executado com um tiro na 
cabeça no jardim de casa. Ursula 
von der Leyen, presidente da Co-
missão Europeia, classificou como 
“impensável” o que aconteceu na 
cidade. Em reunião com o presi-
dente Volodymyr Zelensky, em 
Kiev, ela previu que “a Rússia se 
afundará em uma decomposi-
ção econômica, financeira e tec-
nológica e a Ucrânia caminhará ru-
mo a um futuro europeu”.

A Rússia negou envolvimento 
no bombardeio em Kramatorsk 
e, mais uma vez, denunciou uma 
“provocação” da Ucrânia. O Minis-
tério da Defesa russo afirmou que 
“todas as declarações dos represen-
tantes do regime nacionalista em 
Kiev sobre o suposto ‘ataque com 
foguete’ (...) são uma provocação e 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
Fadel Senna/AFP

Horror na estação de trem

Ataque com míssil mata 50 e fere 98, no momento em que 4 mil civis aguardavam para fugir de Kramatorsk, no leste da Ucrânia.  
Rússia nega bombardeio. Prefeito fala ao Correio e relata “mar de sangue”. Biden denuncia atrocidade. Putin fecha escritórios de ONGs

Policial observa  corpos cobertos com lona após o bombardeio em Kramatorsk: ataque teve a condenação da comunidade internacional  

OLEKSANDR HONCHARENKO, 
prefeito de Kramatorsk 

O que exatamente aconteceu 
em Kramatorsk?

Um ataque com míssil dispara-
do pelos ocupantes russos à esta-
ção de trem de Kramatorsk deixou 
pelo menos 50 mortos. Havia cer-
ca de 4 mil pessoas no local. Elas 
aguardavam o trem para fugirem 
da cidade. Entre os mortos, há cin-
co crianças. Pelo menos 90 civis fi-
caram feridos. Das 50 vítimas, 38 
morreram de forma instantânea. 
O invasor é desprovido de valores 
humanos. Eles não estão travando 
uma guerra, estão levando à des-
truição do nosso povo ucraniano. 
O míssil utilizado continha muni-
ções de fragmentação. 

O senhor pode descrever com 
exatidão o que viu na estação?

Foi algo horrível. Um mar de 
sangue. Eu cheguei à estação fer-
roviária cerca de 7 minutos depois 
do bombardeio, acompanhado 
de uma ambulância. Era apenas o 
horror. Sangue, muitos corpos. Vi 
uma criança decapitada. Não pos-
so mais... Sinto muito. (RC)

“Eles mataram meu pai com um tiro na cabeça e explodiram sua casa”
Yevhen Kizilov

“Deixei Bucha antes de a guerra 
começar, em uma viagem de negó-
cios, e não mais voltei. Minha mãe, 
Lyudmila Kizilova, me telefonou no 
dia em que tudo aconteceu e me 
contou. Era 4 de março. Ela me li-
gou e disse que os soldados russos 
tinham entrado no jardim de sua 
casa e disparado contra a cabeça de 
meu pai, Valeriy Kizilov. Depois de 
assassinarem o meu pai, eles disse-
ram à minha mãe que ficasse den-
tro do porão da casa e não saísse. 
Ela permaneceu ali por alguns dias.

Os soldados russos fizeram da 
residência de meus pais uma es-
pécie de base; moraram ali por 
um tempo. Minha mãe escutava 
os militares fazendo planos. De-
pois, eles a moveram para o po-
rão dos nossos vizinhos, do outro 
lado da rua, onde ficou com outras 
pessoas por mais dois ou três dias.

Minha irmã vivia a alguns quar-
teirões da casa de nossos pais. Ela 
foi até lá para buscar a nossa mãe. 
Quando caminhava pela Rua Ya-
blonska, onde muitos corpos foram 
encontrados, ela literalmente pisa-
va sobre os mortos para chegar até 
a casa, que ficava a apenas 50m da-
quela via. Lá, ela viu o corpo de nos-
so pai ainda estirado no centro do 
jardim. Os russos disseram à minha 
irmã que nossa mãe estava na ca-
sa vizinha. Os soldados pegaram o 
corpo de meu pai e o enterraram no 
mesmo local, ao lado da residência.

Minha mãe passou alguns dias 
no apartamento de minha irmã. 
As autoridades ucranianas fize-
ram um acordo com os russos, 
que permitiram a alguns civis saí-
rem de Bucha. Ônibus foram à ci-
dade e levaram algumas pessoas 
para Kiev. Minha mãe, minha ir-
mã, o marido dela e dois filhos pe-
quenos abandonaram Bucha no 
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A residência da família 
Kizilov destruída, em Bucha

Yevhen Kizilov/Arquivo pessoal 

Valeriy, executado pelas tropas 
russas, com a esposa, Lyudmila

Yevhen Kizilov/Arquivo pessoal 

Yevhen Kizilov: “Minha mãe foi 
morta pela tristeza e pela dor”

Arquivo pessoal

carro de meu cunhado, acompa-
nhando os ônibus, em 11 de mar-
ço. Depois da retirada das tropas 
russas de Bucha, recebemos notí-
cias horríveis de familiares. Eles 
explodiram a casa de meus pais. 

Meu pai era um homem gen-
til e pacífico. Não tinha armas, 

jamais havia atirado. Ele era uma 
boa pessoa. Tinha quase 70 anos e 
era cheio de vida. Adorava nadar 
e sempre foi um atleta. Jogava fu-
tebol muito bem. Quando era jo-
vem, papai costumava jogar com 
Oleg Blokhin, uma estrela do fute-
bol da União Soviética. Eu e meu 

pai costumávamos nadar no la-
go. Momentos lindos que ficarão 
no passado. Nunca mais passarei 
o tempo com ele. Minha mãe foi 
morta pela tristeza, pela dor da 
perda. Ela sofre com a situação 
da nossa casa, em ruínas. Não tem 
mais lugar para viver. 

Não posso entender por que 
pessoas de outro país vieram até a 
nossa casa e mataram o meu pai. 
Assassinaram homens e mulhe-
res nas ruas por diversão. Não ha-
via uma única razão para isso. Os 
assassinos russos vieram e decidi-
ram que tinham o direito de tirar 
a vida de pessoas pacíficas. Es-
sa invasão é a ideia doentia de 
Putin, que deseja mudar a his-
tória do mundo e restaurar a 
União Soviética. Bucha se tor-
nou o local com o pior impac-
to da invasão. Não posso vol-
tar para lá, porque é um lugar 
muito perigoso, com minas in-
tactas espalhadas pelas ruas.” 

Jornalista, editor do site Ukrainska 
Pravda, 46 anos, morava em 
Bucha e hoje está refugiado na 
região de Ivano-Frankivsk (oeste da 
Ucrânia). Depoimento ao Correio, 
por telefone

são absolutamente falsas”. “O obje-
tivo deste ataque orquestrado pe-
lo regime de Kiev (...) era impe-
dir que a população civil fosse 
embora da cidade para poder 
utilizá-la como escudo huma-
no”, acrescentou o comunicado.

Responsabilização

“É um mal que não tem limites”, 
respondeu Zelensky. “Assim como 
o massacre em Bucha e como ou-
tros crimes de guerra russos, o ata-
que em Kramatorsk deve ser uma 
das acusações do tribunal, que es-
tá prestes a acontecer”, disse ele, 

em referência a uma suposta Cor-
te para julgar violações cometidas 
pelo presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, e seus militares. “Todos 
os esforços do mundo serão dire-
cionados para estabelecer o que 
ocorreu a cada minuto: quem fez 
o quê, quem deu as ordens. De on-
de o míssil veio, quem o carregava, 
quem deu a ordem de lançamen-
to e como o ataque foi coordena-
do. A responsabilização será inevi-
tável”, declarou. 

O bombardeio provocou a ira da 
comunidade internacional. “O ata-
que a uma estação de trem ucrania-
na é mais uma terrível atrocidade 

cometida pela Rússia, ao atingir ci-
vis que tentavam fugir e alcançar a 
segurança”, declarou o presidente 
dos EUA, Joe Biden. O Pentágono 
suspeita que a Rússia tenha usado 
um míssil SS-21 Scarab (de curto 
alcance). “Nossa avaliação é de que 
este foi um ataque russo”, disse o 
porta-voz, John Kirby. 

Ao receber o chanceler ale-
mão, Olaf Scholz, em Londres, o 
premiê britânico, Boris Johnson, 
prometeu punição. “É um crime 
de guerra atacar indiscriminada-
mente civis. Os crimes da Rússia 
não passarão despercebidos nem 
ficarão impunes”, avisou. Scholz 

utilizou o termo “atroz” para se 
referir ao bombardeio.  

“Este horrível ataque parece ser 
parte de um padrão no qual as for-
ças russas bombardeiam, indiscri-
minadamente, áreas civis na Ucrâ-
nia e atacam diretamente locais 
civis — como o teatro de Mariu-
pol, onde centenas de pessoas se 
abrigavam, e o hospital pediátrico 
e maternidade, na mesma cidade”, 
admitiu ao Correio Kenneth Roth, 
diretor executivo da ONG Human 
Rights Watch (HRW). “São ataques 
consistentes com o que as tropas 
de Putin fizeram na Síria, onde 
bombardearam deliberadamente 

hospitais, escolas, mercados e pré-
dios residenciais. Os ataques a es-
truturas civis são claramente cri-
mes de guerra”, acrescentou.

Horas antes, Putin fechava os es-
critórios da HRW e da Anistia Inter-
nacional na Rússia. “Essa lamen-
tável decisão reflete um esforço 
para silenciar os mensageiros dos 
direitos humanos, em vez de mu-
dar a conduta abusiva, seja a re-
pressão russa em casa ou os cri-
mes de guerra na Ucrânia”, reagiu 
Roth. O diretor da HRW acusou o 
Kremlin de tentar impedir que os 
cidadãos russos tomem conheci-
mento das atrocidades na Ucrânia. 
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ELEIÇÕES NA FRANÇA / 

Macron parte para o ataque

No encerramento da campanha, presidente acusa Marine Le Pen, da extrema-direita, de 

N
o último dia de cam-
panha, o presidente da 
França, Emmanuel Ma-
cron, saiu às ruas e par-

tiu para o ataque contra Mari-
ne Le Pen, candidata do parti-
do de extrema-direita Reagrupa-
mento Nacional. “Marine Le Pen 
mente para as pessoas”, afirmou 
o chefe de Estado e membro 
do partido República em Mar-
cha. Amanhã, Macron começa-
rá uma batalha pela reeleição, 
no primeiro turno das presi-
denciais francesas. As mais re-
centes pesquisas mostram uma 
disputa apertada, que ganha 
em dramaticidade ante a pre-
visão de um índice de absten-
ção que deve chegar a 30 pon-
tos percentuais.

Segundo o jornal Le Figaro, 
os institutos de pesquisa Elabe, 
OpinionWay e Ifop Fiducial dão a 
Macron 26% dos votos, enquan-
to o Ipsos Sopra Steria traz 26,5%. 
Por sua vez, uma sondagem da 
Harris Interactive mostra o pre-
sidente com 27% das intenções 
de voto. Marine Le Pen teria 25%, 
de acordo com o instituto Elabe 
— apenas um ponto percentual 
atrás de Macron. Os institutos 
de pesquisa OpinionWay, Ipsos e 
Ifop Fiducial indicam que a can-
didata do Agrupamento Nacional 
terá, respectivamente, 22%, 23% 
e 24% dos votos.

Macron afirmou que os fun-
damentos de Le Pen — filha de 
Jean-Marie Le Pen, ex-candidato 
da Frente Nacional — não muda-
ram. “Seu programa é racista. (...) 
É um programa de saída da Euro-
pa, embora ela não o diga clara-
mente”, advertiu. Marine Le Pen 
evitou o embate com o atual ocu-
pante do Palácio do Eliseu. “Uma 

Ludovic Marin/AFP

Guerra da Ucrânia ronda as urnas

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com

A Europa terá, amanhã, uma primei-
ra medida mais palpável e objetiva dos 
impactos políticos provocados  do con-
tinente pelo conflito na Ucrânia. Os fran-
ceses vão às urnas para o primeiro turno 
da eleição presidencial e, embora mistu-
rados a questões domésticas, inclusive a 
economia, os ecos da guerra podem se 
fazer sentir na votação do titular, Emma-
nuel Macron. E, mais ainda, no resultado 
daquela que se perfilava nas últimas pes-
quisas como a rival mais provável de Ma-
cron no segundo turno: a ultradireitista 
Marine Le Pen.

Cinco anos atrás, quando foi derrotada 
no tira-teima, ela teve a simpatia — e al-
go mais — do presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin. Seu partido, o Reagrupamento 
Nacional, vinha de ser rebatizado para dar 
ares rituais ao distanciamento com o pas-
sado xenófobo e filonazista. Ainda hoje, a 
legenda paga parcelas de um empréstimo 
contraído com um banco russo.

Sintomaticamente, Marine Le Pen 
deixou que o presidente falasse na 
campanha sobre a Ucrânia. Preferiu, 
ela própria, dirigir-se ao eleitorado 
operário e popular — sua “reserva de 

mercado” — para falar do bolso. Ma-
lhou a alta dos preços de alimentos e 
combustíveis, sem relacionar a situa-
ção com o conflito no Leste Europeu. 
Embora tradicionalmente hostil à imi-
gração africana e asiática, soube identi-
ficar a simpatia dos franceses para com 
os refugiados ucranianos — e pronta-
mente abriu as portas para eles.

 Bicho pega...

Para Macron, a dinâmica econômi-
ca da guerra funcionou ao contrário, até 
aqui. Na condição de governante, e além 
disso um dos braços fortes da União Eu-
ropeia, o presidente francês tinha de dar 
cara a tapa — ambas as faces. Ao lado do 
chanceler alemão, Olaf Scholz, liderou a 
UE na imposição de sanções econômicas 
à Rússia e fez coro com Joe Biden no des-
file de unidade exibido pela Otan.

A conta do prejuízo eleitoral, porém, 
ele não terá com quem dividir. É do no-
me e do rosto de Macron que o eleitor de 
amanhã se lembra quando passa pelo cai-
xa do supermercado, vai ao posto de ga-
solina e paga as contas.

Conexão diplomática

 ...ou bicho come

É possível que o presidente francês, 
ciente de que o cenário econômico não 
lhe sorriria, tenha decidido apostar as fi-
chas na costura de uma solução diplo-
mática para a Ucrânia. Topou o risco 
de um fracasso de olho na chance de se 
apresentar, ao pé da urna, como o esta-
dista que tirou a Europa do conflito in-
ternacional mais perigoso desde a Se-
gunda Guerra Mundial.

O investimento político pode render 
no segundo turno, mas, por ora, Macron 
vê pelo retrovisor a imagem de Marine 
Le Pen crescendo e aparecendo. E, com 
a dose diária de atrocidades atribuídas 
às tropas russas, começa a ouvir críticas 
por “dar trela demais” ao Kremlin.

Estranhos casais

A dama da ultradireita francesa for-
ma com Vladimir Putin, no tabuleiro 
político europeu, um dos pares cons-
tantes que desafiam as lógicas linea-
res. Quando invadiu a Ucrânia, o presi-
dente russo elencou entre os objetivos 
da operação a tarefa de “desnazificar” o 
vizinho — e encontrou eco justamente 
no flanco direito do espectro ideológico 

do continente. Na Alemanha, enquanto 
o social-democrata Scholz e os aliados 
ecologistas rangiam os dentes com san-
ções e aumento do orçamento militar, a 
ultradireita fazia o contracanto no Par-
lamento e apontava o dedo para culpar 
a Otan e a UE pela guerra.

Mal não fez

Se a votação de amanhã na França 
testará os ganhos e perdas de Macron 
e Le Pen com as ondas de choque pro-
pagadas do leste, mais perto do epi-
centro as urnas já deram a resposta 
para outro “crush” político de Putin. 
Mais polêmico ainda do que o czar do 
Kremlin, o primeiro-ministro da Hun-
gria, Viktor Orbán, saiu por cima da 
eleição legislativa do último domin-
go. Seu partido de ultradireita, aber-
tamente avesso às instituições euro-
peias, ampliou a maioria parlamentar. 
E o premiê, reeleito, começa a olhar de 
viés para as caravanas de refugiados, 
enquanto negocia com Moscou a aqui-
sição de gás — na contramão das san-
ções adotadas pela UE.

Para Orbán, se não rendeu votos, 
a proximidade com Putin ao menos 
não os tirou.

Bola de lado

Por aqui, a seis meses do primeiro 
turno na disputa pelo Planalto, o Ita-
maraty manobra com mais folga a polí-
tica externa, enquanto o Planalto cuida 
de empurrar o presidente Jair Bolsonaro 
para cima nas pesquisas. Na última deci-
são importante da ONU sobre a guerra, a 
Assembleia-Geral aprovou a suspensão 
da Rússia do Conselho de Direitos Hu-
manos, por 93 votos contra 24. O Brasil 
se alinhou entre os 58 países que opta-
ram pela abstenção.

Se não chega a satisfazer os EUA e 
aliados ocidentais, a posição brasilei-
ra bastou para abafar mais um pouco 
os ruídos da visita de Bolsonaro a Pu-
tin, poucos dias antes da invasão. De 
quebra, ajustou a sintonia do Itamaraty 
com a diplomacia dos parceiros no Bri-
cs — com exceção da Rússia, que puxou 
os votos contrários e aceitou sem maio-
res queixumes a abstenção dos demais.

Manter uma posição “de equilíbrio”, 
com olhos atentos para os desdobra-
mentos do conflito na economia domés-
tica, foi o mantra entoado pelo chance-
ler Carlos França na audiência pública 
de que participou na Comissão de Re-
lações Exteriores do Senado.

mentir e de defender a saída da Europa. Adversária rebate republicano e tenta projetar imagem de tranquilidade para o país

Lionel Bonaventure/AFP

Uma corrida eleitoral é um confronto  
de ideias, não é uma batalha”

Marine Le Pen, candidata do Reagrupamento Nacional. Na foto, durante 
encerramento de campanha em mercado de Narbonne, no sul do país

Marine Le Pen mente para as pessoas.  
Seu programa de governo é racista”

Emmanuel Macron, presidente da França e candidato à reeleição. Na 
foto, em visita a mercado aberto de Neuilly-sur-Seine, perto de Paris

competição eleitoral é um con-
fronto de ideias, não é uma bata-
lha”, respondeu, durante visita a 
um mercado em Narbona (sul). 

Incertezas

Le Pen, lider do Agrupamen-
to Nacional, se firmou na re-
ta final como candidata a ser 
derrotada. Seu rival de extre-
ma-direita, Éric Zemmour, cujo 

discurso radical a ajudou a pa-
recer moderada e acabou por 
prejudicá-lo, também a atacou, 
dizendo que ela “sonha” em se 
aliar à esquerda.

A França parece destinada a 
repetir o duelo Macron-Le Pen 
de 2017, mas o resultado pare-
ce mais incerto em um país que, 
nos últimos cinco anos, viven-
ciou protestos sociais, uma pan-
demia e teme os efeitos, no bolso, 

da invasão russa à Ucrânia. Dian-
te desse possível duelo, os outros 
candidatos começam a se posi-
cionar, inclusive antes do primei-
ro turno. A socialista Anne Hidal-
go, o comunista Fabien Roussel 
e o ambientalista Yannick Jadot 
anunciaram que tentarão impedir 
a vitória da extrema-direita, na fi-
gura de Le Pen, no segundo turno.

Mas a tradicional “frente repu-
blicana” não será suficiente para 

isolar Le Pen no segundo turno, 
explicou à agência France-Pres-
se o diretor da Fundação Jean-
Jaurès, Gilles Finchelstein, para 
quem esse sistema está desgas-
tado, embora não tenha desapa-
recido. Símbolo dessa mudança, 
a candidata do partido de direi-
ta que já esteve no poder, a li-
beral Valérie Pécresse (Os Repu-
blicanos), garantiu que não fará 
uma recomendação de voto após 

o primeiro turno porque “os fran-
ceses são livres”, embora vá reve-
lar em quem vai votar.

Nas últimas horas da campa-
nha, os 12 candidatos jogam suas 
últimas cartas para mobilizar os 
eleitores, principalmente quan-
do apenas 69% afirmam que vo-
tarão com certeza. Destes, um 
em cada três ainda tem dúvidas 
em quem votar, segundo pesqui-
sa da Ipsos-Cevipof.

A Academia de Artes e Ciên-
cias Cinematográficas de Holly-
wood anunciou, ontem, que 
proibiu o ator Will Smith de com-
parecer a eventos da instituição e 
à cerimônia de entrega do Oscar 
durante os próximos 10 anos de-
vido ao tapa que desferiu no co-
mediante Chris Rock na última 
premiação. Will reagiu a uma pia-
da feita por Rock sobre sua mu-
lher, Jada Pinkett Smith, que so-
fre de alopecia, doença que pro-
voca a queda de cabelo.

Segundo indicaram em no-
ta o presidente da junta da 

organização, David Rubin, e a di-
retora executiva, Dawn Hudson, 
durante esses dez anos Smith 
“não estará permitido a compa-
recer a nenhum evento ou pro-
grama da Academia, seja pessoal 
ou virtualmente, incluindo, entre 
outros, os prêmios da Academia”. 
A instituição manteve o Oscar de 
melhor ator que Smith ganhou 
este ano por King Richard. Uma 
eventual sanção ou impedimen-
to para indicações futuras não foi 
mencionada.

A agressão ofuscou a maior gala 
do cinema e surpreendeu milhões 

Academia bane Will 
Smith por 10 anos

HoLLywood

will Smith acerta Chris Rock, após piada sobre sua mulher 

Fotos: Robyn Beck/AFP

de telespectadores que a acompa-
nhavam ao redor do mundo. “A 94ª 
edição do Oscar estava destina-
da a ser uma celebração das mui-
tas pessoas de nossa comunidade 

que fizeram um trabalho incrível 
no ano passado; no entanto, es-
ses momentos se viram ofusca-
dos pelo comportamento inacei-
tável e prejudicial que vimos o Sr. 

Smith exibir no palco”, apontou a 
nota da Academia. 

“Durante a transmissão, não 
abordamos adequadamente a si-
tuação na sala. Por isso, lamen-
tamos. Esta foi uma oportunida-
de para darmos um exemplo para 
nossos convidados, espectadores e 
nossa família da Academia em to-
do o mundo, e ficamos aquém — 
despreparados para um incidente 
sem precedentes”, afirmou a nota, 
que também elogiou o compor-
tamento de Rock. “Queremos ex-
pressar nossa profunda gratidão 
ao Sr. Rock por manter a compos-
tura em circunstâncias extraordi-
nárias.”

O comunicado dos maiores 
nomes da industria cinemato-
gráfica americana acrescentou 
que “esta ação que estamos to-
mando hoje (ontem), em res-
posta ao comportamento de Will 

Smith, é um passo em direção a 
um objetivo mais amplo de pro-
teger a segurança de nossos ar-
tistas e convidados, e restaurar 
a confiança na academia. Tam-
bém esperamos que isso possa 
começar um período de cura e 
restauração para todos os en-
volvidos e afetados”.

Por meio da revista norte-a-
mericana Variety, Smith se pro-
nunciou sobre a decisão da junta 
da Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywood. 
“Aceito e respeito”, disse. Em 1º 
de abril, o ator havia anunciado 
a renúncia à Academia e admitiu 
que a agressão a Rock foi “imper-
doável”. “Eu traí a confiança da 
Academia. Privei outros indica-
dos e ganhadores da oportuni-
dade de celebrarem e de serem 
celebrados por seu extraordiná-
rio trabalho”, escreveu. 
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O 
Banco Central brasileiro au-
mentou a taxa básica de juros 
(Selic) de 2% para 11,75% ao 
ano num espaço de 12 meses. 

Nunca se viu um aperto monetário tão 
forte em curto espaço de tempo desde 
a adoção do regime de metas de infla-
ção, em 1999. Apesar desse arrocho, o 
custo de vida não dá trégua. Dados di-
vulgados ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) atingiu, em 
março, 1,62%, o nível mais elevado pa-
ra o mês em 28 anos. No acumulado de 
12 meses, a carestia chegou a 11,30%, 
indicador sem precedentes desde 2003. 
O quadro é tão dramático que, apenas 
nos primeiros três meses de 2022, a in-
flação de 3,20% consumiu quase toda 
a meta perseguida pelo BC para o ano, 
de 3,50%. Os sinais de descontrole dos 
preços são evidentes.

A alta de inflação é um fator mun-
dial, reflexo da pandemia do novo co-
ronavírus e, agora, da guerra na Ucrâ-
nia, grande produtora de grãos, como 
milho e trigo. Contudo, no Brasil, a si-
tuação é mais aguda, dado o histórico 
do país. Foi somente depois de três dé-
cadas e de muitos planos econômicos 
fracassados que a economia se livrou da 
hiperinflação. Qualquer descuido pode 
fazer com que a velha senhora retorne 
com força.

A carestia é cruel com os mais pobres, 
que não têm como se proteger da remar-
cação generalizada de preços, como se viu 
em março. Dos nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados pelo IBGE, oito 
apontaram alta. Entre os alimentos, prati-
camente tudo ficou mais caro, com toma-
te (31,7%), cenoura (27,2%), leite (9,3%), 

óleo de soja (8,9%) e pão francês (2,9%) 
puxando a lista. Além da questão climáti-
ca, pesou o mega-aumento dos combus-
tíveis, que encareceram os fretes e, sozi-
nhos, responderam por um terço do IPCA.

A força da inflação surpreendeu go-
verno e especialistas: esperava-se um 
índice de 1,33% no mês passado. Diante 
disso, os economistas trataram de revi-
sar as projeções para o ano, que, agora, 
encostam em 8%, mesmo com a espe-
rada queda das tarifas de energia elé-
trica a partir da metade de abril, por 
causa do fim da taxa extra. O resultado 
disso será o aumento ainda mais forte 
da taxa de juros. O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, vinha 
dizendo que a alta da Selic se encerra-
ria na próxima reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), no início 
de maio, com uma última subida de um 
ponto percentual, para 12,75%. Juros 
maiores significam menos crescimen-
to, desemprego maior e renda em baixa.

O recrudescimento da inflação está 
destruindo o orçamento das famílias. A 
perspectiva é de que, na melhor das hi-
póteses, o IPCA volte a ficar abaixo de 
dois dígitos em agosto, às vésperas das 
eleições. Na hora de depositar os votos 
nas urnas, certamente os eleitores vão 
sentir o bolso apertado, e isso influen-
ciará suas escolhas. Aqueles que quise-
rem vencer as disputas terão de assu-
mir compromissos muito fortes com o 
controle do custo de vida. Escaldados, 
os brasileiros não se deixarão enganar 
por promessas populistas. A inflação é 
um imposto perverso, que desorganiza 
a economia. Ninguém quer assistir de 
novo ao filme de terror que atormen-
tou várias gerações. Que o bom sen-
so prevaleça.

Sem trégua
da inflação

Direito de jogar e votar

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Verás que um filho teu não foge à lu-
ta de disputar uma Copa do Mundo aos 
17 anos, como o Rei Pelé na campanha 
do primeiro título mundial, em 1958, ou 
Ronaldo “Fenômeno” no tetra, em 1994; 
nem abre mão do direito de conquistar 
o título de eleitor para exercer o voto fa-
cultativo a jovens sub-18 nas eleições 
gerais de 2 e 30 de outubro — datas re-
servadas ao primeiro e segundo turnos. 

Há um paralelo entre o pleito e a Co-
pa deste ano. A Seleção não leva um jo-
gador menor de idade ao Mundial des-
de o gênio Ronaldo. Dunga não se cur-
vou a Neymar no anúncio da lista final 
rumo à Africa do Sul, em 2010. O meni-
no da Vila já tinha 18 anos. Apesar do re-
ceio de delegar responsabilidade, eles e 
elas têm o direito de jogar — e de votar. 
São capazes, sim, de decidir um título 
com a bola nos pés, como Pelé na final 
contra a Suécia, e os destinos da nação 
com as mãos na urna eletrônica.

Sinto falta de um jovem jogador-in-
fluenciador, palavra da moda. Em 1994, 
Ronaldo assumiu esse papel na tevê. O 
centroavante do Cruzeiro à época foi 
um dos garotos-propaganda do Tribu-
nal Regional Eleitoral de Minas Gerais. 

“Sou Ronaldo, do Cruzeiro e da Se-
leção Brasileira. Tenho 17 anos. Minha 
responsabilidade é fazer muitos gols 
para o Brasil, com garra, seriedade e de-
cisão, mas acho que a minha responsa-
bilidade é maior ainda. É ser cidadão, é 
votar e escolher bem. Eu já tirei o meu 
título, e você?”, questionava no texto 
publicitário voltado para jovens. 

Quem seria, hoje, o Ronaldo do Tite e 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)? O 
menino-prodígio de 17 anos que não po-
de ficar fora da Copa nem longe das len-
tes para convencer uma nova geração a ir 
às urnas? Faltam pouco mais de sete me-
ses para a estreia do Brasil contra a Sér-
via, em 24 de novembro. Não temos um 
“moleque” atrevido capaz de desequili-
brar o jogo da Seleção e de influenciar 
eleitores caçulas. Muitos deles nascidos 
em 2006, quando o Fenômeno tinha 29 
anos e disputava a Copa pela última vez. 

Se jovens torcedores são capazes de 
se emocionar com a estreia de Vinicius 
Junior no time profissional do Flamen-
go contra o Atlético-MG, aos 17 anos, 
no Maracanã, como na primeira roda-
da do Brasileirão de 2017; ou de Neymar 
com essa mesma idade, em 2009, contra 
o Oeste, no Campeonato Paulista, esse 
potencial deveria ser aproveitado, tam-
bém, para conscientizar sobre o direito 
a tirar o título de eleitor e influenciar na 
história da nação — independentemen-
te do candidato, que fique claro. 

O Brasileirão começa, hoje, com pro-
messas em idade de votar. O brasiliense 
Ângelo, do Santos, tem 17 anos. Contem-
porâneo de Savinho, do Atlético-MG. O 
diamante Endrick não é profissional do 
Palmeiras, mas fará 16 anos em 21 de ju-
lho. Não joga com os marmanjos, mas 
está prestes a conquistar um título — 
o de eleitor. O poder do voto! O direito 
contempla quem tiver 16 anos até 2 de 
outubro. Exerça-o. Dá tempo. O cadas-
tro expira em 4 de maio. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ciranda de pedra

Cabe à educação nos ensinar a 
ter a consciência de conjunto, de 
pertencimento. Como núcleo po-
lítico, a escola não pode ser apenas 
um laboratório de formação de mão 
de obra especializada para o merca-
do de trabalho. A escola tem de ser 
um lugar onde as pessoas se for-
mem para a cidadania, combinan-
do direitos humanos, pró-aperfei-
çoamento da democracia e cultura 
do cuidado. Reconhecer as diferen-
ças não significa exaltar as desigual-
dades. Representa, sobretudo, reco-
nhecer a expressão da alteridade. 
A vida ganha sentido com a luz do 
congraçamento. Quando a regra é 
vigiar e punir, temos como exceção 
zelar e compreender, o que significa 
relações em desarmonia, com con-
sequências negativas. Posturas ego-
cêntricas, autoritárias e fundamen-
talistas geram a apologia da certeza 
absoluta. Com a humanidade desli-
gada da humildade, impera a arro-
gância como fio condutor do poder 
contaminado à prepotência. A mar-
ginalização da ética representa não 
só o triunfo da corrupção, mas tam-
bém a vitória do moralismo trivial. 
Em Ciranda de pedra (1954), qual-
quer discussão séria que se faça en-
tre ética e moral nas relações huma-
nas não pode ignorar a advertência 
lançada pela escritora Lygia Fagun-
des Telles (1923-2022): “Não sepa-
re com tanta precisão os heróis dos 
vilões, cada qual de um lado, tudo 
muito bonitinho como nas expe-
riências de química. Não há gen-
te completamente boa nem gente 
completamente má, está tudo mis-
turado e a separação é impossível. O mal está no próprio 
gênero humano, ninguém presta. Às vezes, a gente melho-
ra. Mas passa... E que interessa o castigo ou o prêmio? Tu-
do muda tanto que a pessoa que pecou na véspera já não é 
a mesma a ser punida no dia seguinte”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Nervosia

Muita coisa pode ser dita sobre a eleição presidencial 
que chega  daqui a seis meses, mas um dia pouquíssimos 
pontos em que todos estariam de acordo, talvez o único, é 
que nunca se viu na história deste país uma disputa polí-
tica que deixasse tanta gente à beira de um ataque de ner-
vos. Um ou outro dinossauro que estava vivo nas eleições 
de Getúlio Vargas, em 1950, Juscelino Kubitschek, em 1955, 
ou Jânio Quadros, em 1960, certamente dirá: não, não me 
lembro de ninguém, à época, que tenha tido algum surto 
de neurastenia tão desesperado por causa de eleição como 
esses que a gente vê hoje todo santo dia. Depois disso, hou-
ve sete eleições seguidas para presidente, a que elegeu Fer-
nando Collor, as duas de FHC e de Lula e, enfim as duas de 
Dilma Rousseff. O fato é que estamos vivendo momentos 
sem precedentes de “nervosia”, palavra de uso antigo, mas 

muito precisa, para descrever essa 
atmosfera de irritabilidade, impa-
ciência e hostilidade geral que se 
levanta hoje em dia a cada vez que 
o cidadão diz que vai votar em Bol-
sonaro ou Lula. Em geral, as brigas 
de campanha costumam limitar-
se aos próprios candidatos. Hoje, 
emigraram com mala e cuia para 
o meio de boa parte dos eleitores. 
Lulistas são chamados de esquer-
dopatas. Quem vota em Bolsona-
ro é fascista, embora 80% dos que 
fazem essa acusação não tenham a 
menor ideia do que estão falando. 
Não optar nem por um nem por 
outro, então, não seria uma defesa? 
Esqueça. Nesse caso você será acu-
sado de “isentão”, e muita gente fi-
ca irritadíssima quando é chamada 
de “isentão”. Aí vira nervosia pura.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Avaliação

Em 4 de maio de 2014, escre-
vi nesta coluna: “Da mesma for-
ma que um trabalhador da iniciati-
va privada ou um servidor público, 
para assumir o posto, é submeti-
do a avaliações de sanidade física e 
mental, além de ter a vida pregres-
sa analisada, por muito maior ra-
zão, os ocupantes de cargos eleti-
vos deveriam passar por uma ava-
liação mais rigorosa ainda. Quan-
tos loucos, dementes, insanos, psi-
copatas, amnésicos e criminosos 
causam enormes danos à nação 
por não terem condições mínimas 
para exercer o mandato? Isso, sem 

falar nos analfabetos funcionais e nos mentirosos compul-
sivos”.  A preocupação continua atualíssima.

 » Humberto Pellizzaro,

Asa Norte

Roubalheira

Nos últimos anos, tornou-se rotineiro a imprensa, de mo-
do geral, anunciar as roubalheiras nas três esferas do país: 
municipais, estaduais e federais. Para quem não sabe, exis-
tem os órgãos de controles internos e externos que custam 
uma fortuna para fiscalizar os bons usos e as aplicações dos 
recursos públicos nas três instâncias administrativas. Não é 
isso que se vê realmente. A culpa, em grande parte, é dos go-
vernantes que odeiam os sistemas de controles. Até início do 
governo Fernando Henrique Cardoso existia, em cada minis-
tério, uma Secretaria de Controle Interno. Mas fizeram um 
desmonte geral, ficando um representante de Controle inter-
no nomeado pela Fazenda. Nos governos petistas, os secretá-
rios de controle passaram a ser nomeados pelo ministro da 
pasta respectiva. Aí irmão, abriu-se as porteiras à aboiada... 
Adeus,  controles. Fazer o quê?

 » José Bonifácio,

Plano Piloto

Entramos em contagem 
regressiva para os 62 

anos de Brasília.
José Ribamar Pinheiro 

Filho — Asa Norte

A cultura de paz nas 
escolas foi abalada pela 

pandemia? A cultura da paz 
nasce no seio da família. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Lula é criticado por dizer 
o óbvio, que aborto é uma 
questão de saúde pública. 

Imagina se ele subisse 
armado num caminhão 
e dissesse que tem que 

metralhar a “bolsonarada”?... 
Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

A pandemia brutalizou os 
jovens estudantes do Distrito 

Federal. Que lástima!
Maura Pereira — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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É que eles foram ao prefeito em companhia 
de um candidato desprestigiado. Até hoje, a 
luz não foi ligada, e eles voltam a pedir ao sr. 
Sette Câmara, desta vez, por meio do jornal. 
(Publicada em 21/2/1962)

E 
se as escolas assumissem 
a África como berço da ci-
vilização, e não apenas co-
mo berço da humanidade? 

A ideia de “berço da humanidade” 
se sustenta em vestígios de ossos, 
pegadas e marcas em rochas. De fa-
to, por terras africanas, nossos an-
tepassados surgiram, curvaram-se 
e, depois, andaram de pé. Entretan-
to, do ponto de vista cultural, a tese 
de que a África é berço da civiliza-
ção enfrenta fatores políticos, reli-
giosos e raciais. E isso retarda o re-
conhecimento da África como ter-
ritório complexo e existente antes 
do empreendimento capitalista da 
escravização. Por isso, não se reco-
nhecem, desde o continente africa-
no, os milenares e complexos siste-
mas de organização social, de de-
mocracia e de construção de co-
nhecimentos na ordem da paleon-
tologia, metalurgia, agricultura, pe-
cuária, astronomia, matemática, 
medicina, filosofia...

Manter a África tão somente co-
mo berço da humanidade significa 
mantê-la circunscrita como terri-
tório de coisas pré-históricas e de 
rusticidade. Essa representação é 
fruto de um processo histórico que 
não tem sido debatido a contento 
na sociedade como um todo e, con-
sequentemente, nas escolas. Coi-
sas assim tornam perene o ques-
tionamento sobre a função social 
da educação escolar. Quando as 
escolas não trabalham os temas re-
ferentes à África sem abordá-la no 
que seria seu justo lugar na história 
do mundo, estamos diante de uma 
ausência que tem fundo racista.

Não se trata de culpar professo-
ras e professores sobre essa questão. 
Trata-se, sobretudo, da constatação 
de que a escola — espaço que deveria servir pa-
ra transformar realidades para melhor — acaba 
colaborando para que a África e toda sua matriz 
ocupem um lugar de subalternidade. Isso tem a 
ver com currículos educacionais, que são esco-
lhas políticas e teóricas que definem, entre ou-
tros pontos, a concepção que temos de escola e 
de sua função social.

Vamos a alguns exemplos. O que sabemos 
sobre o processo de escravização da popula-
ção negra no Brasil, sua estruturação em ter-
mos jurídicos, políticos, econômicos e religio-
sos e sobre o pós-abolição brasileiro? Somos 
um país forjado sobre a escravização negra, 
processo que acorrentou, mutilou, estuprou, 
explorou corpos e tentou destruir ancestralida-
des. No entanto, não se discutem com profun-
didade na escola os reais alcances do genocí-
dio que marcou a escravização negra no Brasil 
e no mundo e suas consequências para a con-
temporaneidade. Também não se exploram as 
diversas revoltas e rebeliões negras contra o 

regime escravista, causando-nos a sensação de 
que experimentamos por aqui o que teria sido 
uma escravização afetuosa. E como se deu o 
processo de inserção social da população ne-
gra na transição para o período pós-abolição?

Estudamos e aprendemos detalhadamente o 
holocausto causado por Hitler, que levou a óbi-
to algo em torno de seis milhões de pessoas. Mas 
não se ensina nada ou quase nada sobre Leopol-
do II, o sanguinário rei belga que trucidou quase 
dez milhões de africanos na atual República De-
mocrática do Congo, na época território transfor-
mado em propriedade particular do opressor. Por 
que tratamentos curriculares tão desiguais? Por 
que os estudantes aprendem sobre os horrores da 
ideologia nazista, mas são poupados dos assassi-
natos, das mutilações e dos esquartejamentos que 
foram impetrados a milhões de pessoas negras?

Por que o número diminuto de páginas nos 
livros didáticos sobre a Conferência de Berlim, 
conjunto de reuniões entre 1884 e 1885 com 
participação de 13 países europeus, dos Estados 

Unidos e do Império Otomano, para a partilha 
arbitrária das terras africanas, sem a participa-
ção de nenhum país africano? Os estudantes 
sabem que as reuniões de Berlim reduziram a 
África à condição de território de exploração de 
riquezas para os outros, como fornecedora de 
ouro e diamante para a manutenção dos luxos, 
dos palácios, das torneiras douradas, pratarias 
e joias das realezas europeias?

Quando os currículos educacionais negam 
à África também o status de berço da civiliza-
ção, instaura-se o bordão acadêmico e escolar 
“do grego, isso e aquilo”. E perpetua-se a ideia 
de uma Grécia que inventou o mundo cultu-
ral. E de uma África como continente das coi-
sas exóticas, o zoológico do mundo, um terri-
tório sem arte, sem ciência, sem literatura, sem 
teatro, sem cinema, sem produção de conheci-
mento, sem invenção tecnológica. É uma tenta-
tiva de deixar a África, seu povo e seus descen-
dentes no mundo inteiro trancados para sem-
pre no Paleolítico. E isso é racismo. 

 » ANDRÉ LÚCIO BENTO
Linguista, especialista em cultura afro-brasileira e professor da Secretaria de Educação do DF

Racismo 
curricular

E
stá prevista para os próximos dias uma 
sessão no Congresso Nacional que ana-
lisará os seis vetos realizados pelo pre-
sidente da República ao Projeto de 

Lei 12/2021 quando ele sancionou a Lei nº 
14.200/2021, que estabelece a quebra tempo-
rária de patentes de vacinas e insumos em pe-
ríodos de emergência de saúde nacional ou 
internacional, como a pandemia de covid-19. 

 Achei importante colocar aqui o meu pon-
to de vista como presidente da Interfarma. Afi-
nal, qual o impacto dos vetos à PL 12/2021 pa-
ra a vida dos brasileiros? A patente nada mais é 
que a concessão de um direito de exclusivida-
de de comercialização dado temporariamente 
a um inventor ou empresa que cria uma inova-
ção que tem valor para a sociedade.  

As patentes estimulam o investimento em 
inovação, especialmente em pesquisa científica. 
Como toda pesquisa, o resultado pode se mos-
trar não positivo, no caso de medicamentos, não 
seguro ou eficaz, e, por isso, ela é interrompida. 
E nova pesquisa se inicia. Muitas são as tentati-
vas até que o produto seja ideal, eficaz ou bem 
recebido no mercado. Essa proteção é impor-
tante para estimular essas tentativas. Também 
protegem o inventor, que não se vê ameaçado 
de ver sua invenção copiada por concorrentes 
que não fizeram investimentos nem correram 
riscos. Por isso, patentes são cruciais para o de-
senvolvimento de novos medicamentos e tecno-
logias em saúde. Em média, um medicamento 
consome mais de US$ 2 bilhões e anos de pes-
quisa, com muita incerteza. 

O Projeto de Lei 12/2021 aprovado pe-
lo Congresso Nacional, que resultou na Lei 
14.200/2021, alterou a Lei de Propriedade Inte-
lectual do Brasil. O texto aprovado pelos parla-
mentares previa uma licença compulsória mui-
to além dos padrões adotados globalmente e de-
limitada por tratados internacionais, exigindo, 
por exemplo, a transferência de tecnologia e de 
segredos industriais dos inventores cujas paten-
tes fossem licenciadas, como o banco de células.  

É compreensível que a discussão das licen-
ças compulsórias advenha no contexto da maior 
pandemia da história recente da humanidade. 
Contudo, passados mais de 18 meses do surgi-
mento do covid-19, não se tem qualquer notícia 
de que houve concessão de licença compulsória 
para combate da atual pandemia em nenhum 
país do mundo. Raros foram os países que alte-
raram suas leis nesse sentido. E não só isso, não 
há qualquer comprovação de que os direitos de 
propriedade intelectual são entraves ao acesso 
a produtos ou processos vitais.  

Alguns trechos desta lei foram vetados pela 
Presidência da República. Transferência de tecno-
logia: foi eliminada a obrigatoriedade de compar-
tilhamento pelo inventor da patente de dados de 
teste, informações técnicas ou material biológico 
em caso de uma licença compulsória; concessão 
de licenças compulsórias pelo Congresso: o Poder 
Executivo se mantém como único agente a con-
ceder uma licença compulsória. Também caiu o 
artigo que determinava a necessidade de listagem 
de patentes para licenciamento compulsório rela-
cionadas aos produtos para combate à covid-19.  

E você agora está se perguntando: os vetos fo-
ram acertados? A quem eles beneficiam? Minha 
visão é simples: um país com um sistema de pro-
priedade intelectual forte e em acordo com tra-
tados internacionais se torna mais atrativo para 
investimentos em inovação, com ganhos para a 
saúde da população. Produtos de alta complexi-
dade tecnológica não são facilmente desenvol-
vidos, tampouco replicados. Eles são resultantes 
de longos processos de pesquisa e emprego de 
diferentes recursos, incluindo recursos huma-
nos. Não há ambiente favorável a investimen-
tos em inovação por qualquer empresa, qual-
quer que seja o setor econômico, sem um sis-
tema de propriedade intelectual equilibrado e 
juridicamente estável. Essa segurança jurídica à 
propriedade intelectual não beneficia somente 
empresas multinacionais. É necessário proteger 
e estimular empresas brasileiras a registrarem 
patentes e reterem suas inovações e capital inte-
lectual em solo brasileiro. Essa insegurança pre-
judica, inclusive, os acordos de transferência vo-
luntária, como os já feitos por muitas empresas. 

Quaisquer alterações às leis que regem direi-
tos de propriedade intelectual, portanto, precisam 
bem equilibrar os interesses envolvidos e se man-
terem alinhadas aos padrões internacionais vigen-
tes. Requerem também cautela e amplo debate en-
tre os diferentes representantes dos interesses en-
volvidos à sua edição. Do contrário, estas leis não 
fomentarão a ação destes setores já instalados no 
país e não suportarão investimentos de recursos, 
capital humano e tempo no desenvolvimento de 
produtos que a população necessita. 

 » ELIZABETH DE CARVALHAES
Presidente da Interfarma

Quebra de patentes: o que está em jogo?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Enquanto os principais postulantes ao Poder 
Executivo seguem em suas evoluções em torno 
da cadeira de presidente da República, incluin-
do nessa dança, a turma titubeante da tercei-
ra via a Câmara dos Deputados, por orientação 
de seu presidente e por estratégias articuladas 
dentro do Palácio do Planalto pelo pessoal do 
Centrão, alinhava o novo modelito a ser enver-
gado pela República a partir de 2030, também 
conhecido como semipresidencialismo.

Na verdade e na prática, o semipresidencialis-
mo, sistema executivo dual, em que o presidente 
divide o Poder Executivo com um primeiro-minis-
tro e um conselho de ministros que respondem di-
retamente ao Congresso, vigora, de forma transver-
sal, desde a consolidação do chamado presiden-
cialismo de coalizão e da formação de blocos co-
mo o Centrão e outros.

O que é feito nessa reforma do traje da velha 
e carcomida República pode ser tanto um novo e 
elegante smoking quanto uma fantasia de Jeca Ta-
tu, com remendos e outras bizarrices de alfaiata-
ria. Só o tempo dirá. O que se sabe é que existe um 
grupo de trabalho debruçado sobre esse delicado 
tema. É preciso lembrar também de que, aproxi-
madamente,  três décadas atrás, os brasileiros de-
cidiram, por plebiscito, a permanência do sistema 
presidencialista por ampla maioria, sendo que, ao 
longo dos anos, esse modelo foi, por motivos não 
tão nobres, perdendo terreno e, hoje, aparece, in-
clusive, com os parlamentares controlando parte 
significativa do próprio Orçamento da União, que, 
anteriormente, era função exclusiva do Executivo.

Se existe hoje uma chamada terceira via que se-
ja politicamente viável, essa é a que existe, de fa-
to, dentro do parlamento. Nada de errado haveria 
nessa nova modalidade de governo partilhado en-
tre Executivo e Legislativo, não fosse o problema 
da pouca ou quase nenhuma credibilidade do Le-
gislativo entre a população.

Povoado por figuras que respondem a todo tipo 
de acusações perante a Justiça e que, em boa parte, 
perfaz quase todo o volumoso Código Penal, dividir 
as responsabilidades de governo com esse pessoal 
seria, no mínimo, uma temeridade. A providência 
prioritária, depois do enxugamento da enorme lis-
ta de partidos, e que se faz necessária e urgente, se-
ria afastar toda a turma de políticos enrolada com as 
leis, por meio, inclusive, do fim do foro de prerrogati-
va e da reinstalação da prisão em segunda instância.

Sem providências mínimas de saneamento da 
área política, o semipresidencialismo, por suas ca-
racterísticas peculiares, não apenas aprofundaria 
os casos de corrupção, como tornaria sua prática 
uma moeda corrente cujo lastro seria a institucio-
nalização da impunidade.

Essa ideia de que o novo modelo representaria 
uma solução ágil para as crises políticas, simples-
mente não se sustenta quando se verifica que par-
te desses fenômenos de instabilidade institucional 
tem origem e raiz dentro do Congresso. Em ter-
mos de modernidade de governo, o semipresiden-
cialismo pode ser uma boa solução se, e somen-
te se, houver uma reforma política que impute es-
ses atores as responsabilidades que a função exige 
e as penalidades que o novo modelo deve impor.

A extensão do velho balcão de negócios li-
gando o Palácio do Planalto ao Congresso por 
cima da Praça dos Três Poderes é tudo o que os 
brasileiros não necessitam. Se essa união de go-
verno vier de fato, será necessário ainda redo-
brar a atenção de todos, fortalecendo e dando 
maior independência aos órgãos de fiscaliza-
ção e tornando os mecanismos de transparên-
cia tão translúcidos quanto diamante. Não se-
rá uma tarefa fácil.

Semipresidencialismo

“Um homem que não se 
ocupa de política deve  
ser considerado não um 
cidadão tranquilo, mas  
um cidadão inútil.”
Sócrates

Convite

 » Adirson Vasconcelos e o Instituto Histórico 
e Geográfico do DF convidam para o 
lançamento da enciclopédia com as Palavras 
mais fortes da língua portuguesa.  Em 14 
de abril, às 19h, na sede da instituição na 
703//903 Norte.

Correio Braziliense

 » Nossos agradecimentos pelas palavras do 
leitor Simão Guimarães.

Clássicos

 » É só clicar no Google Blog do Ari Cunha. 
Vamos postar os melhores concertos da 
cidade nesse mês.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Lua mudada por choque 
de asteroide Ocorrido há milhares de anos, impacto deu ao satélite 

dois lados distintos. Vulcões surgiram na face próxima 
da Terra, onde as lavas ainda são visíveis a olho nu

A 
face que a Lua mostra 
para a Terra parece mui-
to diferente daquela que 
ela esconde em seu lado 

mais distante. O mais próximo é 
caracterizado pelos vastos rema-
nescentes de antigos fluxos de 
lava. Já o outro, cheio de crate-
ras, é virtualmente diverso, com 
menos manchas visíveis e uma 
composição química diferente. 
Trata-se de um dos mais antigos 
mistérios sobre o satélite natural.

Agora, pesquisadores têm 
uma nova explicação para a Lua 
de duas faces. Um novo estu-
do publicado na revista Scien-

ce Advances mostra que as as-
simetrias estão relacionadas a 
um impacto colossal ocorrido 
há milhares de anos. A força da 
colisão com o asteroide formou 
uma enorme nuvem de calor 
que se propagou pelo interior 
lunar. Essa pluma teria carrega-
do alguns materiais, como ele-
mentos produtores de calor, pa-
ra o lado mais próximo da Terra. 
Por sua vez, a concentração des-
ses compostos contribuiu para 
o vulcanismo, fenômeno que 
deu origem às planícies visíveis.

As diferenças entre os lados 
próximo e distante da Lua foram 
reveladas na década de 1960 pe-
las missões soviéticas Luna e pe-
lo programa Apollo, dos Estados 
Unidos. Embora as discrepân-
cias nos depósitos vulcânicos se-
jam fáceis de ver, futuras missões 
também revelariam assimetrias 
na composição geoquímica.

O lado próximo é o lar de uma 
anomalia de composição conhe-
cida como o terreno Procellarum 
Kreep (PKT) — uma concentra-
ção de potássio (K), elementos 
de terras raras (REE) e fósforo 
(P), além de produtores de ca-
lor, como o tório. O Kreep pare-
ce estar concentrado dentro e ao 
redor do Oceanus Procellarum, 
a maior das planícies vulcânicas 
próximas, mas é esparso em ou-
tras partes da Lua.

Alguns cientistas suspeitaram 
de uma conexão entre o PKT e os 
fluxos de lava próximos, mas a 
questão de por que esse conjun-
to de elementos estava concen-
trado no lado que se volta à Terra 
permaneceu. O novo estudo for-
nece uma explicação que está co-
nectada à bacia do Polo Sul-Ait-
ken, que, com seus 13km de pro-
fundidade e 2,5 mil quilômetros 
de diâmetro, é a segunda maior 
cratera de impacto conhecida no 
Sistema Solar.

Dinâmica

“Sabemos que grandes impac-
tos como o que formou o Po-
lo Sul-Aitken geraram muito ca-
lor”, disse Matt Jones, candida-
to a pós-doutorado na Univer-
sidade de Brown e principal au-
tor do estudo. “A questão é co-
mo esse calor afeta a dinâmica 
interior da Lua. O que mostra-
mos é que, sob quaisquer con-
dições plausíveis, no momento 
em que a baía se formou, acabou 

As manchas remanescentes de atividade vulcânica podem ser vistas da Terra: crateras no lado oposto

JACK GUEZ

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Três empresários e um ex-as-
tronauta decolaram, ontem, im-
pulsionados por um foguete Spa-
ceX, na primeira missão total-
mente privada à Estação Espa-
cial Internacional (ISS), onde fi-
carão por mais de uma semana. 
A viagem começou 11h17 (12h17 
no horário de Brasília), no Cen-
tro Espacial Kennedy em Cabo 
Canaveral, Flórida. Desde 2000, 
vários civis viajaram para a ISS. 
A Rússia, por exemplo, enviou, 
no ano passado, uma equipe de 

filmagem e um bilionário japo-
nês. Mas todos o fizeram em fo-
guetes Soyuz e acompanhados 
por cosmonautas. Desta vez, é a 
empresa Axiom Space que orga-
nizou a viagem, em colaboração 
com a SpaceX e a Agência Espa-
cial Norte-Americana (Nasa), que 
foi paga pelo uso de sua estação.

O comandante da missão, 
chamada Ax-1, é o hispano-a-
mericano Michael López-Alegría, 
um ex-astronauta que já esteve na 
ISS. Os outros membros da equipe 

pagaram milhões de dólares pa-
ra embarcar. O papel do piloto 
é ocupado pelo americano Lar-
ry Connor, dono de uma imobi-
liária. Também estão a bordo o 
canadense Mark Pathy, chefe de 
uma empresa de investimen-
tos, e o ex-piloto Eytan Stibbe, 
cofundador de um fundo de in-
vestimentos.

O grupo terá uma agenda cheia, 
com cerca de 25 experiências cien-
tíficas a realizar, voltadas para áreas 
como envelhecimento e saúde do 

coração. "Os experimentos que es-
tou fazendo, de universidades e 
institutos de pesquisa canaden-
ses, provavelmente não poderiam 
ser realizadas no espaço sem esta 
missão", disse Pathy. Por essa ra-
zão, entre outras, é que os mem-
bros da Ax-1 rejeitam a descrição 
de turistas espaciais. "Acho impor-
tante diferenciar turistas especiais 
de astronautas particulares", enfa-
tiza Connor. A previsão é de que a 
cápsula Dragon atraque hoje, por 
volta das 7h45 (8h45 de Brasília).

Missão 100% privada à estação espacial 

Os civis foram impulsionados por um foguete SpaceX

 AFP

Segunda-feira, 6

ALZHEIMER: PIPOCA TEM
SUBSTÂNCIA PERIGOSA

Em um estudo realizado por pesquisadores do Instituto de 
Química de São Carlos (IQSC) da Universidade de São Paulo, 
cientistas identificaram moléculas associadas ao Alzheimer no 
cérebro de ratos que consumiram durante 90 dias seguidos o 
diacetil, composto responsável por dar o aroma e o gosto 
amanteigado à pipoca de micro-ondas. Amplamente 
empregado nos mais variados ramos da indústria, a substância 
ganhou destaque no setor alimentício principalmente por seu 
uso como conservante e flavorizante (substância que confere 
sabor e aroma). Na pesquisa, das 48 proteínas cerebrais 
avaliadas após a exposição dos animais ao produto, 46 
sofreram algum tipo de desregulação ou modificação em sua 
estrutura. Entre elas, aumento da concentração de proteínas 
beta-amiloides, que normalmente são encontradas em 
pacientes com Alzheimer.

 AFP

havendo a concentração desses 
elementos produtores de calor 
no lado próximo. Acreditamos 
que isso tenha contribuído pa-
ra o derretimento do manto que 
produziu os fluxos de lava vistos 
na superfície.”

Para o estudo, os pesquisa-
dores realizaram simulações de 
computador de como o calor ge-
rado por um impacto gigante al-
teraria os padrões de convecção 
no interior da Lua e como isso 
poderia redistribuir o material 

Kreep no manto lunar. Acredita-
se que esse terreno representa a 
última parte do manto a se so-
lidificar após a formação lunar.

Como tal, provavelmente for-
mou a camada mais externa do 
manto, logo abaixo da crosta. 

Modelos do interior lunar suge-
rem que este último deveria ter 
sido distribuído mais ou menos 
uniformemente abaixo da super-
fície. Mas o novo modelo mostra 
que o fenômeno esperado seria 
interrompido pela pluma de calor 
do impacto do asteroide.

De acordo com o modelo, 
o material Kreep teria leva-
do a onda de calor que emana 
da zona de impacto. À medi-
da que a pluma se espalhava 
sob a crosta da Lua, o material 
acabou sendo entregue para 
o lado mais próximo. A equi-
pe, então, fez simulações pa-
ra cenários diferentes, desde 
um golpe direto até um de ras-
pão. Enquanto cada um pro-
duziu diferentes padrões ca-
loríficos, mobilizando os ele-
mentos químicos em graus va-
riados, todos criaram concen-
trações dos compostos no la-
do próximo, consistentes com 
a anomalia observada entre os 
dois lados lunares.

Os pesquisadores dizem que 
o trabalho fornece uma explica-
ção confiável para um dos mis-
térios mais duradouros da Lua. 
“Como o PKT se formou é, sem 
dúvida, a questão em aberto 
mais significativa na ciência lu-
nar”, disse Jones. “E o impacto 
Polo Sul-Aitken é um dos even-
tos mais significativos da his-
tória lunar. Esse trabalho reú-
ne essas duas coisas, e acho que 
nossos resultados são realmen-
te empolgantes.”
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Quarta-feira, 6

SAÚDE E MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

As emergências sanitárias vinculadas ao clima crescem 
na África, onde as frequentes inundações e as doenças 
transmitidas pela água agravam as crises, afirmou a 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Segundo uma análise 
do órgão internacional, "56% dos 2.121 casos de saúde 
pública registrados na região africana entre 2001 e 2021 
estão relacionados às mudanças climáticas". No continente, 
"as frequentes inundações e as doenças transmitidas pela 
água e de transmissão vetorial agravam as crises sanitárias", 
declarou a diretora regional da OMS para a região, 
Matshidiso Moeti. Na África, as doenças diarreicas são a 
terceira principal causa de doença e morte em crianças 
menores de 5 anos. “Uma proporção significativa dessas 
mortes pode ser evitada com água potável, higiene e 
saneamento adequados", enfatizou a OMS.

Terça-feira, 5

CADERNOS DE  
DARWIN DEVOLVIDOS

Desaparecidos há mais de 20 anos da Universidade 
britânica de Cambridge e considerados como roubados, dois 
preciosos cadernos de Charles Darwin reapareceram 
misteriosamente em uma sacola de presente depositada na 
biblioteca com um cartão de felicitações. Um deles contém o 
esboço da Árvore da Vida (foto), que se tornou o símbolo da 
teoria da evolução do naturalista inglês. Ambos foram 
entregues anonimamente em 9 de março de 2022, em uma 
sacola rosa com um cartão em um envelope, desejando "Feliz 
Páscoa" aos bibliotecários. Os dois cadernos foram retirados, 
em setembro de 2000, da sala onde estavam guardadas as 
obras mais valiosas da biblioteca, para serem fotografadas.

Quinta-feira, 7

30 ANOS MAIS JOVEM
Uma pesquisa do Instituto Babraham, no Reino Unido, desenvolveu um método para 

rejuvenescer as células da pele humana em 30 anos, retrocedendo o relógio do 
envelhecimento dessas estruturas sem perder sua função especializada. O trabalho 
conseguiu restaurar parcialmente a função e a idade biológica de células mais velhas. A 
pesquisa foi publicada na revista eLife e, embora esteja em um estágio inicial de 
exploração, os cientistas disseram que pode revolucionar a medicina regenerativa.

NOVO RECORDE 
A quantidade de metano na atmosfera aumentou para um nível recorde em todo o 

mundo, em 2021, segundo a Administração Nacional Oceânica e Atmosférica (NOAA, na 
sigla em inglês) dos Estados Unidos, que adverte para a necessidade de reduzir as 
emissões do gás. Os níveis de CO2 também continuaram crescendo consideravelmente, 
segundo o relatório anual da agência. O metano é o segundo gás que mais contribui para 
o aquecimento global, depois do CO2. Sua duração na atmosfera é menor — cerca de 10 
anos — que a do CO2, mas seu poder de aquecimento é muito superior. Os cientistas 
calculam que 30% das emissões do gás estão relacionadas com a produção de 
combustíveis fósseis. Segundo a NOAA, em 2021, o aumento dos níveis do poluente na 
atmosfera foi de 17 ppb (partes por bilhão), o maior anual desde que as medições 
começaram, em 1983. Em 2020, foi de 15 ppb, o que já era um recorde. Os níveis de 
metano na atmosfera atingiram 1.895 ppb no ano passado.
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Os frutos da política de 
inclusão na educação

Escolas públicas do Distrito Federal emplacam grande número de estudantes em cursos de 
graduação da Universidade de Brasília (UnB) por meio do Programa de Avaliação Seriada (PAS)

E
studantes de escolas públicas aprova-
dos na Universidade de Brasília (UnB) 
por meio do Programa de Avaliação 
Seriada (PAS), assim como os profes-

sores deles, comemoram o que consideram 
a grande conquista de suas vidas. A sensa-
ção do dever cumprido e a certeza de dias 
melhores em um futuro próximo são expe-
rimentadas, agora, por 10 entre 10 alunos. 
Escolas públicas de Santa Maria, Ceilândia 
e Taguatinga registraram aprovação recorde 
na primeira chamada do programa. Mais da 
metade dos calouros aprovados para o pri-
meiro semestre de 2022 são oriundos de es-
colas públicas (826) ou estudantes que se de-
clararam negros (88), de acordo com dados 
da Reitoria da instituição de ensino superior.

O caminho trilhado pelos candidatos do 
PAS foi marcado por diversas dificuldades 
provocadas pela pandemia, pois as provas 
ocorreram no auge do contágio. Os estudan-
tes foram obrigados a encarar as aulas remo-
tas e grande parte deles sequer tinha acesso 
à internet, o que levou muitas escolas da re-
de pública a se reinventar, na busca por uma 
base sólida de aprendizado.

 » ARTHUR VIEIRA*
 » MARIANA ANDRADE*

“Aulões” 
beneficiam 
32 alunos

Em Santa Maria, o Centro de 
Ensino Médio 404 registrou a 
aprovação de 32 alunos. Entre 
as iniciativas para alcançar 
o bom desempenho,  desta-
ca-se o projeto Mais  1  no 
PAS,  ideal izado pelo pro-
fessor Ricardo Rocha. Iniciado 
em outubro, o programa, criado 
para auxiliar os estudantes da 
cidade, consiste em uma série 
de “aulões” mensais gratuitos, 

sempre aos sábados. A equipe 
é formada por professores vo-
luntários, que planejam desde a 
orientação da inscrição no exa-
me até o conteúdo curricular 
cobrado — inclusive as obras 
da matriz do Programa de Ava-
liação Seriada —, além de ofe-
recer suporte psicológico.

A logística para os “aulões” re-
quer financiamento coletivo, tan-
to para compra de materiais aca-
dêmicos e equipamentos, quanto 
para a alimentação. Rocha avalia 
que o projeto pode resultar em 
maior inserção de jovens da re-
de pública da região em institui-
ções de ensino superior de qua-
lidade. Segundo ele, a ordem é 

exterminar o estigma negativo de 
Santa Maria, introduzindo uma 
nova perspectiva profissional pa-
ra os jovens locais. “Esperamos 
que em, pelo menos, dois anos, as 
pessoas olhem para a cidade com 
mais positividade e compreen-
dam que, aqui, não existe apenas 
criminalidade. (Queremos) mos-
trar que temos várias coisas legais 
também”, diz ele.

Aprovadas na Universidade 
de Brasília, as gêmeas Mariana 
e Manuela Veras, 18 anos, fo-
ram beneficiadas pelo Mais 1 
no PAS. Mariana alcançou no-
ta máxima na redação e atribui 
boa parte da realização ao pro-
jeto. “Pelo menos 70% do meu 

desempenho nas provas foi gra-
ças ao que aprendi nos ‘aulões’. 
Se não fosse por essas aulas, não 
teria conseguido alcançar meu 
objetivo”, relata Mariana. Ela 
conta que, para frequentar os 
simulados, foi preciso conciliar 
trabalho e estudo. “Mesmo com 
a agenda lotada, sempre arran-
jávamos um tempinho à noi-
te para estudar juntas”, lembra.

Mariana acrescenta que, ao sa-
ber que alcançou nota máxima na 
redação, a sensação foi de surpre-
sa e incredulidade. “Pensava que 
tinha zerado. Foi um choque. Es-
tava muito nervosa, mas, depois, 
caiu a ficha. A redação estava mes-
mo impecável”, reconhece.

Sonhos que se 
transformam 
em realidade

O Centro de Ensino Médio 
Ave Branca (Cemab), em Ta-
guatinga, aprovou 36 estudan-
tes em diferentes cursos da Uni-
versidade de Brasília. A direto-
ra da escola, Suzane Martins, 
emocionou-se com o feito. “É o 
resultado de um excelente tra-
balho em equipe desenvolvido 
durante a pandemia. Estamos 
muito felizes”, comemora.

Ela destaca que o esforço foi 

recompensado pela participa-
ção ativa dos alunos nas au-
las remotas. “Nossos estudan-
tes são verdadeiros guerreiros, 
pois vivenciaram todo o ensino 
médio a distância”, diz. Segundo 
ela, a escola também desenvol-
veu um projeto de “aulões” pre-
paratórios mensais para os estu-
dantes, que foi adaptado para o 
modelo virtual.

Dois estudantes do colégio, 
com histórias de vida diferen-
tes, optaram por seguir car-
reiras na área de engenharia. 
Arthur Ramos, 17, foi apro-
vado no programa em enge-
nharia mecânica e vai estudar 
no câmpus Darcy Ribeiro, no 

Plano Piloto, no próximo se-
mestre. “Parece um sonho. Até 
hoje, estou comemorando. Só 
vou acreditar quando entrar 
na sala de aula”, afirma.

O jovem, filho de profes-
sora, contou com a ajuda do 
irmão para se preparar para 
o processo de seleção, che-
gando a montar um crono-
grama, pelo qual estudavam 
duas matérias por dia, du-
rante cerca de quatro horas. 
Ele conta que optou pelo cur-
so por apreciar o universo do 
automobilismo e das máqui-
nas pesadas. “Desde crian-
ça, eu me interesso por car-
ros e sempre quis entender 

como as engrenagens funcio-
navam”, lembra.

Já Gabriel Castro, 18, escolheu 
o curso de engenharia química e 
considerou a aprovação uma gra-
ta surpresa, pois enfrentou dois 
anos de aulas remotas. Ele revela 
que a pandemia foi um fator de-
terminante para a mudança de 
escola, pois o comércio da mãe 
fechou, levando-o a buscar refú-
gio nos estudos. “A ansiedade foi 
o maior dos problemas. Eu me 
senti superdesmotivado durante 
os dois anos de distanciamento”, 
afirma. Além disso, ele reconhe-
ce que as escolas da rede públi-
ca sofreram muito para se adap-
tar nos picos da covid-19.

Ceilândia 
vibra com 
resultado

Quem também teve alunos 
aprovados na área de engenha-
ria foi o Centro de Enino Médio 
2 de Ceilândia, que emplacou 16 
aprovações. Lá, os estudantes vi-
braram com a realização de in-
gressar na Universidade de Brasí-
lia (UnB). “Ainda estou sem acre-
ditar. Foram três anos de muita 
dedicação e luta”, relata Jéssica 
Eveline, 18 anos, que optou por 
engenharia de softwares. A jo-
vem foi aprovada em letras pelo 
vestibular. Contudo, assim que 
saiu o resultado do Programa de 

Avaliação Seriada, optou pelo di-
ploma de engenheira.

Além do incentivo da família 
— principalmente da mãe, que se 
formou recentemente e é educa-
dora —, Jéssica frequentou cur-
sinhos preparatórios oferecidos 
por movimentos sociais do Dis-
trito Federal, que a ajudaram a se 
manter firme nos estudos: “Eles 
me motivaram a ter a consciên-
cia de que meu lugar é na univer-
sidade, que teria como ser apro-
vada. Hoje, consegui isso”, diz. 
Ela se orgulha de ser a primei-
ra da família aprovada na UnB.

Jéssica comenta que a ansieda-
de foi um dos obstáculos na prepa-
ração para os vestibulares: “Acre-
dito que ela atacou todo mundo 
nesse período”. E, para a jovem, ao 
mesmo tempo em que o modelo 

remoto foi desesperador, quando 
foi necessário que a escola se re-
inventasse, os alunos desenvolve-
ram a habilidade de estudar por 
conta própria. “Isso trouxe uma 
certa maturidade”, relata.

Gabriel Henrique Rodrigues, 
18, também optou por engenha-
ria de software e, graças a muita 
persistência, obteve a tão sonha-
da aprovação. “Fiquei sem acre-
ditar o resto do dia. É uma sen-
sação incrível saber que você es-
tudou tanto e foi recompensado”, 
disse. O jovem conta que investiu 
cerca de oito horas diárias para 
se preparar, com ajuda da irmã, 
educadora, que o auxiliou a com-
preender a dinâmica das provas e 
o motivou a seguir o sonho dele.

O recém-aprovado se alegra pe-
lo fato de, agora, poder estudar 

presencialmente na UnB, pois não 
obteve boas experiências com au-
las a distância nestes últimos dois 
anos. “A ansiedade bateu lá em ci-
ma, porque não tinha ninguém 
para interagir e conversar. Foi um 
processo traumático”, conta. Ele 
revela ter optado por engenharia 
de software na expectativa de in-
gressar mais rapidamente no mer-
cado de trabalho.

Os calouros podem se prepa-
rar para o próximo semestre. Se-
gundo o calendário da UnB, as 
aulas retornam ao modelo pre-
sencial em 6 de junho. Em caso 
de não preenchimento das vagas, 
a universidade pode publicar no-
vas chamadas ao longo do ano.

*Estagiários sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Arquivo Pessoal

CEM 2 de Ceilândia colocou 16 novos estudantes na universidade

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

As gêmeas Mariana e Manuela celebram o resultado alcançado

Arquivo Pessoal

Em Santa Maria, “aulões” foram fundamentais para preparação

Alunos do Ave 
Branca, de 
Taguatinga, 
que registrou 
36 aprovações 
na terceira 
etapa do PAS

 Ed Alves/CB
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PM em 
campanha

As forças de segurança 
estão em campanha. Toda 
eleição é assim: policiais 
militares se animam para 
disputar as eleições. Neste 
ano, três ex-comandantes 
da PM serão candidatos — 
coronel Márcio Vasconcelos, 
que se desincompatibilizou 
nesta semana para concorrer a deputado federal pelo MDB; a coronel Sheyla Sampaio, primeira 
mulher a assumir o posto máximo da PM, que se filiou ao PSD; e o antecessor dela, coronel Marcos 
Antônio Nunes, que entrou no PSDB — e vão se enfrentar na disputa a distrital. São todos novatos 
na política. Enquanto isso, alguns veteranos também estão no páreo. O ex-deputado Alberto Fraga 
(PL) vai tentar um quinto mandato de deputado federal. Já o distrital Hermeto (MDB), que teve 
11.552 votos em 2018, quer ampliar o eleitorado para renovar o mandato na Câmara Legislativa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Quedas após flexibilização
Média diária de infecções e mortes pelo Sars-CoV-2 segue trajetória de declínio após desobrigação do uso de máscaras no DF

P
assados 30 dias desde a li-
beração do uso de másca-
ras de proteção em locais 
fechados, o Distrito Fede-

ral segue com número 
de casos da covid-19 e 
mortes provocadas pela 
doença em queda. Com 
base nos dados dos bo-
letins informativos da Se-
cretaria de Saúde (SES-
DF), o Correio avaliou 
o cenário da pandemia 
após a desobrigação. Os 
resultados mostraram 
que a média diária de infecções e 
óbitos caíram 96,6% e 50%, respec-
tivamente, na comparação dos pe-
ríodos de 30 dias que antecederam 
e sucederam a medida.

O decreto que trata do tema 
foi publicado no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) em 10 de 
março. Ontem, a capital do país 
acumulava 693.413 casos e 11.610 
mortes por covid-19 (leia Panora-

ma). A infectologista Ana 
Helena Germoglio consi-
dera o atual cenário po-
sitivo, mas faz um alerta. 
“O avanço da imuniza-
ção e a contínua queda 
dos casos graves faz crer 
que a retirada de másca-
ras ainda é segura. Mas 
isso é algo importante a 
ser avaliado constante-

mente”, enfatiza a médica.
Mesmo com a liberação, mui-

tos brasilienses decidiram manter o 
item sobre o rosto, inclusive, em lo-
cais abertos. E a infectologista orienta 

 Minervino Júnior/CB

 » DARCIANNE DIOGO

Com a retomada das aulas pre-
senciais na Universidade de Brasília 
(UnB), a instituição de ensino su-
perior planeja ações para garantir a 

mobilidade dos estudantes e o mo-
nitoramento de casos da covid-19, 
pois, aproximadamente 70% de-
pendem de transporte coletivo pa-
ra ir às aulas. Em reunião com o 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 

nesta semana, a reitora Márcia 
Abrahão pediu a ampliação das li-
nhas de ônibus que circulam nos 
campi, a testagem da comunidade 
acadêmica para o vírus Sars-CoV-2 
e a instalação de pontos de bicicle-
tas compartilhadas. 

Ontem, em agenda oficial na 
Candangolândia, Ibaneis afirmou 
que a Secretaria de Transporte e 
Mobilidade avalia a solicitação. 
“Nosso secretário de Transporte e 

Mobilidade (Valter Casimiro) es-
tá analisando os melhores pontos 
para instalação (das estações de 
bicicletas) e deve levar para a UnB 
esse benefício à comunidade es-
tudantil”, declarou o governador. 
Além dos dois integrantes do Exe-
cutivo local, o secretário de Saúde, 
Manoel Pafiadache, participou da 
reunião com a reitora.

A agenda do chefe do Palácio 
do Buriti incluiu a entrega das 

obras de revitalização do comple-
xo esportivo da Praça dos Bosques 
e da entrada sul da Candangolân-
dia. Nessa área, fica o primeiro 
ponto de táxi que atendeu a capi-
tal federal, projetado pelo arqui-
teto Oscar Niemeyer.

O espaço de lazer recém-i-
naugurado tem capacidade pa-
ra receber, simultaneamente, 400 
pessoas. A população da cidade 
é de cerca de 17 mil habitantes.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

PODER EXECUTIVO

UnB aguarda reforço 
no sistema de transporte

Decreto publicado ontem, 
no Diário Ofi cial do DF 
estabeleceu dois pontos 
facultativos para servidores 
da administração pública 
direta e indireta do Executivo 
local. Na próxima quinta-
feira e em 22 de abril, fi cará a 
cargo dos gestores defi nir se 
haverá expediente nos órgãos 
públicos. A medida não se 
aplica, porém, a serviços 
essenciais à população.

 » Ponto facultativo

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A PressEd Alves/CB/D.A Press

Aliança nacional da terceira via
tem candidatos antagônicos no DF

Tudo pode acontecer no DF se vingar a parceria entre União 
Brasil, PSDB, MDB e Cidadania em torno de uma candidatura 
única à Presidência da República. Se, em maio, os partidos se 
unirem na terceira via, o DF oferecerá vários palanques para o 
escolhido. O MDB tem governador candidato à reeleição, Ibaneis 
Rocha. O PSDB lançou o senador Izalci Lucas como pré-candidato 
ao GDF. O mesmo ocorreu com o Cidadania, que apresentou 
o nome da senadora Leila Barros ao governo. E o União Brasil 
tem o senador José Antônio Reguffe como possível candidato ao 
Executivo. Eles vão se unir? Pouco provável. Mas não é impossível 
que alguns pré-candidatos no DF estejam juntos. Já existe uma 
afinidade entre alguns personagens que pode ser imposta pela 
direção nacional. Por isso, tudo pode acontecer, inclusive nada.

Costuras políticas tiram 
PT do protagonismo 
nos estados

A direção 
nacional do PT 
está intervindo em 
várias unidades 
da Federação 
para construir a 
aliança em torno 
da candidatura 
de Lula. Foi assim 
em Pernambuco, 
onde Marília 
Arraes (foto) teve 
de mudar de partido para ser candidata ao 
governo. Deixou o PT pelo Solidariedade e vai 
concorrer contra o nome do PSB, o deputado 
Danilo Cabral. No Rio de Janeiro, o PT Nacional 
orientou o apoio à candidatura do deputado 
Marcelo Freixo (PSB) ao governo. Em Minas, 
onde o PT sempre foi forte, também não deve 
haver candidatura própria ao governo, em 
nome da união para eleger Lula. A tendência 
é de que os petistas apoiem o prefeito de 
Belo Horizonte, Marcelo Kalil (PSD).

Balão de ensaio
Em evento no Gama, onde é rei, o 

ex-governador José Roberto Arruda 
chamou a mulher, Flávia Arruda, de 
"governadora". Estava em casa, em sua 
base eleitoral, em ato de campanha 
da ex-administradora da cidade 
professora Maria Antônia (Patriota), 
que concorrerá a deputada distrital. 
Arruda disse que foi um ato falho, nada 
planejado. Mas quem o conhece não 
acreditou. Arruda é um experiente 
orador. A aposta é de que ele começa 
a lançar a ideia de candidatura de 
Flávia ao Palácio do Buriti para medir a 
repercussão e atiçar os cabos eleitorais.

Amigos na campanha
No vídeo em que aparece em 

campanha pedindo votos para Maria 
Antônia, Arruda está ao lado do ex-chefe 
de gabinete do seu governo Fábio 
Simão. Ele é o presidente do Patriota-DF 
e está na campanha da Flávia Arruda, 
de quem sempre foi muito amigo.

Delegados do DF
quase na lanterna

Levantamento do Sindicato dos 
Delegados de Polícia Civil do DF 
(Sindepo) indica que a realidade 
financeira dos policiais civis da capital 
do país está longe dos tempos áureos. 
Delegados do DF estão na lanterna 
entre os subsídios dos colegas de outras 
unidades da Federação. O salário 
bruto no DF é R$ 24.629,40. Só ganha 
dos acreanos, que recebem, sem os 
descontos, R$ 22.514,90. Os primeiros 
colocados do ranking são os delegados 
de Mato Grosso, com subsídio bruto 
de R$ 34.211,40. Cruzando os limites 
do DF, a realidade já muda. Em Goiás, 
o contracheque chega a R$ 34.030,60.

Fotos: União Brasil/Divulgação

Hospital da 
Criança vai realizar 
cirurgias cardíacas

O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, aproveitou ontem 
— Dia Mundial da Saúde — 
para uma visita ao Hospital da 
Criança de Brasília José Alencar. 
Foi a convite de Ilda Peliz, uma 
das fundadoras da unidade. E, 
entre as novidades, o HCB se 
prepara para realizar cirurgias 
cardíacas pediátricas de baixa 
e média complexidade.

 Divulgação

PV na fila
Em algumas unidades 

da Federação, o PT não 
abre mão de candidatura 
própria. É o caso de São 
Paulo, onde o partido 
terá Fernando Haddad, 
e Lula conseguiu 
impedir a candidatura 
de Guilherme Boulos 
(PSol), que vai a federal. 
Mas o DF não é visto 
com essa prioridade. 
Por isso, a Executiva 
Nacional confirmou, na 
noite de quinta-feira, a 
anulação do lançamento 
da pré-candidatura 
da diretora do Sinpro 
Rosilene Corrêa ao GDF. 
O partido ainda não 
tomou uma decisão 
sobre o palanque no DF 
e analisa a demanda do 
PV, que quer apoio para a 
candidatura do deputado 
distrital Leandro 
Grass (PV) ao Buriti.

 Credito: Reprodu??o/ TV

Edilson Rodrigues/Agencia Senado Reprodução/Instagram/@eduardoleite45

Panorama

Infecções e óbitos no Distrito Federal por período

 10 de fevereiro a 10 de março a  Variação
 10 de março  8 de abril
Total de casos 34.158 6.055 
Média diária  1.177 201  -96,6%
Total de mortes  232  113
Média diária  8 4 -50%

que pessoas idosas e dos grupos de 
risco, prioritariamente, mantenham 
esse hábito, por segurança. “O risco 
é individual. Então, cada um deve 
fazer a gestão própria desse risco e 
ponderar a necessidade do uso da 
máscara quando estiver com mui-
tas pessoas próximas”, completa 
Ana Helena.

Os números também reve-
lam que, no período considerado, 
a ocupação de leitos em unidades 
de terapia intensiva (UTIs) para co-
vid-19 nos hospitais públicos do 
DF teve queda de 82%. Em 10 de 
fevereiro, 97 pessoas estavam in-
ternadas com o novo coronavírus. 
No mês seguinte, em 10 de março, 

o número de pacientes passou para 
64; 29 dias depois — ontem — havia 
17 leitos ocupados. “Com a retirada 
da máscara, era esperado que hou-
vesse repique de casos. Mas, com o 
avanço da imunização e o início da 

aplicação das doses de reforço, ou-
tros parâmetros precisam ser leva-
dos em conta, pois tivemos uma 
variante muito mais transmissível 
(a ômicron), mas que gerou casos 
mais leves”, avalia a infectologista.

Vacinas 
contribuíram 
positivamente 
para resultados



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 9 de abril de 2022  •  Cidades  •  15

ADSON BOAVENTURA | adsonboaventura.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O olho
da cara

Durante a madrugada, ainda acorda-
do, recebi a notícia de que meu pai esta-
va prestes a perder a visão do olho direi-
to. O problema já existia há algum tem-
po, mas ele o descobriu recentemente, 
após alguns exames. Não lembrava co-
mo se machucou, mas contou que há 
alguns meses havia caído em casa e ba-
tido a cabeça. Creio que para me pou-
par, levou algum tempo para falar so-
bre a gravidade do caso: descolamento 

de retina e do vítreo.
Naquela noite, ele decidiu desabafar 

e revelou que, se não fizesse a cirurgia na 
próxima semana, perderia a visão do olho. 
A quase 1 mil km de distância, perguntei o 
que eu poderia fazer para ajudá-lo. Sem-
pre preocupado com as finanças, inicial-
mente, ele recusou minha presença, ale-
gando que tudo ficaria ainda mais caro, 
já que eu o ajudaria com o dinheiro para 
a cirurgia. Porém, após três mensagens, 
ele não aguentou e pediu para eu visitá-lo.

Ainda de madrugada, pedi ao jor-
nal para que antecipasse minhas fé-
rias. No dia seguinte, parti para o inte-
rior da Bahia, onde cheguei numa sex-
ta. A cirurgia estava marcada para se-
gunda, em Salvador. O preço? R$ 12 mil: 

literalmente, o olho da cara. Arquei com 
parte considerável da quantia.

Nem ele nem minha mãe tem plano 
de saúde. Essa é uma das combinações 
mais dramáticas deste país: o idoso sem 
dinheiro suficiente para pagar um ser-
viço médico particular, e que depende 
exclusivamente do SUS. Se meu velho 
fosse esperar na fila do Sistema Único 
de Saúde pela cirurgia, possivelmente 
seria tarde demais para ele, que acaba-
ria perdendo a visão. 

Quantos casos como o dele devem ha-
ver pelo país? Idosos na fila do SUS por uma 
cirurgia que, às vezes, não pode esperar.

Enquanto isso, o valor dos planos de 
saúde para essa parcela da população 
só aumenta. Você, jovem adulto de 30, 

40 anos, já parou para pensar como se-
rá sua velhice? Terá um plano de saúde? 
Conseguirá se aposentar? A cada dia, es-
ses tornam-se objetos de luxo a serem 
almejados por muitos brasileiros. Se no 
país onde ter carteira de trabalho assi-
nada e férias remuneradas tornaram-se 
grandes benefícios, imagina o que um 
tíquete alimentação, um planozinho de 
saúde qualquer, uma ajuda no combus-
tível ou a possibilidade de uma aposen-
tadoria decente podem significar. É qua-
se como ganhar na loteria. 

Paguei o olho da cara para meu pai não 
perder o dele. Creio que qualquer filho com 
condições faria isso. A cirurgia foi um suces-
so, mas a recuperação será longa. Deu tudo 
certo, mas, para ajudar nas despesas, decidi 

antecipar o lançamento do meu próximo li-
vro, de contos e crônicas, e rifarei os primei-
ros exemplares. Qualquer valor extra que eu 
conseguir já estará valendo.

E eu que pensava que meus pais 
iriam curtir uma aposentadoria tran-
quila, viajando pelo Brasil e pelo mun-
do. Se não contam com muito dinheiro 
e nem com plano de saúde, pelo menos 
eles têm uns aos outros, além do quin-
tal com algumas frutas e flores lá no in-
terior. Para eles, parece ser o suficiente, 
além de receber notícias do filho que 
vive na capital do país. Nasceram com 
muito pouco e se acostumaram a viver 
assim. "O importante é ter saúde, meu 
fi", como eles e muitos outros idosos 
brasileiros dizem.

TRÂNSITO /

Rastro de morte na DF-128

Com três acidentes ocorridos neste ano, via que fica entre a BR-020 e Planaltina de Goiás teve três 
ocorrências com mortes, mesma média de todo ano de 2021. Duplicação da via é reivindicada como solução

C
om pouco mais de três 
meses transcorridos em 
2022, o número de aci-
dentes com mortes na 

DF-128 se iguala às ocorrências 
do ano passado, conforme le-
vantamento feito em reporta-
gens do Correio e o comparati-
vo dos registros de 2021, dispo-
níveis no site do Departamento 
Nacional de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), que traz a 
evolução de acidentes de trânsi-
to por vias. De acordo com o ór-
gão de fiscalização, apenas um 
caso foi contabilizado até mar-
ço deste ano, entretanto, de ja-
neiro para cá, foram três ocor-
rências noticiadas. 

A triste marca foi alcança-
da após uma nova colisão, on-
tem, envolvendo um caminhão 
VW/11.180 Prime de cor branca, 
conduzido por um homem de 40 
anos, e um carro Renault Symbol 
de cor cinza. A batida frontal, no 
km 9, vitimou quatro pessoas de 
uma mesma família, dois adul-
tos e duas crianças. Até o fecha-
mento desta edição as identida-
des não haviam sido reveladas.

Em comunicado à imprensa, 
o oficial de informações públi-
cas do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do DF (CBMDF), capitão 
Fábio Bohle, acrescentou que 
o motorista do caminhão não 
sofreu ferimentos após o cho-
que, tendo apenas escoriações, 
sem necessidade de atendimen-
to hospitalar. Esse foi o segundo 
acidente grave em menos de 24 
horas no Entorno do DF.

Na mesma via, uma mulher 
de 41 anos, que dirigia um VW 
Fox vermelho, morreu, na quar-
ta-feira, após batida frontal com 
um Ford Focus preto. Quatro 
pessoas ficaram feridas e pre-
cisaram ser levadas ao Hospital 
Regional de Planaltina (HRP), 
sendo que um dos feridos veio 
a óbito. Os bombeiros informa-
ram que os carros seguiam em 
sentidos contrários. Com a for-
ça do impacto, o Fox vermelho 
parou no canteiro lateral.

No outro automóvel, as ví-
timas eram o motorista de 58 
anos, um idoso, identificado 
como João Barbosa da Silva, 
92, e dois adultos, com 40 e 53 
anos. O condutor foi atendido 

e transportado pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), consciente. O ido-
so João Barbosa foi levado para 
o Hospital Regional de Planal-
tina, mas não resistiu aos feri-
mentos e morreu.

O passageiro de 40 anos so-
freu um corte no queixo e es-
coriações nas mãos. De acordo 
com os bombeiros, ele andava 
pela cena — consciente, orien-
tado e estável — quando o so-
corro chegou. O outro ocupante 
era uma mulher que estava com 
suspeita de hemorragia interna 
e se queixava de fortes dores na 
região abdominal. Ela foi atendi-
da e transportada pelo CBMDF 
ao HRP, consciente, desorienta-
da e instável.

Dor da perda

Cristiano Barbosa Neto, 44, 
é neto do idoso que morreu 
no acidente. Caminhoneiro de 
transporte de cargas pelo país, 
ele critica a violência no trân-
sito da região. “É uma via mui-
to perigosa, conheço há mais 
ou menos 18 anos. Já vi muitos 

acidentes gerados por ultrapas-
sagem.” O avô de Cristiano che-
gou a ficar preso às ferragens 
do carro. Cristiano afirma que 
o idoso era morador da cidade 
goiana, e costumava ir de carro 
ao DF com a tia para fazer exa-
mes de rotina no Instituto Hos-
pital de Base de Brasília (IHBB).

“Normalmente, iam duas a 
três vezes por mês, mas nessa 
última foi em um horário de flu-
xo baixo, infelizmente, com uma 
fatalidade”, lamenta Cristiano, 
que acredita que a duplicação 
da DF-128 é necessária para evi-
tar mais acidentes por ultrapas-
sagem. “Fica essa guerra de es-
tados, porque aquela via é uma 
parte de Goiás e uma outra do 
DF, em que ninguém toma as do-
res das vítimas para ter uma solu-
ção, que é só a duplicação da pis-
ta e os governos se unirem”, su-
gere o caminhoneiro.

Ele deu entrevista à reporta-
gem na entrada do Complexo da 
Polícia Civil do DF, onde aguar-
dava o corpo do avô sair do Insti-
tuto de Medicina Legal (IML) pa-
ra que a funerária pudesse fazer 
os preparativos para o velório e 

sepultamento a partir das 10h de 
hoje, no Cemitério de Planaltina.

O professor de medicina le-
gal da UnB, e ex-diretor do Ins-
tituto Médico Legal (IML), Mal-
thus Galvão pondera que é pre-
ciso fazer uma análise do trân-
sito antes de pensar na dupli-
cação da via. “Temos que levar 
em conta a importância socioe-
conômica da via, mas é preciso 
vontade política neste momen-
to”, esclarece o especialista.

A demarcação na pista é outro 
fator importante que costuma ser 
desrespeitado, na visão de Mal-
thus. “Tenho a convicção de que a 
engenharia do trânsito do Detran 
e DER-DF avaliam que há faixas 
que podem ser contínuas e ou-
tras intermitentes, mas nem sem-
pre as pessoas cumprem”, avalia. 
O médico legista destaca que os 
erros humanos vão acontecer no 
trânsito, o que é inevitável, assim 
como as falhas mecânicas, mas 
ele também defende que há for-
mas de minimizar os problemas. 
“É possível fazer um desenho do 
trânsito com uma fluidez neces-
sária com um planejamento ade-
quado”, conclui Malthus.

O caminhoneiro Cristiano Barbosa, 44, perdeu o avô de 92, na última quarta-feira 

Pedro Marra/CB/D.A. Press

 » PEDRO MARRA

2022

6 de abril

Uma mulher de 41 
anos e um idoso de 
92 anos morreram, 
na quarta-feira, em 
Planaltina, após 
uma colisão frontal 
entre os veículos 
que eles estavam

Casos recentes

14 de janeiro

 Motociclista morre em colisão entre moto e caminhão, no km 14, sentido 
Planaltina (GO)

Pedro Marra/CB/D.A. Press
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2021

4 de dezembro

Um acidente à 
noite entre um 
carro e uma 
moto deixou 
um óbito no 
Km 4, sentido 
Planaltina (GO). 
O motociclista 
de 29 anos foi a 
óbito no local

3 de dezembro

 Equipe do Corpo 
de Bombeiros 
Militar do DF 
atende a colisão 
entre carro e 
caminhão, na 
DF-128, que 
vitimou quatro 
pessoas

4 de outubro

A batida frontal 
entre dois 
veículos no km 
5 resultou na 
morte de uma 
pessoa, que 
ficou presa às 
ferragens

Uma cobra píton é procurada 
pelo Batalhão de Policiamento 
Ambiental da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) em uma 
região de mata perto do Gama. O 
animal foi solto de forma propo-
sital no local após ter sido con-
fundido pelos agentes com uma 
jiboia na última quarta-feira.

A píton não é venenosa, mas 
por ser uma cobra exótica, o “re-
torno” do animal para a mata pode 
gerar riscos ambientais — além de 
possíveis acidentes com humanos.

O vídeo da soltura do animal 
na natureza foi divulgado pela 
própria PMDF. Após a divulga-
ção, contudo, estudiosos deste 
tipo de réptil identificaram a co-
bra como uma píton. Ontem, a 
corporação emitiu uma nota ad-
mitindo a confusão e reiterando 
que já procura o animal.

Histórico 

Vale lembrar que foi na região 
do Gama que a “Naja de Brasí-
lia” ganhou repercussão em 2020. 
O caso da naja foi manchete no 

Brasil todo. Após um estudante ser 
picado pela cobra e ficar em co-
ma, foi revelado todo um esque-
ma de tráfico de animais em Bra-
sília. Pedro Henrique Krambeck 
Lehmkuhl e mais três pessoas — 
a mãe, o padrasto e um amigo — 
foram indiciadas pelo crime.

Além da naja, foram encontra-
das mais 22 serpentes em posse de 
Pedro Henrique. A criação dessa 
espécie no Brasil é proibida por lei. 
Após ser picado pela cobra, o estu-
dante ficou cinco dias internado em 
uma Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). O animal foi abandonado 

perto de um shopping, no Lago Sul. 
Ao ser recuperado, ele ficou aos cui-
dados do Zoológico de Brasília e 
depois foi levado para o Institu-
to Butantan. A naja ganhou fama 
nas redes sociais, gerou vários 
memes e ganhou até mesmo um 
ensaio fotográfico.

Os acusados seguem em liber-
dade. Desde o início do processo, 
já foram realizadas três audiên-
cias de instrução, uma em junho 
de 2020, outra em setembro de 
2021, e a mais recente, em no-
vembro. O processo agora aguar-
da uma sentença.

 » RONAYRE NUNES

MEIO AMBIENTE

Batalhão ambiental confunde píton com jiboia

Corporação admite o erro e está em busca do animal

Reprodução/PMDF
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“Quando tudo parecer triste e 
cinzento, tente encontrar o lado bom 

da vida. Há males que nos curam, e 
dores que nos ensinam.”

Chico Xavier"ononno

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » O artista plástico 
Toninho de Sousa está 
participando da Terceira 
Bienal Internacional de 
Arte Urbana — 2021/2022, 
que teve início na terça-
feira (4/3), no Teatro de 
Sobradinho. Entre os 
artistas estão brasileiros, 
peruanos, argentinos, 
finlandeses, venezuelanos, 
colombianos. Toninho 
mostra a sua arte 
marcante e inconfundível. 
Até 31 de maio, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h 
e das 14h às 17h.

Projeto tiaras do amor /Durante a cerimônia de entrega das carteiras e 
certificados aos artesãos e manualistas de Brasília, uma ação da então secretaria 
de Turismo do DF, Vanessa Mendonça, entre tantos e tão bons profissionais do 
artesanato e da manualidade, fiquei conhecendo e me comovi com Isleila Vieira 
do Nascimento (foto), que me contou sua história comovente. Com a filha (foto) 
com câncer, em processo de tratamento quimioterápico, Isleila começou a criar 
e confeccionar tiaras que disfarçassem ou amenizassem as consequências do 
tratamento tão doloroso e invasivo. Surgiram, então, uma variedade enorme de 
tiaras coloridas e diferentes, com que ela enfeitou a filha e as amiguinhas que 
estavam na mesma situação que ela. Assim, nasceu o Projeto Tiaras do Amor e, 
hoje, Isleila as expõe na loja Empodera Ela, no Boulevard Shopping, na Asa Norte. 
Vale a pena uma visita para conhecer esse trabalho criativo e cheio de amor.

Homenagens 
a mulheres 
incríveis

A Academia Internacional de Cultura 
(AIC), presidida por Shirley Pontes, 
homenageou oito mulheres de Brasília 
em bonita cerimônia na Embaixada do 
Senegal, na quinta-feira (31/3), com o 
Troféu Mulher 2022.

A escolha se deu “pelo desempenho 
superior em suas áreas de atuação”: a 
consultora tributaria Alessandra Neiva 
Amorim, a fotojornalista Aureliza 
Batista Corrêa, a advogada Glenda 
Carvalho, a educadora Maria da Guia 
de Lima e Cruz, a procuradora Federal 
Maria do Céu Cunha de Oliveira, a 
artista plástica Maria do Socorro Motta, 
a ex-secretária de Turismo Vanessa 
Mendonça e a embaixadora do Senegal, 
Ndèye Tické Ndiaye Diop.

A Embaixada do Senegal foi palco do 
encontro, com  exposição de artesanato 
e apresentação de músicas senegalesas. 
Em seguida, foi servido um jantar com 
pratos típicos, como o delicioso thiebou 
diune, composto de arroz vermelho 
com peixes e legumes; e o yassa guinar, 
arroz branco com frango ao molho de 
cebola. Uma noite de confraternização 
e amizade.

Nazaré Tunholi, Vanessa Mendonça e 
Shirley Pontes

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Socorro Motta, embaixadora Ndèye Tické 
Ndiaye, Alessandra Neiva, Maria do Céu 
Oliveira, Damiele Mariano, representando 
Glenda Carvalho

O marido, sr. Diop, com a anfitriã e 
homenageada, embaixadora do Senegal, 
Ndèye Tické Ndiaye Diop
 

Marlênio Oliveira, Rosa Resende, Aureliza 
Corrêa, Marli Viana e Lúcio Corrêa
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 » A expectativa era muito 
grande, tanto da família 
quanto dos amigos e do 
próprio casal Mariana e 
Fábio (foto), desde que 
descobriram que um bebê 
está a caminho. Mesmo 
curiosos, decidiram esperar 
passar o casamento de 
Gabriella e Marcus Maia, 
tios do bebê, para o Chá de 
Revelação. Ao estourar o 
balão, cheios de emoção, 
Mariana e Fábio ficaram 
sabendo que vem aí uma 
menininha! Muita alegria 
para toda a família.

 » Na terça-feira (5/3), 
Irene Borges (foto) foi 
muito cumprimentada 
e paparicada pelas 
centenas de amigas, 
pelo aniversário. Mãe 
de Rodrigo, Daniela 
e Gustavo, Irene não 
escondia a felicidade de 
poder aproveitar tão bem 
aquele dia inteiro dedicado 
a ela pela família e pelos 
grupos a que pertence.

obituário

 » Campo da Esperança

Cleonice da Silva, 77 anos
Damião Batista Leite, 49 anos
Edivaldo Brasileiro Rios, 90 anos
Jonas de Sousa, 79 anos
Maria Cortes Nogueira, 77 anos
Maria José Soares 
Vasconcelos, 74 anos
Regeni Dias Carvalho, 80 anos
Thabata Whitney Spatula 
Nantes, 34 anos

Waldomiro Gomes de 
Oliveira, 94 anos

 » Taguatinga

Adriano Costa Dourado,  
38 anos
Ana Carolina de Sousa 
Oliveira, 27 anos
Antônia Luíza do Nascimento, 
71 anos
Benício da Silva Neto, 66 anos

Creuza de Freitas Sobreira, 
84 anos
Edmílson Rodrigues da Silva, 
56 anos
Ester Barbosa de Souza, 63 anos
Firmo do Carmo Santos Filho, 
75 anos
Floracy dos Anjos de Assis, 
81 anos
Francisco Cardoso, 71 anos
Ísis Vitória Sousa Rios de 

Castro, menos de 1 ano
Luíza Corrêa dos Santos, 97 anos
Maria Antônia da Silva 
Borges, 51 anos
Raimundo Borges Duarte,  
69 anos
Suely Lemos Borges, 55 anos
Valdeci de Souza Ramos, 63 anos

 » Gama

Ozilvan Pereira de Sousa, 60 anos

 » Planaltina

Francisco Salustriano de 
Souza, 67 anos

 » Brazlândia

Elizete Rosa da Silva 
Marques, 50 anos

 » Sobradinho

Francisco Ferreira da Luz,  
93 anos

Marinete Ferreira Lima 
Barreto, 81 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Aparecida Dias, 40 anos
Miguel Murad Miguez, menos 
de 1 ano (cremação)
Flavio Tanaka, 57 anos (cremação)
Glacy Mirthe Roth Guilherme 
da Silva, 86 anos (cremação)
José Esmeraldino de Oliveira 
Corrêa, 61 anos (cremação)

sepultamentos realizados em 8 de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

E
m visita ao Hospital da 
Criança de Brasília José 
Alencar (HCB), o secretá-
rio de Saúde do DF, general 

Manoel Pafiadache, propôs que 
cirurgias cardíacas pediátricas de 
baixa e média complexidade se-
jam realizadas na unidade. De 
acordo com a Superintendência 
Executiva do HCB, a ideia vinha 
sendo discutida antes da pande-
mia da covid-19, e há um plano de 
trabalho — que, agora, deve ser 
revisado. A ida do gestor da Saú-
de do Distrito Federal ao hospi-
tal foi acompanhada pelo minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga.

A avaliação é de que o HCB 
tem capacidade técnica e profis-
sional para oferecer os procedi-
mentos. A unidade tem 29 mil m² 
de área construída e conta com 
30 consultórios médicos. Há 202 
leitos de internação, dos quais 30 
são de unidade de terapia inten-
siva (UTI) pediátrica e 18 de cui-
dados intermediários. O hospital 
tem centro cirúrgico com cinco 
salas de médio e grande porte, 
além de área dedicada ao ensino 

e à pesquisa, que oferece 12 pro-
gramas de residência médica. A 
unidade não tem emergência. 
Os pacientes são atendidos por 
meio de marcação de consultas.

A realização das cirurgias car-
díacas em crianças e adolescen-
tes permitiria agilizar a fila de 
espera por atendimentos do ti-
po. O hospital tem o serviço de 
UTI bem estruturado. Atualmen-
te, pacientes que precisam de in-
tervenção cardíaca de alta, média 
ou baixa complexidade são enca-
minhados ao Instituto de Cardio-
logia e Transplantes do Distrito 
Federal (ICTDF). O Hospital da 
Criança participa do fluxo des-
ses atendimentos por meio da 
disponibilização de leitos de UTI.

O HCB oferece, hoje, atendi-
mento em mais de 20 especiali-
dades pediátricas — alergia, en-
docrinologia, gastroenterolo-
gia, hepatologia, genética clíni-
ca, reumatologia e psiquiatria. O 
hospital também realiza procedi-
mentos como hemodiálise, diá-
lise peritoneal, fisioterapia, fo-
noaudiologia, psicologia, odon-
tologia, exames laboratoriais e de 
imagem, entre outros serviços. 

SAÚDE /

HCB avalia fazer cirurgias cardíacas

Realização de procedimentos pediátricos de baixa e média complexidade no Hospital da Criança de Brasília 
José Alencar era estudada antes da pandemia da covid-19. Agora, unidade volta a analisar a ideia

 » ANA ISABEL MANSUR

Breno Esaki/Agencia Saúde - 6/5/20

Secretária de Saúde propôs a 
realização das cirurgias em 
crianças e adolescentes no HCB

705
internações em UTI

Fonte: HCB

37,4 mil
atendimentos ambulatoriais

6,2 mil
consultas

382
cirurgias

41,3 mil
exames laboratoriais

HCB em fevereiro



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 9 de abril de 2022  •  Cidades  •  17

Marcas & Negócios

Inovação no ensino de medicina
F

ormar profissionais com 
empatia, ética e competên-
cia para atuarem no merca-
do de trabalho são alguns 

dos objetivos do Centro Universi-
tário do Planalto Central Appare-
cido dos Santos (Uniceplac), ins-
tituição criada há 35 anos na ca-
pital do país e que comemora 20 
anos do conceituado, tecnológi-
co e moderno curso de medicina.

O médico e coordenador do 
Eixo de Habilidades do Curso de 
Medicina do Uniceplac, Helmg-
ton José Brito de Souza, explica 
que a busca constante por reno-
vação proporcionou à instituição 
nota máxima entre os cursos su-
periores do Ministério da Educa-
ção (MEC). “A nota é resultado de 
um conjunto de avaliações, entre 
elas o desempenho dos alunos, a 
gestão da instituição, a qualifica-
ção do corpo docente, as instala-
ções físicas, a responsabilidade 
social, a qualidade do ensino e 
outros fatores”, enumera.

O talento empreendedor do 
fundador da instituição, Appare-
cido dos Santos, oficial da Aero-
náutica e cirurgião dentista, cau-
sou fortes reflexos no desenvolvi-
mento social e econômico das ci-
dades e das localidades adjacen-
tes em que os cursos foram imple-
mentados. No final da década de 
1990, o campus que era no Lago 
Sul mudou para o Gama, alteran-
do a história da região. “O cons-
tante compromisso em formar 
profissionais capacitados criou 
uma geração de profissionais de 
referência prontos a cumprir a 
missão de ajudar na solução de 
problemas e estabelecer adequa-
dos mecanismos de convivência 
social”, afirma Helmgton.

Na última semana de março, 
na aula magna de entrega dos ja-
lecos dos novos estudantes da ins-
tituição, o ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, compareceu à ceri-
mônia e visitou o centro de simu-
lação realística, o maior do Cen-
tro-Oeste. Inaugurado em 2018, 
o local recria o ambiente hospita-
lar e possui cinco salas para trei-
namento dos alunos, com mane-
quins de última geração que aju-
dam nas simulações clínico-pato-
lógicas, emergenciais em UTIs e 
cirúrgicas (inclusive partos).

Reafirmando a credibilidade 
da instituição, Queiroga enfati-
zou os enormes avanços da me-
dicina nos últimos anos e a im-
portância dos alunos para o fu-
turo da profissão. Em 20 anos 
de curso, o Uniceplac teve mais 
de 40 turmas de medicina, com 
mais de 1,2 mil médicos e médi-
cas formados/as. Atualmente, o 
centro oferece mais de 20 cur-
sos, com destaque para odonto-
logia (o primeiro de Brasília e re-
gião), medicina, medicina vete-
rinária, fisioterapia e direito. Na 
modalidade de ensino a distân-
cia (EAD), oferece duas opções 
de formação: gestão da qualida-
de e pedagogia.

UNICEPLAC

Uniceplac/Divulgação

Três rerguntas para

Helmgton José Brito de Souza, 
médico e coordenador do Eixo de 
Habilidades do Curso de Medicina 
do Uniceplac

Qual é o diferencial do curso 
de medicina do Uniceplan 
em comparação ao de outros 
centros universitários?

Nós temos o maior núcleo 
de simulação realística do Cen-
tro-Oeste, localizado no Cen-
tro Universitário do Planal-
to Central Apparecido dos 

Santos (Uniceplac), no Setor 
Leste do Gama. O centro de si-
mulação realística da universi-
dade é composto por cinco sa-
las para treinamento dos alu-
nos, com manequins de última 
geração que ajudam nas simu-
lações clínicopatológicas, emer-
genciais em UTIs e cirúrgicas 
(inclusive partos).

Como essa simulação pode 
fazer a diferença na formação 
dos alunos?

A simulação realística con-
segue oferecer o maior poten-
cial de aprendizado, já que os 
alunos têm a possibilidade de 
realizar tarefas e desempenhar 
o papel de um profissional de 
saúde dentro de um ambiente 
controlado.

O que tem de inovação para o 
Centro de Simulação neste ano?

Estamos fazendo a ampliação 
de mais duas salas, desativando 
uma que era menor e ativando 

duas maiores. A gente tem os si-
muladores masculino, feminino, 
adulto, pediátrico e, agora, va-
mos adquirir o simulador bebê, 
no caso, o infantil. Aí, fechamos 
o ciclo, agregando simuladores 
desde o infantil até a gestante, 
dessa forma, conseguimos oti-
mizar e maximizar a potenciali-
dade do centro de simulação. É 
o Uniceplac investindo, cada dia 
mais, em tecnologias de ponta 
para que o ensino seja, cada vez 
mais, completo e tecnológico.

20 ANOS
da criação do curso 

de medicina do Centro 
Universitário do Planalto 

Central Apparecido  
dos Santos

INVESTIGAÇÃO

Professora é presa 
por anunciar LSD

Docente temporária da Secretaria de Educação recebeu alvará de soltura, mas 
está afastada das atividades da pasta. A educadora ensinava , nas redes sociais 
a cozinhar com maconha. Ela é investigada por tráfico de drogas

A 
professora, de 33 anos, 
presa em flagrante por 
tráfico de drogas, na 
quinta-feira, no Riacho 

Fundo, está em liberdade provi-
sória. Ela recebeu alvará de sol-
tura judicial durante a audiên-
cia de custódia. Docente tem-
porária da Secretaria de Educa-
ção do DF, a suspeita foi afastada 
da função, de acordo com a pas-
ta. O caso é investigado pela 38ª 
Delegacia de Polícia (Vicente Pi-
res). Ao Correio, o delegado-che-
fe da unidade, João Ataliba Neto, 
informou que a educadora usava 
dois perfis em redes sociais para 
anunciar a venda de drogas. “O 
celular (dela) foi para a perícia”, 
ressaltou o delegado.

Segundo a Polícia Civil do DF 
(PCDF), ela era monitorada há 
um mês, por anunciar a venda 
de LSD nas redes sociais. A ope-
ração foi chamada de Bad Cooker 
(má cozinheira, em inglês). Na 
casa da servidora, os agentes en-
contraram porções de maconha, 
LSD, MDMA e uma balança de 
precisão. Apesar dela morar no 
Riacho Fundo, a investigação es-
tá a cargo da delegacia de Vicen-
te Pires porque alguns clientes da 
suspeita moram na região, deta-
lhou o delegado Ataliba. 

Plataforma

Em outras publicações nas 
redes sociais, a professora 

postava vídeos ensinando a 
preparar receitas à base de can-
nabis. Em uma das publicações, 
feita no TikTok, ela mostra o 

passo a passo para a confecção 
da manteiga de maconha, usa-
da como base de receitas com a 
planta, como bolos e brigadei-
ros. A educadora usava utensí-
lios domésticos comuns, como 
fritadeira de ar, papel alumí-
nio e vasilhas de vidro. O Cor-

reio questionou o TikTok quan-
to à publicação de conteúdos 
com referências a substâncias 
ilícitas na plataforma. A empre-
sa pediu que a reportagem che-
casse as Diretrizes da Comuni-
dade da rede social.

Na sessão “Atividades ile-
gais e mercadorias regulamen-
tadas”, a plataforma destaca 
que pode “remover conteúdos 
relacionados a atividades ile-
gais”. Especificamente sobre 
drogas, o regulamento afirma 
que “apresentação, promoção 
ou comércio de drogas ou ou-
tras substâncias controladas” 
não são permitidos. No texto, o 
TikTok pede que o usuário não 
“publique, envie, transmita ao 
vivo ou compartilhe” materiais 
relacionados a esses elementos.

O Correio não conseguiu lo-
calizar os perfis nem as posta-
gens da professora na platafor-
ma. O delegado informou à re-
portagem que os vídeos em que 
a professora ensina as receitas 
estavam no celular dela. “Salvo 

nos arquivos”, disse João Ata-
liba. As imagens têm o selo de 
publicação do TikTok.

Legislação

Em uma rápida busca pela in-
ternet, é possível encontrar cen-
tenas de milhares de conteúdos 
ensinando o preparo da mantei-
ga canábica. O advogado Gabriel 
Pietricovsky explica que o ato de 
produção e divulgação do con-
teúdo audiovisual, em si, não é 
crime. De acordo com o especia-
lista, a professora se encaixa em, 
pelo menos, dois artigos da Lei 
nº 11.343/2006, chamada Lei de 
Drogas. “O Artigo 28 determina 
que é crime portar substâncias. 
Em relação à divulgação do LSD, 
o Artigo 33 define como tráfico 

de drogas, a partir do momento 
do anúncio”, alerta.

O advogado destaca que um 
julgamento do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de 2014, relativo à 
Marcha da Maconha, cujo rela-
tor foi o ministro Celso de Mello, 
decidiu que não houve crime de 
apologia na manifestação em de-
fesa da substância, mas, sim, uso 
da liberdade de expressão. “Pos-
tar vídeos pode ser um meio de 
prova para enquadrar como trá-
fico, mas a ação, em si, não é cri-
me de apologia. Porém, depende 
da análise e da interpretação do 
processo e da apreciação do po-
der público. É importante que 
uma análise pormenorizada do 
processo seja feita, para dar um 
parecer completo”, completa Ga-
briel Pietricovsky. 

Em vídeos, professora ensinava a fazer manteiga de cannabis

Divulgação/PCDF

 » ANA ISABEL MANSUR

Polícia apreendeu balança de precisão, LSD, macinha e MDMA

Divulgação/PCDF
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CONHECIMENTO 

PARA TODOSE
m tempos de informação a 
um clique, em celulares e 
tablets, as bibliotecas pú-
blicas mantêm o propósito 

de democratizar o conhecimen-
to. Além do acervo físico, mui-
tas oferecem espaços para aces-
so à internet e brinquedoteca e 
funcionam como ponto de en-
contro para estudantes e aman-
tes dos livros. Espaços que esti-
veram fechados por quase dois 
anos, em virtude da pandemia 
de covid-19, mas, agora, voltam 
ao funcionamento regular e es-
peram o regresso de milhares de 
exemplares que foram empres-
tados antes da crise sanitária e 
precisam regressar para encon-
trarem novos leitores.

Por isso, bibliotecas do Dis-
trito Federal têm promovido, lo-
calmente, ações para estimular 
a devolução dos livros. A Biblio-
teca Pública de Ceilândia Carlos 
Drummond de Andrade (BPC), 
que conta com mais de 54 mil tí-
tulos, está com mais de mil itens 
sem devolução. De acordo com 
a coordenadora da BPC, Pollya-
nna Souza, aos poucos, a comu-
nidade está tomando consciên-
cia que as atividades estão re-
gularizadas e encorajada a tra-
zer os empréstimos. “Como to-
dos os livros aqui são oriundos 
de doações, então, aguardamos 
que sejam devolvidos ou que ou-
tra pessoa faça uma nova doação 
para substituir”, afirma.

Ela ressalta que uma publica-
ção guardada na casa do usuário 
inadimplente deixa de atender a 
outra pessoa. “Aqueles mais clás-
sicos, que são livros que têm uma 
procura maior por conta de se-
rem cobrados no Enem, no PAS, 
por exemplo, são muito utiliza-
dos na leitura do ensino médio e, 
infelizmente, muitas vezes infor-
mamos que não podemos aten-
der porque o item foi extraviado, 
não teve devolução”, lamenta.

A Biblioteca ficou fechada en-
tre março de 2020 e setembro 
de 2021. Mesmo assim, houve 
um esforço para não desassistir 
a comunidade. Foram promovi-
das atividades on-line e disponi-
bilizados materiais virtuais pa-
ra consulta, mesmo não sendo 
propriamente um acervo virtual.

Como o aumento nos casos de 
atraso está diretamente relacio-
nado à pandemia, a coordena-
dora afirma que não há multa ou 
cobrança para aqueles que resta-
belecerem os exemplares. “Que-
remos incentivar que devolvam, 
além de permitir que esses leito-
res façam novos empréstimos, já 

que o mais importante é que as 
pessoas saibam que a BPC está 
aberta”, destaca.

A estudante Natália Santana, 
19 anos, é usuária assídua e mes-
mo não estando em débito com 
o estabelecimento, torce para 
que o acervo seja restabelecido o 
mais rápido possível. “Eu geral-
mente não alugo livros aqui, mas 
meus amigos sempre pegam e é 
bem tranquilo, parece ter de tudo, 
mesmo depois da pandemia. Te-
mos que valorizar mais esses lo-
cais, é um lugar de muita paz tan-
to para quem quer estudar quan-
to para quem quer ler”, defende.

No Plano Piloto, a Biblioteca 
Nacional de Brasília (BNB) rea-
briu em setembro do ano pas-
sado, mas ainda não recom-
pôs todos os itens cedidos tem-
porariamente, conforme infor-
mou Marcela Araújo, 40, geren-
te substituta da BNB. Ela relata 
que ao perceberem a evasão de 
acervo, em fevereiro de 2021, foi 
promovido um serviço de devo-
lução em drive thru. A estraté-
gia deu certo, e resultou no re-
gresso de 803 exemplares.

Atualmente, 377 livros não 
foram devolvidos desde o iní-
cio da pandemia. Apesar disso, 
a BNB não aplica multas. Antes 
da crise sanitária, os retardatá-
rios eram punidos com a sus-
pensão de novos empréstimos, 
porém a penalidade não está 
sendo aplicada no momento.

Para quem está sempre em dia 
com as devoluções, as iniciati-
vas são importantes. O estudante 
André Vieira Ferreira, 22, costu-
ma frequentar bibliotecas públi-
cas para estudar e é adepto dos 
empréstimos. “Felizmente, nun-
ca fiquei sem pegar um item por-
que não estava disponível por ex-
travio. Nesse período de pande-
mia, temos que ter compreensão 
também, as pessoas tiveram que 
se preocupar com outras coisas. 
O mais importante é que quem 
esteja devendo não faça isso com 
intenções ruins”, dispara.

Sheila Gualberto, 43, gerente 
da Biblioteca Pública de Brasí-
lia, na Asa Sul, concorda com o 
estudante e afirma que o espa-
ço não teve grandes perdas no 
estoque. “Muita gente faleceu, 
infelizmente, mas, até nesses 
casos, os parentes vieram de-
volver quando viam o carimbo. 
Tivemos muita ajuda da comu-
nidade, especialmente quando 
a Biblioteca abriu após reforma, 
então todos vieram aproveitar e 
prestar os débitos”, explica.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Fotos: Carlos Vieira/CB

 » ARTHUR RIBEIRO*

Com a reabertura das bibliotecas públicas, espaços convocam usuários a devolverem livros que 
foram emprestados antes da pandemia para manterem a democratização da informação

Dia Nacional  

de Biblioteca

No século XVII, o bispo e teólogo 
francês Jacques Bossuet fez a célebre 
pela afirmação: “No Egito, as biblio-
tecas eram chamadas ‘tesouro dos re-
médios da alma'. De fato, é nelas que 
se cura a ignorância, a mais perigo-
sa das enfermidades e a origem de 
todas as outras”. Séculos depois, esses 
importantes equipamentos públicos 
seguem como referências históricas 
e culturais. Em referência à Semana 
Nacional do Livro e da Biblioteca e do 
Dia do Bibliotecário, instituídos pe-
lo decreto nº 84.631, 9 de abril marca 
o Dia Nacional da Biblioteca. A data 
busca incentivar a leitura e reconhe-
cer a importância desses espaços. No 
Distrito Federal, são 25 bibliotecas, al-
gumas sob a gestão da Secretaria de 
Cultura e a maioria gerida pelas res-
pectivas regiões administrativas onde 
estão situadas. 

Para saber mais

Biblioteca Nacional de Brasília conseguiu recuperar mais de 800 livros que ficaram com os usuários após início da pandemia
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D
onos das taças das últimas três edições da Série 
A do Campeonato Brasileiro, os estados do Rio 
de Janeiro — bicampeão em 2019 e 2020 com o 
Flamengo — e Minas Gerais — dono do título 

de 2021 com o Atlético-MG — chegam na edição 2022 
do principal torneio de clubes do Brasil divididos en-
tre as consolidadas forças rubro-negras e alvinegras e 
com os coadjuvantes América-MG, Fluminense e Bo-
tafogo sonhando em subir de patamar para também 
assumir papel de protagonismo.

Apesar de alguns pesares, as duas re-
giões chegam com real chance de esta-
belecer o maior período de tempo com 
os clubes de São Paulo longe do poder. 
Nunca antes na história dos pontos cor-
ridos os paulistas ficaram quatro tempo-
radas seguidas sem conquistar a taça. A 
esperança de cariocas e mineiros de am-
pliar a dinastia está, principalmente, no 
conturbado Flamengo e no multicam-
peão Atlético-MG.

Destaques da decisão da Supercopa do Brasil em 
fevereiro em um dos melhores jogos da temporada 
2022, o rubro-negro e o alvinegro fazem com o Pal-
meiras a trinca de maiores favoritos ao título da Série 
A. Dono da elite e da Copa do Brasil em 2021, o Galo 
faturou, ainda, o Campeonato Mineiro e, mesmo ain-
da sem apresentar seu melhor futebol sob a batuta de 
Antonio El Turco Mohamed, ainda destila efetividade. 
O Galo abre o Brasileirão com apenas uma derrota, 

sofrida com o time reserva em campo.
O Flamengo, com a base dos últimos anos, ainda 

não se encontrou com Paulo Sousa no comando. A 
perda do título carioca para o Fluminense e a ausên-
cia de um futebol vistoso minaram o ambiente e cau-
saram uma crise sem precedentes no Ninho do Urubu 
— inclusive com protesto a ânimos exaltados, ontem. 
Mesmo em fase instável, o rubro-negro não é carta fo-
ra do baralho e uma competição de pontos corridos, 
onde o desempenho a longo prazo vale mais, pode 
ser a arma para a retomada.

Ainda em solo carioca, Botafogo e 
Fluminense chegam com a expectati-
va de um futuro melhor. De volta após 
uma temporada na Série B, o Glorioso 
disputará seu primeiro Brasileirão sob o 
aporte de John Textor, dono da SAF alvi-
negra. O clube se reforçou e, apesar da 
incerteza com o time montado às vés-
peras do torneio sob os novos métodos 
do recém-chegado Luís Castro, vislum-
bra uma boa campanha. Com a ferida 

da Libertadores curada pelo título carioca, o tricolor 
conta com um elenco mais parrudo para ir além do 
que apresentou nas últimas temporadas.

Disputando sua primeira Libertadores, o Améri-
ca jogará em um calendário com atribulações iné-
ditas. Mesmo assim, o momento histórico dá fôlego 
faz o Coelho vislumbrar um novo salto longo no Bra-
sileirão, novamente sem tanto receio de brigar com 
o rebaixamento. Com as peças em boas condições, o 
futebol carioca e mineiro olha mesmo é para o alto.

No último capítulo do Guia da Série A, o Correio mostra como cariocas e mineiros chegam na elite nacional em 2022 sem temer o 
rebaixamento e com metas muito mais ousadas. Estados miram emendar maior série de conquistas seguidas com a quarta taça

Olhares para o alto!
DANILO QUEIROZ FLAMENGO
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Hugo Souza

Filipe Luís

E. Ribeiro

Fabrício Bruno

João Gomes

David Luiz

Arrascaeta

Willian Arão

Lázaro

GabigolB. Henrique

Esse cara sou eu
Arrascaeta

Dono da prancheta
Paulo Sousa

O pé que balança a rede
Gabigol (10 gols no ano)

A muralha
Hugo Souza

#tbt: melhor lembrança
Octacampeão

Minha casa, minha vida
Maracanã

Correio sincerão
Candidato ao título
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Gabigol segue 
como referência 
rubro-negra no 
ataque

ATLÉTICO-MG
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Hulk iniciou 2022 
com o mesmo faro 
de gol do último 
ano mágico

Esse cara sou eu
Hulk

Dono da prancheta
Antonio El Turco Mohamed

O pé que balança a rede
Hulk (11 gols no ano)

A muralha
Everson

#tbt: melhor lembrança
Bicampeão

Minha casa, minha vida
Mineirão

Correio sincerão
Candidato ao título
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Lucas Piazon
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Matheus 
Nascimento é a 
revelação
alvinegra

Esse cara sou eu
Matheus Nascimento

Dono da prancheta
Luís Castro

O pé que balança a rede
Erison (oito gols no ano)

A muralha
Gatito Fernández

#tbt: melhor lembrança
Bicampeão

Minha casa, minha vida
Nilton Santos

Correio sincerão
Luta por Sul-Americana

BOTAFOGO

AMÉRICA-MG
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Juninho Alê 
lidera meio-
campo do 
Coelho
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Jailson

Éder

Pedrinho

Patric

Lucas Kal

Iago Maidana

Juninho Alê

Marlon

Everaldo Paulinho Boia

Esse cara sou eu
Juninho Alê

Dono da prancheta
Marquinhos Santos

O pé que balança a rede
W.Paulista (três gols)

A muralha
Jailson

#tbt: melhor lembrança
Oitavo lugar em 1991

Minha casa, minha vida
Independência

Correio sincerão
Luta por Sul-Americana

FLUMINENSE
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David Braz

PH Ganso

Nino

André

Manoel

Yago Felipe

Calegari Cris Silva

Cano Jhon Arias

Esse cara sou eu
Gérman Cano

Dono da prancheta
Abel Braga

O pé que balança a rede
Germán Cano (10 gols no ano)

A muralha
Fábio

#tbt: melhor lembrança
Tetracampeão

Minha casa, minha vida
Maracanã

Correio sincerão
Briga por Libertadores
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Cano desponta 
como o 
artilheiro 
tricolor na 
temporada

Fábio

Hoje
16h30 Fluminense x Santos
19h Atlético-GO x Flamengo
21h Palmeiras x Ceará

Amanhã
11h Coritiba x Goiás
16h Atlético-MG x Internacional
16h Botafogo x Corinthians
18h São Paulo x Athletico-PR
18h Fortaleza x Cuiabá
19h Avaí x América-MG

Segunda-feira
20h Juventude x Bragantino

1ª
 ro

da
da

16/4

16h30 Goiás x Palmeiras

19h América-MG x Juventude

19h Corinthians x Avaí

21h Cuiabá x Fluminense

17/4

11h Santos x Coritiba

16h Flamengo x São Paulo

18h Bragantino x Atlético-GO

18h Internacional x Fortaleza

18h Athletico-PR x Atlético-GO

19h Ceará x Botafogo

2ª
 ro

da
da

W. Paulista
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Entre o jejum e a hegemonia
CANDANGÃO Enquanto o Ceilândia joga para encerrar uma década sem o título, Brasiliense mira o início de uma dinastia

O 
Distrito Federal desper-
ta pronto para conhe-
cer o seu campeão. Ho-
je, às 15h30, Ceilândia 

e Brasiliense gravam, no Está-
dio Abadião, o último ato da fi-
nal do Campeonato Candango. 
Atual dono do quadrado, o Jaca-
ré tem a vantagem do empate e 
larga na frente para abocanhar o 
troféu. O Gato Preto precisa ven-
cer por dois gols de diferença pa-
ra ganhar a taça no tempo nor-
mal. Embora a conquista seja o 
objetivo comum entre os times 
das cidades vizinhas, o feito po-
de ter medidas e proporções di-
ferentes para cada um.

Diante da sua torcida, o Cei-
lândia joga para sair da fila de 10 
anos sem soltar o grito de cam-
peão do local. A última vez foi em 
2012, quando o atacante Dimba 
liderou a equipe ao bicampeo-
nato. De lá para cá, o alvinegro 
esteve em três finais, porém, fi-
cou no quase em todas. Em 2016, 
sucumbiu diante do Luziânia, na 
reedição da decisão de 2012. Em 
2017 e 2021, bateu na trave con-
tra o Brasiliense. 

Portanto, a partida de ho-
je, além de encerrar o jejum de 
uma década, pode servir como 
vingança do Ceilândia contra a 
equipe de Taguatinga. O trabalho 
consolidado pelo técnico Adel-
son de Almeida é uma das cartas 
na manga alvinegra. Comandan-
te do Gato Preto na última con-
quista local, ele conhece os ata-
lhos das vitórias e espera utilizar 
os reveses recentes em finais co-
mo escada para o topo do fute-
bol na capital federal. A confian-
ça pelos ares da região adminis-
trativa mais populosa do DF é al-
ta, principalmente porque um de 
seus atacantes vive boa fase. Do-
no da camisa 20, Romarinho é o 
vice-artilheiro do torneio, com 
oito gols, e uma das principais 

VICTOR PARRINI*

15h30
Estádio

Abadião — Ceilândia (DF)

Campeonato Candango

Final (volta)

Transmissão  

TV Distrital (canal 9.3) e Eleven Sports

Árbitro  

Maguielson Lima Barbosa
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Kayser

China

Cabralzinho

Igor

Gabriel H.

Vidal Medeiros

Crystian

Tarta

Romarinho

Técnico: Adelson de Almeida

Gabriel Pedra

Técnico: Celso Teixeira

Sucuri

Goduxo

Zotti

Gustavo H.

Aldo

Badhuga

Ferrugem

Andrezinho

Luquinhas

Marcão

Tobinha

esperanças da torcida alvinegra.
“Sem dúvidas, encerrar o je-

jum de 10 anos sem o título do 
Candangão é uma motivação a 
mais. O jogo será extremamen-
te difícil porque vamos competir 
contra um adversário de qualida-
de. Todo campeonato que dispu-
to, gosto de brigar pela artilha-
ria, mas o objetivo principal é 
conquistar o título”, afirma o go-
leador alvinegro na competição.

Se, por um lado, o Ceilândia 
busca sair do congestionamen-
to de 10 anos sem o título can-
dango, a locomotiva amarela 
percorre o trilho na contramão. 
Atual campeão, o Jacaré quer 
abocanhar o terceiro troféu do-
méstico em cinco anos — o se-
gundo de forma consecutiva. 
Sem a sombra do arquirrival Ga-
ma, que passa por reestrutura-
ção interna e ficou em último no 
quadrangular semifinal, a equi-
pe amarela pode iniciar uma no-
va hegemonia no centro do país.

A finalíssima é a oportunida-
de de o Brasiliense voltar a ven-
cer um título do Candangão em 
sequência, após 13 anos. O últi-
mo feito dessa categoria acon-
teceu em 2009, quando faturou 
o sexto caneco de sua história, 
após sequência de outras cinco 
conquistas locais.

Com título ou não, os dois fi-
nalistas serão premiados pelo 
caminho traçado durante o tor-
neio. Patrocinador do Candan-
gão, o Banco de Brasília (BRB) 
reservou premiação de R$ 750 
mil: R$ 500 mil para o campeão 
e R$ 250 mil ao vice. O aporte se-
rá fundamental para a caminha-
da de Ceilândia e Brasiliense na 
campanha pelo acesso na Série 
D do Campeonato Brasileiro, a 
partir de 16 de abril. O Distrito 
Federal está atolado na quarta 
divisão desde 2014.

*Estagiário sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

BASQUETE

Brasília vence Cerrado 
em jogo local do NBB
ARTHUR RIBEIRO*

O Brasília venceu o Cerrado, 
por 90 X 86, ontem, no ginásio 
da Asceb, na 906 sul, na capital 
federal. Em partida válida pelo 
Novo Basquete Brasil (NBB), o 
embate candango teve emoção 
até os últimos segundos e foi 
resolvido somente na prorroga-
ção. Com a vitória, o time azul 
e branco teve o primeiro triunfo 
contra o rival e ganhou moral 
para tentar escapar da lanter-
na, enquanto a equipe verde se 
complicou de vez na busca por 
uma vaga nos playoffs.

Sem restrições de público, 
as torcidas vieram em peso e 
encheram as arquibancadas 
com cerca de 1.800 pessoas. 
Assim como os times em qua-
dra, os fãs entraram no clima do 
confronto e trocaram provoca-
ções durante boa parte do jogo. 
Enquanto o lado verde provo-
cava o Brasília pela lanterna da 
competição, os azuis respon-
diam com a falta de títulos de 
expressão do Cerrado.

Durante boa parte do jogo, o 

Time azul e branco precisou da prorrogaração para superar o rival

Arthur Ribeiro/CB/D.A. Press

equilíbrio foi a tônica do clássi-
co. Foram poucos os momentos 
que Brasília ou Cerrado tiveram 
superioridade. Assim, o tempo 
extra foi inevitável. Nele, Perdi-
nho Rava chamou a responsabi-
lidade para si e liderou o Brasília 
à vitória, especialmente pela 
dificuldade dos adversários em 
converter os arremessos. Ele, 
inclusive, foi o cestinha do jogo 
ao lado de Zach Graham, com 
19 pontos cada. Pelo Cerrado, 
Ruan, com 16 pontos, e Paulo, 
com 15, foram os destaques.

Destaque, Rava comentou 
sobre a vitória. “Esse grupo 
merecia essa vitória. É um time 
que, apesar da colocação, é tra-
balhador, merecia estar em um 
lugar melhor. Tiveram vários 
fatores: lesão, troca de comis-
são... enfim, diversos fatores que 
não são desculpas, mas acon-
teceram. Foi importante para 
nós ter essa vitória em cima do 
Cerrado, eles ainda brigando lá 
para classificar. Agora, ficou um 
pouco mais difícil, mas isso é o 
de menos. O importante foi para 
nós. O grupo merecia e vamos 

lutar até o final. A gente tem 
uma camisa de muita tradição 
e vamos honrar até o final do 
campeonato”, garantiu.

Após se despedirem da capi-
tal federal, as equipes candan-
gas entram em ação novamen-
te no Nordeste. Na próxima 
quarta-feira, às 19h30, o Brasí-
lia visita a Unifacisa, na Arena 

Unifacisa, em Campina Grande 
(PB). Mais tarde, no mesmo dia, 
às 20h30, o Cerrado encara o 
Fortaleza no Centro de Forma-
ção Olímpica de Fortaleza (CE). 
Ambas as partidas serão trans-
mitidas pelo YouTube.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

GIRO ESPORTIVO

O Skate Park da Candagolândia 
receberá, hoje e amanhã, às 9h, a 2ª 
Etapa Etapa do Circuito Candango.

Laura Pigossi derrotou a ucraniana 
Dayana Yastremska, por 2 sets a 1, e 
está na semi do WTA 250 de Bogotá.

Fora dos playoff, o Lakers perdeu 
LeBron James. O astro lesionou 
tornozelo e está fora da temporada. 

A Apcef/ADEF estreia hoje, às 9h, 
na Liga Feminina de Futsal contra o 
Taboão Magnus, na Arena Sorocaba.

A Seleção de cegos bateu a Argentina 
por 1 x 0, ontem, em Buenos Aires, e 
conquistou o bi da Copa Tango.   

Henrique Avancini ficou em quarto, 
ontem, na primeira etapa do Mundial 
de Mountain Bike, em Petrópolis (RJ). 

Benê França/Divulgação Divulgação Divulgação/Copa Colsanitas Florina Rosescu/ Divulgação  Getty Images via AFP Fabio Piva/ Red BUll Content Poo

SÉRIE B

Vasco tropeça em casa
Aquela que promete ser a 

Série B mais complicada da 
era dos pontos corridos não 
começou nada bem para dois 
dos seis times que tiveram o 
privilégio de erguer o troféu 
da elite nacional em outras 
épocas. Ontem, Vasco e Gua-
rani abriram, sem vitórias, os 
trabalhos das camisas tradi-
cionais na segundona. 

O Cruzmaltino deu, em 
casa, o pontapé pela quinta 
jornada na divisão de aces-
so. São Janurário, porém, não 
surtiu efeito diante do Vila 
Nova. Os cariocas até larga-
ram na frente com Raniel, mas 
três minutos depois sofreram 

o empate após cabeçada de 
Arthur Rezende.

O prejuízo vascaíno na 
estreia pode ser contornado 
na segunda rodada, no dia 16, 
quando visita o CRB, em Ala-
goas, pela 2ª rodada da com-
petição. 

Dono do Brasil em 1978, 
o Guarani teve um tropeço 
ainda maior. O Bugre visi-
tou um Brusque empolgado 
pelo título catarinense e foi 
derrotado por 1 x 0, com gol 
de Alex Sandro. No duelo de 
campeões nacionais na Fonte 
Nova, o Bahia triunfou sobre 
o Cruzeiro, por 2 x 0, gols de 
Vítor Jacaré.

Vasco repete o enredo de 2021 e não vence na estreia em casa
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Romarinho é o 
vice-artilheiro do 

torneio com oito gols
Marcão lidera a corrida 
dos gols na competição 
com nove bolas na rede

Arte com fotos de 
Jéssika Lineker e 
Pedro Brandão
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
quarto crescente em 
câncer. nada voltará a 
ser como antes, nunca 
mais! E não é somente 
para ti, é para o mundo 
inteiro, que passa por 
uma acomodação nunca 
antes experimentada na 
história, diante da qual 
as forças arcaicas se 
sublevam, e apresentam 
resistência, e as forças de 
muito boa vontade andam 
confusas, porque não têm 
a menor ideia sobre o 
que fazer. Portanto, não 
carregues o peso inteiro da 
realidade sobre tuas costas, 
mas tampouco te eximas 
da parte que poderias 
executar, como uma 
contribuição de leveza e 
harmonia ao momento 
conturbado. tu não podes 
mudar o mundo inteiro, 
mas podes mudar o mundo 
que há em ti, irradiando 
um novo tipo de influência 
através de tuas ações, 
pensamentos e emoções. 
Faz a tua parte, isso está 
de muito bom tamanho.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

como se lançar criativamente ao 
futuro sem detonar a realidade 
atual? Eis a fórmula que sua alma 
precisa resolver de imediato, porque 
se colocam sobre a mesa as duas 
necessidades simultaneamente. 
conflito que vale a pena.

muitas mais coisas poderiam 
ser feitas em conjunto, porém, 
a realidade fica aquém do 
desejável, já que cada pessoa 
tem suas próprias limitações, e 
não é do dia para a noite que a 
alma humana se liberta delas.

muita coisa poderia sua alma 
fazer, não fossem as limitações 
dela mesma, feitas pudores e 
temores de as ações parecerem 
isso ou aquilo. Há limitações 
que precisam ser respeitadas, há 
outras que é preciso descartar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as questões que parecem empacar, 
porque complicadas, só requerem 
negociações mais sofisticadas, não 
apenas com as pessoas envolvidas, 
mas também, e principalmente, 
a negociação de sua alma 
consigo mesma. Em frente.

Você comprovará que muitas das 
coisas que sua alma acha que só 
acontecem a ela, na prática são 
mais comuns do que pensa, e 
isso não desvaloriza a experiência, 
mas indica o real caminho 
para resolver os perrengues.

tudo é possível, mas nem tudo 
é desejável, quanto menos 
necessário. Haverá sempre 
escolhas a fazer, entre agir para 
satisfazer seus anseios ou os 
sacrificar, porque haveria coisas 
mais importantes para respeitar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as melhores ideias são as que 
possam ser postas em prática 
o mais rapidamente possível, 
brindando com dinamismo e se 
tornando produtivas. Escolha 
você as ideias que se dedicará a 
imaginar hoje. Espírito prático.

Há coisas que precisam acontecer 
e que se manifestam através do 
que as pessoas dizem e orientam, 
inclusive aquelas com que sua 
alma nem simpatiza, mas que, 
de alguma maneira, fazem parte 
do seu dia a dia. É assim.

muitas das coisas que você faz 
no automático, mereceriam um 
pouco mais de envolvimento de 
sua parte, porque assim você 
descobriria o tesouro oculto 
nessas questões que, de tão 
banais, passam despercebidas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

chega uma hora em que ficar se 
escondendo da vida, com temor 
das fatalidades, acaba drenando 
toda a força vital, e produz tédio 
e desânimo. É nessa hora que 
sua alma há de tomar impulso 
e dobrar a aposta na vida.

a importância dos momentos 
é de caráter subjetivo, porque 
não depende do cenário, mas da 
disposição interior. Por isso mesmo, 
não dependa de coisas nem de 
pessoas, procure determinar 
você seu ritmo e disposição.

Viver dependendo de circunstâncias 
não é o melhor cenário para sua 
alma. Por isso, não se admire por 
chegar a um momento como este, 
em que, apesar das limitações, 
sua alma encontra tempo para 
fazer o que lhe dá na telha.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

POEMA
 
Quero ainda ver
nas flores no amanhecer
a face de um deus.

Matso Bashô

o 
último final de semana foi marcado 
por uma grande surpresa na maior 
premiação da música norte ameri-
cana, o Grammy. O artista do jazz 

e R&B Jon Batiste desbancou nomes co-
mo Olivia Rodrigo, Billie Eilish, Justin Bie-
ber e Taylor Swift, e saiu como o vencedor 
do principal prêmio da noite, o de Álbum 
do ano. Ele havia sido o artista mais indica-
do com 11 categorias e levou outros quatro 
Grammys para casa

Porém, apesar de ter sido inespera-
do que um artista menos popular ga-
nhasse o gramofone dourado mais co-
biçado da noite, a presença de Jon Ba-
tiste no mundo da música é tão impac-
tante que era apenas uma questão de 
tempo para que ele ganhasse as me-
recidas láureas pelo trabalho que vem 
desempenhando na carreira.

Vindo de uma família envolvida 
com a música em New Orleans, Jon é 
multi-instrumentista, mas tem o pia-
no como principal instrumento. Apai-
xonado por jazz o artista já tocou com 
grandes nomes do gênero e da músi-
ca como geral. A lista de músicos que 
Batiste acompanhou vai de Prince e 
Steve Wonder a Wayne Shorter e Quin-
cy Jones. Desde os 13 anos, ele lidera 
bandas e se especializa no estilo que o 
alavancou agora em caráter mundial.

Com 35 anos, Batiste já rodou bas-
tante e, apenas na carreira solo tem no-
ve discos de estúdio lançados, sendo We 
are, responsável pela coroação recente, o 
mais popular deles. O artista chegou ao 
conhecimento do público maior por ser 
parte da banda de apoio do programa do 
apresentador Stephen Colbert.

O alcance de Jon vai do erudito ao po-
pular em uma facilidade quase inexpli-
cável. Bons exemplos são os próximos 

trabalhos que ele está produzindo para 
lançar em Nova York, Uma sinfonia no 
Carnegie Hall e um musical para Broa-
dway. O próprio álbum vencedor do 
Grammy tem muito dessa característi-
ca do músico. Com composições pops 
como Freedom, batidas do hip-hop 
Whatchutalkinbout, levadas clássicas 
do jazz em Movement 11, os cantos do 
gospel na faixa título e uma mescla de 
R&B e música folk em Cry. Jon Batiste 
transita com muita destreza pela histó-
ria da música norte-americana usan-
do de base uma das maiores joias que 
o país dele trouxe para a arte: o jazz.

Homem negro, muito orgulhoso 
das próprias origens e ativista de for-
te voz nos movimentos do Black Lives 
Matter em 2020, o cantor também abre 
espaço para grandes discursos. A mú-
sica We are, por exemplo, fala sobre a 
importância do gueto e como todas 
as pessoas negras e periféricas são es-
trelas, são “de ouro”. Nos discursos de 
aceitação de prêmios, Batiste costuma 
falar sobre questões sociais e raciais, 
representando aqueles que acreditam 
e lutam pelas mesmas causas que ele.

Rodeado de ouro

Não foi apenas o Grammy que con-
sagrou Jon Batiste. O Oscar um ano an-
tes, em 2021, também agraciou o músi-
co. Ele foi um dos três premiados pela 
trilha sonora da animação Soul, junta-
mente com Trent Reznor e Atticus Ross. 
Ele foi o responsável por todo o Jaz visto 
e ouvido no filme. A história do persona-
gem principal, Joe, interpretado por Ja-
mie Foxx, tem até um toque da vida de 
Batiste já que ele também foi apresenta-
do à música pelo pai. Soul ainda rendeu 
um Grammy este ano ao músico, de Me-
lhor Trilha sonora para filme.

 » PEdro iBarra

Maior do que  
os prêmios

MÚSICA
Patrick t. FaLLon / aFP

Jon Batiste posa na sala de 
imprensa com seu Grammy 

durante a 64ª edição do 
Grammy Awards no MGM 

Grand Garden Arena
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B
andas como Legião Urba-
na, Capital Inicial, Plebe 
Rude e Detrito Federal co-
locaram Brasília no mapa 

da música popular brasileira nos 
anos 1980. Elas fizeram mais: 
exerceram influência decisiva 
para a criação de grupos que 
surgiram na década seguinte, 
entre os quais Raimundos, Litt-
le Quail, Oz, Bois de Gerião e 
Maskavo Roots. Embora não te-
nha chegado a desenvolver uma 
longa carreira, a Maskavo Roots 
deixou sua marca na cena musical 
brasiliense, com um trabalho em 
que promoveu interessante fu-
são de elementos do rock, reggae 
e ska, registrado em dois discos.

 O álbum de estreia, que leva o nome 
da banda, de 1995, foi produzido por 
Nando Reis e Carlos Eduardo Miranda 
e lançado pelo selo Banguela, que era 
ligado à Warner. Tempestade, uma das 
faixas do disco, além de ganhar clipe, à 
época foi incorporada ao repertório de 
shows do Skank, e regravada pelo Pato 
Fu, em 1998, no CD Televisão de cachor-
ro. O segundo, que tem como título Não 

guenta, por que veio?, chegou ao merca-
do em 1998 ,via Sony Music.

 Com o codinome M. Roots, a 
maioria dos integrantes da banda 
volta a se reunir hoje, às 21h, no Mi-
nas Brasília Tênis Clube, para cele-
brar os bons momentos vividos a 
mais de 25 anos e relembrar a so-
noridade que mantém-se armaze-
nada na memória afetiva de muita 
gente. No palco, Joana Duah e Mar-
celo Vourakis (vozes), Carlos Pindu-
ca (guitarra), Ricardo Marra (bai-
xo), Ki, (teclados), Txotxa (bateria), 
tendo como convidado o guitarris-
ta Rafael Farret (ex-Bois de Gerião), 
para relembrar músicas como Djo-
rous, Chá preto, Escotilha, Besta 
mole, Blond problem, Vaso chinês 
II e, claro, Tempestade.

 “Quando surgiu, Maskavo Roots 
parecia ter um futuro promissor, ao 
receber o rótulo de ‘Banda Sim MTV’, 
à época influente emissora televisiva 
com programação voltada para a di-
fusão do rock, Estávamos lado a lado 
com O Rappa, Pato Fu, Planet Hemp 
e Virna Lisi”, lembra Pinduca.” A mú-
sica Tempestade foi veiculada em al-
ta rotatividade nas redes nacionais 
de rádio, como a TransaméricaFM 

e o clipe exibido na programação da 
MTV. Em evento, ao vivo da emisso-
ra no Ginásio do Ibirapuera, em São 
Paulo, fizemos a abertura do show de 
Jorge Benjor”, acrescenta.

 Em tom nostálgico, o guitarris-
ta comenta: “Mas, por uma daque-
las ironias inexplicáveis do des-
tino, passado esse primeiro bom 
momento, nenhuma das previsões 
positivas para o disco de estreia se 
concretizou. O Maskavo Roots en-
frentou problemas com empresá-
rio, crises internas, e má sorte em 
relação à própria situação finan-
ceira do selo Banguela, do qual era 
contratado; além de ter perdido três 
dos sete integrantes da formação 
original da banda,antes mesmo de 
gravar o segundo disco”.

 Em 2000, o Maskavo retirou o sobre-
nome Roots e reestruturou a formação, 
aproximando mais do estilo reggae
-pop. Atualmente, a banda, que se 
mantém ativa há 20 anos, conta ape-
nas com um dos músicos da forma-
ção original, o guitarrista Prata. Em 
2009, ele voltou a se juntar a Marcelo 
Vourakis, Joana Duah, Quim, Ricardo 
Marrara e Carlos Pinduca em show no 
festival Porão do Rock. 

ROCK 
RECRIADO 
COM 
TOQUE 
DE JAZZ

Gabriel Grossi utilizou bem o tem-
po que dispôs durante a longa qua-
rentena determinada pela pandemia. 
Sem poder fazer turnês pelo país e 
no exterior, algo que ocorria com fre-
quência, desde o começo da década 
passada, quando deixou Brasília e ra-
dicou-se no Rio de Janeiro, o gaitista e 
compositor se dedicou à produção do 
Re Disc Cover, álbum em que recriou 
clássicos do pop rock internacional, 
com a inserção de elementos do jazz.

No CD, Grossi faz um passeio 
sonoro que vai do soul pop se-
tentista da Montawn ao grunge 
dos anos 1990, com releitura de 
músicas que marcaram sua histó-
ria artística, buscando impregnar 

o espírito de renovação. No re-
pertório, ele revisita Isn’t she lo-
vely (Stevie Wonder), Here, the-
re and everywhere (Beatles), Ben 
(Michael Jackson), Another one 
bites the dust (Queen), Redemp-
tiom (Bob Marley), Message in a 
bottle (Police), Wonderwall (Oasis) 
e Smell like teen spirit (Nirvana).

Todas esta canções, e mais algu-
mas que não ganharam registro, po-
derão ser apreciadas no show de lan-
çamento do Re disc Cover, que Grossi 
fará hoje, a partir das 17h, no Espaço 
La Hook (Núcleo Rural Taguari 220, 
no Lago Norte). Ele será acompa-
nhado por Michael Pipoquinha 
(baixo), Sérgio Machado (bateria) 
e Eduardo Farias (piano e tecla-
dos), e terá como convidado es-
pecial o cantor e compositor Chi-
co Chico, filho de Cássia Eller. 

Em 20 anos de carreira, Ga-
briel Grossi lançou seis dis-
cos solo e participou de pro-
jetos ao lado de alguns 
dos maiores nomes 
da música popu-
lar brasileira, 

A BANDA M. ROOTS, UM DOS DESTAQUES DO ROCK NA DÉCADA DE 1980, APRESENTA SHOW HOJE NO MINAS TÊNIS CLUBE

A banda Maskavo 
Roots despontou 
no ápice do 
movimento do 
rock na década 
de 1980

Brasília 
BALANÇA

 » IRLAM ROCHA LIMA

Gabriel Grossi: 
releitura de 

grandes 
clássicos 
do rock 

 (Police), Wonderwall (Oasis) 
Smell like teen spirit (Nirvana).Smell like teen spirit (Nirvana).Smell like teen spirit

Todas esta canções, e mais algu-
mas que não ganharam registro, po-
derão ser apreciadas no show de lan-
çamento do Re disc Cover, que Grossi Re disc Cover, que Grossi Re disc Cover
fará hoje, a partir das 17h, no Espaço 
La Hook (Núcleo Rural Taguari 220, 
no Lago Norte). Ele será acompa-
nhado por Michael Pipoquinha 
(baixo), Sérgio Machado (bateria) 
e Eduardo Farias (piano e tecla-
dos), e terá como convidado es-
pecial o cantor e compositor Chi-
co Chico, filho de Cássia Eller. 

Em 20 anos de carreira, Ga-
briel Grossi lançou seis dis-
cos solo e participou de pro-
jetos ao lado de alguns 
dos maiores nomes 
da música popu-
lar brasileira, 

 Suzanna Tierie/Divulgaçãow

entre eles Chico Buarque, Milton Nas-
cimento, João Donato, Ivan Lins, Dja-
van, Hermeto Pascoal, Paulo Moura, 
Dominguinhos. e também com os 
norte-americanos Wynton Marsalis 
e Dave Matthews.

“Iniciei minha trajetória em Brasí-
lia, no Clube do Choro. É sempre um 
grande prazer voltar à cidade, princi-

palmente para mostrar o trabalho 
que estou realizando. Agora, venho 
com o show com o qual vou cele-
brar o lançamento do meu novo 
disco; e participar da inaugura-
ção do projeto Na Cozinha com 
Murillo Grossi, o ator, diretor e drama-
turgo e também cozinheiro de espe-
ciarias”, destaca o gaitista.

O cantor Chico Chico, filho de Cás-
sia Éller, afirma:  “Vai ser a maior hon-
ra fazer este show com o Grossi,  por-
que ele e os músicos são fantásticos, 

uma galera ótima. E a gente vai 
tocar só coisa boa. Vou po-

der cantar Beatles, que é 
uma coisa que eu amo. 
Vai ser bem divertido, 
muito legal!”, diz Chi-
co Chico

M.ROOTS
Show hoje (sábado), às 21h, 
no Minas Brasília Tênis Clube (Setor de Clubes Norte), com a participação 

da banda Nuggetz e do DJ Debulha. Ingressos: R$ 25 (primeiro lote) e R$ 
28 (segundo . Venda pela 
Sympla. Não recomendado 
para menores de 18 anos. Informações: www.facebook.com/events/508298760919595 

Quem abre a programação é Isadora 
Pina, bacharel em saxofone pela Univer-
sidade de Brasília, saxofonista e canto-
ra, integrante da Funqquestra, Orques-
tra Quadrafônica e das bandas dos blo-
cos carnavalescos Divinas Tetas e Essa 
Boquinha eu Já Beijei.  (IRL)

RE DISC COVER 
Show de Gabriel Grossi e banda, 
com participação de Chico Chico 
e abertura de Isadora Pina, hoje, a 
partir das 17h, no Espaço La Hook, 
Núcleo Rural Taquari, 220, Lago 
Norte. Imgressos: https:sympla.
com.br/la-hhk-apresenta-re-dis-
cover-gabriel-grossi-convida-chico-
chico-1516803. Não recomendado 
para menores de 18 anos.Obs. Será 
necessário o uso de máscara e 
apresentação de cartão de vacinação contra a covid-19.
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

311 NORTE 2qtos, com
suite,nascente,canto, lin-
do. Tel/zap 99983-5499

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

311 NORTE 2qtos, com
suite,nascente,canto, lin-
do. Tel/zap 99983-5499

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

412 SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand,completodearmári-
os,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Reformado, vis-
ta p/ o verde. Direto c/
proprietária 98352-9999

2 QUARTOS

410 SQS RS 510mil 2º
andar reformado 2qts ar-
mários desoc Aceita fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

215 ORIGINAL nascen-
te, vazado, garagem, blo-
co c/ salão de festas e
academia vista livre fren-
te e fundos. Ao lado me-
trô. 98439-7890 c6404

4 OU MAIS QUARTOS

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL4qtos 3 suí-
tes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 SUDOESTE

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

BESSA IMÓVEIS
CSB 06 3qts arms2wc
sacada reform gar de-
soc ac fin 98577-7773
99983-0761 c4189

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

RIO DE JANEIRO
VENDO APTO 3qtos
100m2 ótimos arms,próx
Shopping Leblon,metrô
e praia.Tr: 99978-9737

RIO DE JANEIRO
VENDO APTO 3qtos
100m2 ótimos arms,próx
Shopping Leblon,metrô
e praia.Tr: 99978-9737

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótina localiza-
ção, 2 qtos, 46mts privati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 06 conj J casa
14, vdo casa só no lo-
te terreno de fundo
grande 98148-7615
QNL 06 conj J casa
14, vdo casa só no lo-
te terreno de fundo
grande 98148-7615

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNH 07 4qts ste 3wc
2sls laje lt 360m2 gar 5
car 485 mil 98577-7773
99983-0761 c4189

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

BESSA IMÓVEIS
QNH 07 4qts ste 3wc
2sls laje lt 360m2 gar 5
car 485 mil 98577-7773
99983-0761 c4189

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

1.5 PLANALTINA

PLANALTINA

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

ENGENHO DAS LA-
JES 1km do asfalto, 9,6
hectares na escritura, po-
dendo chegar 12/13 hec-
tares na medição. Casa
sede com 2 suítes + 1 re-
versível, chalé para hós-
pede com 2 suítes salas
e varandas, casa casei-
ro + piscina + galpão de
lazer com churrasqueira
+ou - 80m2. Ótimo para
lazer, morar e cultivar.
Posso estudar permuta
por apartamento, prefe-
rencialmente em Águas
Claras. Tratar: Libaino.
Fone 61 99985-7091

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

COMPRO CONSÓR-
CIO Contemplado ou
não. 61 99615-6164

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

212 BL D 60m2, 6º an-
dar, reform, arms, corti-
nas, ar cond, elevador,
garg, R$ 2.000 + Cond
+ Iptu. Particular! Tr:
3245-2300/ 3346-0974

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz.c/armários,DCE,ga-
ragem no subsolo. R$
1.300,00. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068/ 98244-6146

PRÉDIO E GALPÕES INDLS. EM OSASCO/SP

rriiggoolloonnlleeiillooeess..ccoomm..bbrr || 00880000--770077--99333399

c/ área edificada de 83.086m²,

terreno 175.586m²,
R. Professor Luís Eulálio de

Bueno Vidigal, nº 241 e 441,

R. Ester Rombenso e

Av. Marechal Rondon.

PROPOSTA MÍNIMA
R$ 167.942.886,00

2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO !!
QND564qtos, 3wc, gara-
gem, piscina. Particular
c/fiador. (64)98414-1226

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QI 11 conj W Loja 01 Alu-
go Frente Caixa Ecômi-
caeFarmáciaPagueMe-
nos. Tr. 99962-2093

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A1 15/16 TFSI 1.6 125
CV, gasolina, automáti-
co, completo. Tr 99291-
8605

CHEVROLET

MERIVA/08 prata 1.6
completa Ipva pg nova
R$19.950 F:99976-2957
ZAFIRA/05 2.0 prata
aut compl 7 lugar nova
R$22.200 F:99976-2957

FIAT

ARGO/18 1.0 completo
ipva pg 39.000 km úni-
co dono. 99553-8798

GRAND SIENA/13 1.6
verm comp Ipva pg nov
R$31.000 F:99976-2957
IDEA/13 Advent 1.8 ver-
de completa Aut nova
R$31.000 F:99976-2957
PALIO/10 vermelho
4pts completo ótimo
R$22.500 F:99976-2957
SIENA/10 EL cinza com-
pleto Ar Ipva pg novo
R$22.950 F:99976-2957
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3.1 FIAT

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

SIENA/15 EL vermelho
81mkm VE TE AL novo
R$29.990 F:99976-2957
UNO/12 Vivace verm
4pts VE TE AL novo
R$25.500 F:99976-2957

FORD

FIESTA/12 hatch cinza
1.6 completo 107mkm
R$22.300 F:99976-2957
FIESTA/14 hatch preto
compl. Ipva pg novo
R$24.500 F:99976-2957
FIESTA SEDAN/12 1.6
compl. 135mkm novo
R$24.500 F:99976-2957

KA 07/07 GL prata óti-
mo estado Ipva/22 pg
R$14mil 61 99976-3908

KA/11 Vermelho Ar
cond TE Ipva pg ótimo
R$15.950 F:99976-2957

RENAULT

CLIO/11 preto 4pts TE
AL novo R$17.950,00
98318-9254/99976-2957
KWID/19 preto novo
56.000km Ipva pg
99976-2957/98318-9254
LOGAN/12 Sedan 1.6
compl. Ipva pg novo
R$24.500 F:99976-2957
SANDERO/11 1.6 preto
compl. 128mkm novo
R$24.850 F:99976-2957

VOLKS

FOX/09 preto 4pts com-
pleto - Ar R$18.500,00
98318-9254/99976-2957
FOX/12 1.6 4pts verm
compl novo R$32.500
98318-9254/99976-2957

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.
SPACEFOX/11 1.6 cin-
za completa 132.000km
Ipva pg nova R$26.500
99976-2957/98318-9254

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.
SPACEFOX/11 1.6 cin-
za completa 132.000km
Ipva pg nova R$26.500
99976-2957/98318-9254

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/07 XLE 1.6
cinza completa nova
R$22.850 F:99976-2957

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.1 POÇOS ARTESIANOS

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

L A VA -S E C A IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

COMPLEXO INDUSTRI-
AL Anápolis/GO, c/ gal-
pões, prédio coml.,
além de outras benfs. c/
22.769m2deáreaconstru-
í d a , t e r r e n o c /
39.237m2,Dist.Agroindus-
trial de Anápolis. Inicial
R$ 17 .945 .000 ,00
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO
DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS dupla venc junho/
22 F: (71) 98837-1102

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA–PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 20 de abril de 2022, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 03 de maio de 2022, às 14h30min *.

(*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836,
com escritório na Rua Hipódromo, 1141 - Sala 66 –Mooca – São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular com força de escritura pública datado de 16/07/2015, cujo
Fiduciante é FRANZ EDUARDO CASTELO BRANCO LEAL, CPF/MF nº
454.768.021-34, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 596.530,35 (Quinhentos e noventa e seismil
quinhentos e trinta reais e trinta e cinco centavos - atualizado conforme
disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Loja nº 40, doBloco “D”,
da quadra 410 do Setor Comercial Local Norte, com área útil de 28,66m²,
área comum de 52,88m², perfazendo a área de 676,00m e Subsolo nº 40,
do Bloco “D”, da quadra 410, do setor Comercial Local Norte, com área útil
de 81,18m², perfazendo área de 676,00m² - Brasília/DF, melhor descrito na
matrícula nº 12.579 e 12.578 do 2º Cartório de Registro de Imóveis da
Comarca de Brasília/DF”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e
no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em
primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 198.402,45 (Cento e
noventa e oito mil quatrocentos e dois reais e quarenta e cinco centavos –
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar
a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início
do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A
INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br.
Informações pelo tel. 11-3550-4066 (17709_CC_1651-08) K-05,07e09/04

5.7 HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA SANTA
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Bebo tudo!
61 98473-3483

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

NETA DE JAPONESES
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A norte 61 98237-3542

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98423-0109

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

ANINHA MASSOTERA-
PEUTA Especialista em
massagens relaxante
muscular,penianaepros-
tática.Alémdeoutrosser-
viços disponivéis. (61)
99630-7974 whats
JADE LOIRA 45ª olhos
cor de mel, boca gulosa
oral babado até o fim
61 98456-1586 ceil

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

OLÁ!!!
VENHA RELAXAR
massagem maravilho-
sa p/ descansar men-
te e corpo sinta sensa-
ção de bem-estar. Fa-
ço depilação masculi-
na e esfoliação. Aten-
do todos os dias.
6199297-7842(whats)
Eduarda. Em frente
W3 Norte.

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

OLÁ!!!
VENHA RELAXAR
massagem maravilho-
sa p/ descansar men-
te e corpo sinta sensa-
ção de bem-estar. Fa-
ço depilação masculi-
na e esfoliação. Aten-
do todos os dias.
6199297-7842(whats)
Eduarda. Em frente
W3 Norte.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURE PARA Sa-
lão no Lago Norte. Tr:
3468-5857/99937-2464

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

COZINHEIRA FORNO
e Fogão. Asa Sul, das
7h às 14h . R$
1.270,00.Enviarcurrícu-
lo para: manovato56@
hotmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO EMPREGADA
DOMÉSTICA COM

URGÊNCIA!!!
PARA TRABALHAR no
Lago Sul de segunda a
sexta-feira com experiên-
cia registrada na cartei-
ra e referência dos anti-
gos empregos, para la-
var, passar, limpar, arru-
mar e cozinhar. Por fa-
vor só entrar em conta-
to quem preencher os re-
quisitos. Somente What-
sApp: (61)98410-2351

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MOTORISTA CONTRA-
TA-SE c/ CNH B, para
cadeirante. Tratar:
99846-4187

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

TRATADOR DE CAVA-
LOS QM p/ Haras em
Brazlândia com exp./ref.
99982-5568/99902-8080

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ELETROCONTROLE
ENGENHARIA
CONTRATA

PESSOAS PORTADO-
RASdeDeficiência:Auxi-
liaradministrativocomex-
periência. Enviar CV pa-
ra: adm@eletrocontrole.
com.br

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTA Envi-
ar curr ículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA COM
SEDE NO S I A / SUL

PRECISA DE:
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL com formação de
Técnico em contabilida-
de ou Contador com co-
nhecimento em plano
de contas, classificação
contábil, análise de ba-
lancetes, conciliação
dascontascontábeis.En-
viar CV com pretensão
salarial: administrativo
@coperbras.com.br

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T R ABALH AR em
Águas Claras 61-
982108292
ESTAGIÁRIO(A) COM
DOMÍNIO em PHP,
ASP e SQL Server. Bol-
sa R$ 1.200,00 + VT. En-
viar CV p/: php@sim.
cim.br
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
INSTALADOR(A) CFTV
c/ hab. Enviar currícu-
los para: audisolar.df
@gmail.com

MANICURE COM Expe-
riência. Precisa-se.
98346-4711 Pedro

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

RECEPCIONISTA
CONTRATA-SE PARA
CONSULTÓRIO Médi-
co no Lago Sul, com
experiência no Siste-
ma TISS. F/ 3248-3809
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

SECRETÁRIA
CONTRATA-SE

COM EXPERIÊNCIA
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
asd@acrilbox.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
CONTRATA

SECRETARIAPARA tra-
balho home office com
experiência comprovada
em rotinas de escritório
de advocacia e vendas.
Interessadasenviar currí-
culo atualizado para o e-
mail: contratosecretaria
20@gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CARSEGUR PROTEÇÃO
VEICULAR CONTRATA

VENDEDOR(A) DA-
MOS treinamento. Li-
gar para: 98578-2729

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA. Disponibilida-
de seg/qua/sex pela ma-
nhã. Enviar currículo pa-
ra: colegiomapa.edu@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SO , Aux de cozinha,
aux serv. gerais, etc...
Ofereço-me 99104-1502

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388


